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'Paraíba, terra  amada”

Semana Cultural Zé Lins começa hoje e comemora 70 anos do romance Usina pi7
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A agricultura 

familiar 

é quem mais 

produzo

urucum

(POSITIVA)
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^'Paraíba, terra amada"
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78,2% do cultivo do urucum nas regiões 
Norte e Nordeste do Brasil provém da 
agricultura familiar sob condições de 
sequeiro, com custos reduzidos de 
implantação, comparado com outras 
culturas O mercado interno com o urucum 
envolve cerca de 1 milhão de pessoas na 
sua produção, sobretudo, no fabrico do 
colorau. A sua cultura já é considerada de 
grande importância socioeconômica nestas 
regiões

No sentido de revitalizar a cultura do 
urucum na Paraíba, o Governo do Estado, 
através da Empresa Estadual de Pesquisa 
Agropecuária da Paraíba (Emepa), vem 
fazendo experiências em parceria com a 
Universidade Federal de Santa Catarina e 
algumas empresas da rede privada.

II

TURISMO DO 
INTERIOR PAR>\IBANO 
EM EXPANSÃO

A iniciativa do Governo do 
Estado de estimular a interiorização 
do turismo, investindo sobretudo na 
divulgação daqueles municípios 
com maiores potencialidades, 
através do projeto Caminhos do Frio, 
é 'fundam entar para o incremento 
do setor na região do Brejo. A 
opinião é de Jeane RoJrigues, 
gerente executiva do João Pessoa 
Convention e Visitors Eiureau, um 
dos maiores parceiros do Governo 
do Estado para o trabalho de 
captação de eventos e que tem 
como uma das metas estreitar cada 
vez mais esse intercâmbio. A PBTur, 
inclusive, já presta apoio através de 
iniciativas como a cessão de materi­
al impresso de divulgação, folheteria 
e CDs que são utilizacos em eventos 
pelo País a fora para promover o 
que a Paraíba possui de belo para 
ser visto e apreciado pelos turistas.

VIAJAR PARA A COPA 
DA ALEMANHA 
SÓ VACINADO

0  paraibano que for assistir a 
Copa do Mundo na Alemanha, a 
partir de 9 de junho, já pode se 
vacinar contra sarampo e febre 
amarela. A Secretaria Estadual de 
Saúde está disponibilizando essas 
vacinas, pois vários países da 
Europa exigem a apresentação da

carteira internacional de vacina 
atualizada. Para se vacinar contra 
as doenças a pessoa deve procurar 
qualquer unidade de saúde, no caso 
do sarampo, e os postos sediados 
nos doze núcleos regionais de saúde 
do Estado, para a febre amarela. É 
bom lembrar que o Brasil não 
apresenta casos de sarampo desde o 
ano 2000. Já na Alemanha o vírus 
ainda não foi erradicado, preocu­
pando também as autoridades 
brasileiras, já que o vírus pode ser 
reinserído em território nacional.

, *  ■ ■■ -

JOÃO PESSOA ENTRE 
AS MELHORES PELO 
MINISTÉRIO DA SAÚDE

João Pessoa está entre as 12 
cidades com melhor performance 
nas ações do Programa de Expan­
são e Consolidação do'Saúde da 
Familia (Proesf), conforme avalia­
ção feita pelo M inistério da-Saúde 
em 231 cidades brasileiras com 
mais de 100 mil habitantes.

Como prêmio, a Capital recebeu 
recurso adicional de R$ 705.500,00 
para aplicar na atenção básica. Das 
12 cidades selecionadas, apenas Belo 
Florizonte (MG) teve um aporte maior, 
no valor de R$ 2,5 milhões por ter 
mais de 1 milhão de habitantes. 
Segundo a portaria ministerial, que • 
será publicada nos próximos dias, o 
Município de João Pessoa cumpriu os 
critérios para a execução do Proesf 
entre eles destaca-se o feto de ter 
aplicado os recursos destinados ao 
programa e atender cerca de 70% da 
população.

"Esta ckeffando o momento do povo uma
Etferiçao do que biouve no B-irasix

Presidente Luiz Inácio  Lula da Silva,

ONTEM, EM MANAUS, SUGERINDOQUE VAI CÜMPARARSEU GOVERNO COM O DE FHC
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MAIS JUSTIÇA
PARA A POPULAÇÃO POBRE
DEFENSORIA PÚBLICA FAZ M AIS DE QUATRO M IL ATENDIMENTOS/MÊS E 

PLANEJA CONCURSO PARA AM PLIAR QUADRO E ASSISTÊNCIA NO ESTADO

©  ORTILO ANTONIO

A inda este ano, deve ser re­
alizado um concurso para 

.a  Defensoria Pública do 
Estado. Atualmente, são 300  de­
fensores públicos em atividade 
nas comarcas paraibanas, exer­
cendo suas funções nas varas cí­
vel e criminal. Na Capital são pra­
ticamente 50, para atender 200 
pessoas, diariamente. Isso signi­
fica dizer que são quase 4 .6 0 0  
atendimentos por mês.

D e acordo com o defensor 
geral, Otávio Araújo, seria pre­
ciso mais 80  defensores distribu­
ídos em todos os municípios pa­
raibanos, para suprir a carência 
existente no setor e garantir o 
acesso à Justiça para as popula­
ções mais carentes.

Ele frisa ainda que o governa­
dor Cássio Cunha Lima está sen­
sível a essas necessidades da D e­
fensoria e vem mantendo um di­
álogo constante e aberto com a 
classe.

“Um a prova disso é que o 
governador concedeu um reajus­
te muito significativo para a ca­
tegoria. E já existe uma sinaliza­
ção do Governo do Estado para 
um concurso. Inclusive já  no­
meei uma equipe para fazer um 
levantamento com precisão, para 
promover e remover alguns de­
fensores. Só assim vamos saber 
o número exato da carência”, re­
velou o defensor geral. A defasa- 
gem  em que se refere O távio

SAIBA MAIS

I Defensoria Pública é um órgão público que goronte às 
pessoas carentes o acesso à Justiça, ou seja, que permite às 
pessoas que não podem pagar ter um advogado especi­
alizado para orientó-las e defender seus direitos na Justiça. 
Dado 0 elevado grau de pobreza e desigualdade social exis­
tente no Brasil, a grande maioria dos brasileiros não tem 
condiçães econômicas de contratar um advogado. A Consti­
tuição Federal de 1988, no seu artigo 134, estabelece que a 
Defensoria Pública é uma instituição essencial para garan­
tir a todas as pessoas, em condição de igualdade, o acesso à 
Justiça.

0  Supremo Tribunal Federal (STF) definiu o papel da 
Defensoria Pública dentro do sistema jurídico brasileiro 
como "vital à orientação jurídica e à defesa das pessoas 
desassistidos e necessitadas". A definição foi feita em voto 
do ministro Celso de Mello, no julgamento de Ação Direta 
de Inconstitucionalidade (ADI), sobre dispositivos de uma 
lei estadual.

Araújo é decorrente das aposen­
tadorias por tempo de serviço de 
alguns defensores. “Mas já pode­
mos afirmar que a defasagem 
está maior no interior. Mesmo nas 
comarcas que não possuam de­
fensor público, o Governo do 
Estado nomeia um assessor jurí­
dico.”

A Defensoria tam bém  está 
presente na Ciranda de Serviços,

(um Programa do Governo do 
Estado) na Justiça Itinerante, (do 
Poder Judiciário) e no Balcão do 
Direito. Este último programa 
consiste em visitar todos os pre­
sídios do Estado, oferecendo um »
suporte jurídico em defesa dos 
apenados que se enquadrem nos 
quesitos constitucionais da D e­
fensoria.

“Para ter acesso a Defensoria

OTÁVIO  ARAÚJO
"Para te r acesso a Defensoria 
Pública só basta comprovar 
que 0 cidadão é pobre na 
forma da le i. Se ele 
demonstrar carência ele será 
atendido sem qualquer 
burocracia"

Pública só basta comprovar que 
o cidadão é pobre na forma da 
lei. Se ele demonstrar carência 
ele será atendido sem qualquer 
burocracia”, frisou Otávio Ara­
újo. A Defensoria Pública ainda 
mantém convênios com o Insti­
tuto Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e com a 
Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB).

D IA LO G O

PROPOSTA DO GOVERNO 
ACABA IMPASSE NA EMATER

Os sindicatos do Serviço de 
Extensão Rural da Paraíba, 
Sinter e Sinavez, suspenderam 
0 indicativo de greve que teria 
início a partir de ontem, após 
diálogo entre o presidente da 
Emater, Nivaldo Magalhães e os 
secretários Jacy Fernandes das

Einanças, Eeiipe Adelino, da 
Sedap, e José Aguinaldo, da 
Administração, em relação à 
proposta do Governo do Estado 
quanto aos dissídios coletivos 
dos servidores relativos a 2002/ 
2003 e 2003/2004. Na quarta- 
feira (7), os dois sindicatos

reúnem a categoria para 
discutir a proposta do Governo,
0 retroativo dos dissídios e a 
contratação imediata de 25 
profissionais recém aprovados 
em concurso realizado pela 
empresa.

A Assembléia Extraordinária, 
que acontecerá na sede social 
do Sindicato dos Trabalhadores 
da Embrapa, em Campina 
Grande, terá início a partir das 
oito horas. Segundo informa­

ções repassadas pelo presidente 
do DATER-Departamento de 
Assistência Técnica e Extensão 
Rural, Argileu Martins, até o 
final desse mês serão liberados 
mais de dois milhões e trezen­
tos mil reais que, além de 
atualizar e garantir os salários 
dos bolsistas até dezembro, 
garantirá a recuperação da frota 
de veículos e compra de 
material de expediente da 
empresa.
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O BIV6 DOCLEMENfTlNO EM

EHNAL
ESTADO INVESTE R$ 7 MILHÕES NA AM PLIAÇÃO  DO  COMPLEXO HOSPITALAR 

QUETERÁ O DO BFO  DE LEITOS E MELHOR ESTRUTURA DE ATENDIMENTO

As obras de ampliação do Com­
plexo Hospita ar de Doenças 

. Infecto-conta^ iosas Dr. Cle- 
mentino Fraga, localizado no bairro de 
Jaguaribe, em João Pe:soa, estão em 
fase de conclusão. A léri do aumento 
do número de leitos de 75 para 154, a 
área da Unidade de Teiapia Intensiva 
também será beneficiada com melho­
rias nas instalações, assim como os se­
tores da administração e o de serviços. 
Os trabalhos estão sendo gerenciados 
pela Suplan e o custo tot;il da obra — aí 
incluída, também, a reforma — será de 
R$ 7 milhões.

“Os trabalhos de arrpliação estão 
sendo de fundamental importância”, 
comentou o diretor gera. do Hospital 
Clementino Fraga, Raul ca  Câmara Fi­
lho, que não definiu quando será a inau; 
guração, pois depois da ampliação deve 
vir a etapa da reforma das atuais insta­
lações. Quando estiver funcionando, 
segundo ele, haverá mais condições 
para prestar assistência não apenas para 
pacientes portadores de j5ids como os 
de tuberculose e hansenía;.e.

Raul Câmara lembrou que, ao as­
sumir o Governo do Estado, em 2003, 
Cássio Cunha Lima encontrou as obras 
de ampliação paralisadas, oois a firma 
que ganhara a licitação e havia iniciado 
a construção, ainda no governo anteri­
or, não quis continuar trabalhando. Tal 
recusa, segundo ele, trouxe dificulda­
des. Mas o governador determinou que 
se licitasse outra empresa, ilém de ter 
destinado uma verba do Fun do de Com­

) FOTOS: ORTILO ANTÔNIO
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bate à Pobreza para ajudar na conclu­
são. Isso permitiu que os serviços fos­
sem retomados a partir de 2004.

Com relação à reforma da infra-es- 
tmtura do Complexo Hospitalar, o di­
retor geral informou que ela deverá ser 
feita em toda a área, para que se recu­
pere o prédio e haja ainda mais condi­
ções de uso e prestação de assistência

médica aos pacientes, já que, no Go­
verno Cássio, ações foram implemen­
tadas e a situação melhorou. Agora, por 
exemplo, já se dispõe de um laborató­
rio de microbiologia, assim como se 
promoveu a automatização do Labo­
ratório de Análises Clínicas, que foi fei­
ta através de um projeto junto ao Pro­
grama Nacional de DST/AIDS.

A constmção de Sala de Pequenas 
Cimrgias, a criação do Núcleo de Der­
matologia Sanitária e uma oficina de cal­
çados com vistas à reabilitação aos por­
tadores de hanseníase, em parceria com 
a Secretaria da Saúde do Estado, foram 
algumas outras ações desenvolvidas já no 
amai Governo e destacadas pelo diretor 
geral, Raul da Câmara Filho.

R EST IT U IÇ Ã O

PBPREV DEVOLVE R$ 840 MIL 
PARA SERVIDORES ESTADUAIS

Os servidores pensionistas, aposen­
tados ou inativos do Estado c|ue foram 
ontem até a PBPrev para receberem 
seus contracheques do salár o de 
maio, tiveram uma boa surpresa: 
ganharam seis mil sombrinhas e 
guarda-chuvas como presente, numa 
doação da Receita Federal e começa­
ram a receber a restituição do dinheiro

das parcelas descontadas a mais dos 
que se aposentaram, representando 
recursos da ordem de R$ 840 mil. O 
titular da PBPrev, Ramalho Leite 
explicou que se trata de quem estava 
isento, mas continuou com os descon­
tos da Previdência sendo efetuados nos 
seus contracheques depois de 2003. 
Agora esse percentual é pago pelo

Tesouro do Estado.
"Isso é uma grande prova de 

respeito do Governo pelo servidor, ao 
devolver o que foi cobrado a mais 
nos descontos previdenciários', 
afirmou.

Desde a quarta-feira (31), 242 
servidores públicos estaduais estão 
sendo contemplados com o ressarci­
mento de valores de suas contribui­
ções mensais pagos a mais.

No ano passado foram devolvidos 
R$ 600 mil. Estão sendo devolvidos

atualmente mais de R$ 840 mil. "É a 
única previdência estadual que está 
devolvendo o dinheiro, porque nos 
demais Estados espera-se a publica­
ção de uma lei estadual, quando nós 
entendemos que é um direito do 
servidor previsto em Constituição", 
afirmou Ramalho.

O servidorjesidente no interior 
do Estado deve manter contatos com 
a PBPrev para repassar o número de 
sua conta para ser efetuado o 
depósito.
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O potencial turístico, a cul­
tura, o artesanato, a culi­
nária e o patrimônio his­

tórico dos municípios turísticos do 
Litoral, Brejo, Agreste, Cariri e Ser­
tão da Paraíba estão sendo mostra­
dos em São Paulo, desde ontem, na 
segunda edição do Salão do Turis­
mo — Roteiros do Brasil. O  evento 
acontece até a próxima terça-fei- 
ra(6). A expectativa dos organiza­
dores é repetir o sucesso do primei­
ro Salão, que atraiu um público de 
108,6 mil pessoas.

De acordo com a presidente da 
PBTur (Empresa Paraibana de Tu­
rismo), Cléa Cordeiro Rodrigues, 
o Salão do Turismo, que acontece 
no Expo Center Norte, tem o ob­
jetivo de apresentar, promover e 
incentivar a organização e comer­
cialização dos roteiros do Brasil 
todos selecionados pelos Estados 
luma ação coordenada p>elo Minis­

tério do Turismo e as agências de 
viagens, através da ABAV (Associ­
ação Brasileira das Agências de Vi­
agens), que vão comercializar os 
destinos.

Segundo a executiva da PBTur, 
a Paraíba está presente com três ro­
teiros turísticos; Entre Rios e Mar 
um Século de Cultura; o Maior São 
Jo ã o  do M undo; H istória e Pré 
História da Paraíba. “Essa ação pre­
tende reforçar a venda do destino 
Paraíba, com base na orientação do 
governador Cássio Cunha Lima em 
adotar uma nova gestão da ativi­
dade turística com qualidade e com- 
oetitividade”, afirmou.

Com o tema “O  Maior São João 
do Mundo” o estande da Paraíba 
está apresentando como ícone o tra­
balho de Jackson do Pandeiro. Em 
uma área de 167 metros cjuadra- 
dos, o estande conta ainda com sa­
las de degustação, vip, imprensa, 
além de um espaço para degusta­
ção e exposição do artesanato pa­
raibano, representado pelo Projeto 
“Paraíba em Suas Mãos’ — ideali­
zado pela prim eira-dam a, Sílvia 
Cunha Lima. Produtos como a ca­
chaça, castanha, rapadura e licor de 
leite de cabra serão levados, tam­
bém, para o Salão”.

A exemplo dos eventos anteri­
ores o Governo do Estado, através 
da PBTur, estará disponibilizando 
balcões no estande para os municí­
pios turísticos, convention bureaux, 
agências receptivas e Sebrae.

O  público alvo do Salão do Tu­
rismo são os gestores públicos, 
micro e pequenos empreendedores, 
profissionais do setor, operadores e 
agentes de viagem, profissionais da 
imprensa, pesquisadores, professo­
res e estudantes da área, mas o even­
to é também aberto ao público em 
geral.

I^\RAIBA
MOSTRA SEU VALOR
ESTADO LEVA PARA SALÃO DETURISMO EM SÃO PAULO ROTEIROS QUE DESTACAM 

POTENCIALIDADES REGIONAIS,CULTURA E PATRIMÔNIO HISTÓRICO

AUGUSTO PESSOA

Elogios às ações 
e investimentos 

do Governo
A coordenadora nacional do 

Programa de Regionalização do 
Turismo, Benita Monteiro, quan­
do esteve em João Pessoa, parti­
cipou da capacitação do trade, de 
órgãos públicos e empresários 
responsáveis pelos roteiros e pro­
dutos para o Salão de Turismo em 
São Paulo, frisa que não se deve 
esquecer que São Paulo é o mai­
or emissor de turistas do País.

A representante do Ministé­
rio do Turismo elogiou as ações 
e os investimentos que o Gover­
no do Estado tem feito no setor

de turismo, no sentido de divul­
gar as belezas e as potencialida­
des do que a Paraíba tem a ofere­
cer. Segundo ela, o caminho a ser 
seguido é esse de priorizar o tu­
rismo, salientando que essa é uma 
das 10 atividades econôm icas 
mais importantes do País.

Além do trabalho de divul­
gação, Benita Monteiro destacou 
que o Governo do Estado tam­
bém tem agido corretamente ao 
investir, em parceria com o go­
verno federal, em obras de infra- 
estrutura rodoviária, aeroviária, 
portuária e de saneamento bási­
co, jx)r possibilitar melhores con­
dições para a acolhida aos turis­
tas que chegam à Paraíba.

“Não se trabalha sozinho. E 
necessária a parceria da iniciati­

va privada com a pública para 
ações no turismo”, disse, a técni­
ca do Ministério do Turismo. Na 
sua opinião, o caminho para o 
turismo é que essa atividade seja 
feita não apenas para o desenvol­
vimento auto-sustentável, mas 
também para promover a inclu­
são social e a distribuição e gera­
ção de renda.

“Se um município tem po­
tencialidades turísticas e um 
outro, que é vizinho, não tem, 
mas possui algum a atividade 
econ ôm ica que se sobressai, 
pode-se levar esses trabalhado­
res para que mostrem seu pro­
duto naquele^ m unicípio que 
tem potencialidade turística, o 
que pode gerar emprego e ren­
da, por exemplo”, disse ela.

NO BREJO
A Cachoeira do 

Roncador é uma 
das atrações 
turís ticas da 

região



6 OPINIÃO
JOAO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 2 DE JUNHO DE 2006

AIXNIAO
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Política habitacional
G a ld in o

A casa é fator de estabilidade 
da família, quando adquirida 
. em condições compatíveis 

com sua renda. Além desses limites, 
torna-se um pesadelo. Dado> extraídos 
dos Orçamentos Familiares, levanta­
dos pelo IBGE, comprovam os eleva­
dos custos da habitação, comprome­
tendo até 35% dos ganhos do gmpo.

A insuficiência de renda, para o 
pagamento da prestação mensal ou 
do aluguel domiciliar, provoca as 
condições insalubres de moradia, 
com todas as conseqüências de de­
sagregação social, de carências de 
serviços essenciais e de más condi­
ções de habitabilidade pela falta de 
infra-estrutura mínima.

O poder público dispõe de várias 
soluções alternativas para atenuar o 
problema da casa própria com o em­
prego de tecnologias simples, ma­
teriais de menor custo e o t provei- 
tamento da mão-de-obra dos futu­
ros moradores. Foi atuandD nesse 
foco que o governador Cás5Ío Cu­
nha Lima pôs em campo o j^rogra- 
ma do Cheque-Moradia, benefician­
do as camadas mais pobres da po-

i i j í i B n m

CIDADAN IA

Os jornalistas Orlando Ângelo, Josibel Lins e 
0 radialista Edvaldo Gouveia receberam, no 
último dia 24, na Câmara de Vereadores de 
Campina Grande, o Título de Cidadão 
Campinense, como parte das comemora­
ções dos 26 anos de fundação da Asr.ocia- 
ção Campinense de Imprensa, ACt

ENCONTRO

O Centro de Educação da Universidade 
Federal da Paraíba realiza de 13 a 16 deste 
mês 0 II Encontro Regional de Ensine de 
Biologia do Nordeste (II Erebio-NE). As 
atividades do evento,serão desenvolvidas 
nas dependências do'próprio Centro ce 
Educação no campus de João Pessoa.

SUPLETIVO

A Secretaria da Educação e Cultura do Esiado 
prorrogou para o próximo dia 9 as inscrições 
para o Exame Supletivo 2006, devido a grande 
procura por matículas. As provas serão 
realizadas nos dias 2 e 3 de setembro, em nível 
de Ensino Fundamental e Médio, conforme 
Resolução do Conselho Estadual de Educição.

pulação, em vários municípios. Nes­
se item - habitação - enfatize-se, o 
governador Cássio Ciunha Lima vem 
fazendo uma revolução com as ações 
desenvolvidas. O Programa "A Casa 
é Sua" livrou centenas de famílias do 
pagamento de mensalidade, desti­
nando os recursos para outras ne­
cessidades das pessoas.

As ações visando a resolver esse 
problema crucial, que é falta de ha­
bitação, quando desenvolvidas com 
criatividade, além de minimizar o dé­
ficit habitacional, atuam como ins­
trumento indutor do combate ao 
desemprego. Na presente conjuntu­
ra de desemprego, o engajamento da 
mão-de-obra disponível em obras 
essenciais como a construção de re­
sidências resolve, a um só tempo, vá­
rios problemas, inclusive incremen­
tando o comércio de material de 
construção. Na Paraíba, a criativi­
dade dessas ações vem propiciando 
a agregação de valores, benefician­
do várias frentes, principalmente no 
interior do Estado, onde, historica­
mente, há maior carência de habi­
tação e de emprego.

FESTEJOS JUNINOS

A cultura popular regional faz parte da 
programação do 'São João, o melhor da 
gente', na Capital, entre os dias 23 e 29 de 
junho. Muito forró pé-de serrâ  mostra de 
rabeca, música, reisado, coco de roda, 
festival de quadrilha, ciranda e mostra de 
pífano, devem levar cerca de 5 mil pessoas 
por dia ao Centro Histórico de João Pessoa.

SÃOJOÃO

Os sócios da Unidade de Apoio a Portadores de 
Câncer em Catolé do Rocha realizam, amanhã 
0 Terceiro São João Voluntário Catoleense A 
festa, que deve repetir o sucesso dos anos 
anteriores, será no ginásio do Clube Cabo 
Branco. A renda será revertida para ações de 
assistência aos portadores do câncer.

galdinojp@yahoo.com.br

f te o v a ld o  C a r v a lh o
geovaldo@auniao.com.br

P re ço  d a  s in ce rid a d e
T_Im a das coisas mais admiráveis no escritor Agripino Grieco era a sincerida­

de, não obstante a falta de coragem para seguir o exemplo.
Quantas vezes queremos dizer coisas a determinadas pessoas e, muitas vezes, 

por puro princípio, recuamos para não ferir ou não ser incompreendidos? Dizer 
verdades para colocá-las no devido lugar, tirá-las da falsa atmosfera da infabilidade 
do Olimpo.

Grieco foi o primeiro a escrever sobre Casa Grande e Senzala de Gilberto 
Freire. Achou um livro bem pensado e mal escrito. Pensado na Casa Grande e 
escrito na Senzala. Teve dissabores por conta disso.

Mas sua emeza já enfrentou coisas piores. Em Campos, proferindo uma 
palestra, disse que o rio Paraíba passava por lá e, com vergonha, se jogava no mar. 
Fechou o tempo!

Em Campinas, um professor a saudá-lo, disse que daquela cidade já haviam 
saído muitos homens de talento.

Ao que Grieco complementou:
- J á  saíram todos!
Pois é, a verdade está para os ignorantes como o riso para os mouros. Incomoda. 

MEMÓRIA

Com pequenas mudanças com relação à proposta inicial, já está em fase de 
conclusão o projeto do Museu Histórico, que irá funcionar na casa onde morou João 
Pessoa, ao lado da Casa do Artesão.

O anúncio será feito em breve pelo governador Cássio Cunha Lima, com o 
imediato início da obra.

BOLAãFORA

Essa "falta de simpatia" do depu­
tado Walter Brito pela candidatura 
do ex-prefeito Cícero Lucena ao Se­
nado, bem que poderia ser discutida 
internamente por ele, junto aos seus 
correligionários.

Externá-la publicamente e, em 
seguida, marcar encontro com o se­
nador Ney Suassuna, fica parecen­
do... deixa pra lá.

DIFERENÇA

O governador Cássio Cunha Lima des­
tina agora R$ 4 0 0  milhões para os festejos 
juninos de Campina Grande.

A importância é 40 0 %  superior à aju­
da que a gestão passada destinava ao even­
to de Campina, inclusive quando a cidade 
era administrada pelo atual governador.

Ou seja, era zero de ajuda.
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Margarida da Mota Rocha

MISSÃO
DE DEUS

M ARGARIDA D A  MOTA ROCHA REALIZATRABALHO CO M  APO IO  DE U M A  EQUIPE DE PROFISSIONAIS CAPACITADOS,VOLTADO PARA 

ASSISTÊNCIA AOS PORTADORES DE DEFICIÊNCIA CO M  SERVIÇOS DE EDUCAÇÃO E SAÚDE,ATENDENDO CERCA DE 800  PESSOAS

Zuleide Queiroz
R EPÓ R TE R

U
ma missão destinada por Deus É assim que a presidente da Associação de Pais e Amigos de Excepcionais de 
Campina Grande -  Apae-CG, Margarida da Mota Rocha, define como iniciou o seu trabalho voltado para assistência 
aos portadores de deficiência. Uma equipe de profissionais altamente qualificada e comprometida com a causa dos 

usuários atende atualmente cerca de 800 pessoas portadoras de deficiência mental e ou múltipla com serviços de educação 
e saúde. Com a construção da nova sede, que contou com o apoio do Governo do Estado, a entidade pode estender seus 
serviços a outros 47 municípios da região.

0  q u e  é e o q u e  f a z  a A sso c ia ç ã o  de P a is  e 

A m ig o s  de Ex c e p c io n a is ?

A Apae é uma associação filan­
trópica que atende a pessoas porta­
doras de d efic iên cia  m en ta l e ou 
m ú ltip la , in d ep en d en tem en te  de 
idade, sexo, cor, raça, e de seu grau 
de com prom etim ento físico e m en­
tal. A Apae oferece g ratu itam en te 
serviços de psicologia, serviço soci­
al, fonoaudiologia, fisioterapia, te ­
rapia ocupacional e área clínica. N a 
área educacional, tem os a estim ula­
ção precoce, ensino fu nd am ental, 
educação de jovens e adultos, artes, 
esportes e profissionalização. N o ano 
de 2 0 0 5 , só a clínica fez 4 0  mil e 78  
atendim entos, além de mais de 300  
usuários dos serviços educacionais.

C o m o  se d e u  seu in te re s s e  p e lo  e xc e p c io n a l e 

a r e a lid a d e  d e le s n a  f a m íl ia  e n a  so c ie da de?

Não fui levada, mas aconteceu, e 
como acredito no papel no plano de 
Deus, acreditei na missão que ele me 
destinou e que hoje abraço com muita 
felicidade. Embora exista uma legis­
lação bastante ampla de amparo ao 
direito da pessoa portadora de defi­
ciência, a família e a sociedade, por 
desinformação, ainda sonega muito 
desses direitos, tais com o a educa­

ção, o esporte, o lazer e o trabalho. 
Por superproteção ou preconceito , 
muitas dessas pessoas têm o direito à 
inclusão social negado.

C o m o  s u rg iu  a A p a e  de C a m p in o  G r a n d e ?

O  trabalho com pessoas portado­
ras de deficiência jamais integrou o 
meu projeto de vida. N o início dos 
anos 9 0 , tendo deixado a Secretaria 
Municipal de Educação, fíii procura­
da pelos doutores Santana Flirindo e 
C on ceição  M edeiros em busca de 
apoio às famílias que tinham tido re­
centem ente filhos com algum tipo de 
deficiência. D escobrim os que havia 
uma Apae criada pelo Rotary Clube 
e que nunca havia sido posta em fun­
cionam ento, por isso unimo-nos aos 
seus criadores para revitalizá-la.

C o m o  a A p a e  se e n c o n tra  nas n o v a s  in s ta la ­

ções?

A construção da nossa sede, no 
bairro do Catolé, foi de fundam en­
tal im portância para a expansão dos 
serviços prestados hoje pela Apae, não 
som ente aos usuários de C am pina 
Grande, como de 47  municípios pa­
raibanos vizinhos. O s que fazem a 
nossa instituição, diretores, funcio­
nários, usuários e, sobretudo suas fa-

M argarida da Mota Rocha é
campinense, mãe de nove filhos 
Formada em Direito com pós-graduação 
em Administração Universitária, foi 
seaetária de Educação Municipal nas 
administrações dos prefeitos Ronaldo e 
Cássk) Cunha Lima.

m ílias, jam ais poderão esquecer o 
preito de gratidão ao atual gover­
nador Cássio C unha Lim a que nos 
deu uma casa simples, mas confor­
tável, e hoje ajuda a m anter os nos­
sos serviços.

E  OS recursos físicos e h u m o n o s  da  A p a e -C G  

h o je ?

A Apae-CG dispõe de uma equi­
pe de profissionais altam ente quali­
ficada e com prom etida com a causa 
dos nossos usuários, além de equi­
pamentos modernos e adequados aos 
serviços que prestamos. O  nosso ser­
viço de fis io terap ia  no m om ento  
está recebendo da Fundação Rotary 
Internacional, equipamentos no va­
lor de 10 mil dólares, o que faz plei­
tear junto à gerência local do SUS, 
a nossa qualificação como prestado­

ra desse serviço de m édia com p le­
xidade.

Q u a l t ip o  de a ssistê ncia  é p r e s ta d o  p e la  

A p o e -C G ?

A Apae-CG atende cerca de 8 0 0  
pessoas p ortadoras de d efic iên cia  
m ental e ou m últipla com  serviços 
de educação e saúde. Os dados esta­
tísticos apontam  para um núm ero 
de mais de 16 por cento da popula­
ção de Cam pina Grande com algum  
tipo de deficiência. Esse contingen­
te soma cerca de 50  mil cam pinen- 
ses. O  número de crianças com  esse 
p e rfil, em  idade de esco larid ad e  
compulsória, de 6  a 14 anos, incluí­
dos nas esco las, é in s ig n ifica n te , 
em bora a legislação crim inalize essa 
situação de abandono intelectual.

Q u a is  as d e fic iê n c ia s  m e n ta is  q u e  a A P A E -  

C G  a te n d e ?

O  avanço da ciência tem amplia­
do a nom enclatura das deficiências 
mentais, como Síndrome de R ett, de 
Wilson, de W est, de Moebios, de Cri 
du Chat, Dand WoUs, Leprechanismo 
entre outras. D e todos estes, há pelo 
menos uma pessoa atendida portado­
ra, além da Síndrome de Down, para­
lisia cerebral e hipotireoidismo.
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ACERVO DE 26 MIL DISCOS DE PROFESSOR APOSENTADO 

PRESERVA A MEMÓRIA DA MÚSICA BRASILEIRA A PARTIR DE 1920

Apaixonado pela boa música, o pro­
fessor Francelino Soares de Souza, 
6 7 anos de idade, possui, devida­

mente an umada na sala de seu apartamen­
to, que fica no Edifício Anavilhanas, na Av. 
Beira Rio em João Pessoa, uma coleção de 
26 mil CDs de artistas nacionais e interna­
cionais. M as não pense que ele mantém esse 
acervo - c ue ainda vai continuar crescendo 
- por vaidade. A razão é porque, quando 
deseja viajar no túnel do tem­
po, para r.‘lembrar boas recor­
dações de alguma determina­
da época de sua vida, pode pin- 
çar a trilha sonora para emba­
lar as lembranças.

Natural de Cajazeiras (Ser­
tão da Paiaíba), casado e pai 
de cinco fi hos, Francelino So­
ares - que é professor aposen­
tado da área de Humanas da 
Universidaie Federal da Para­
íba, mas ainda continua lecionando em 
cursinhos preparatórios para Vestibular e 
concursos - possui catalogada, em sua 
mente, todi a coleção de CDs e já come­
çou a guatdá-la em computador. Metade 
desses discts é importada e o gênero pre­
dominante é o pop tock.

A princ pio, o professor achou "difícil" 
precisar qual o CD mais raro da coleção. 
Mas, em seguida, depois de pensar, men­

cionou os discos de cantores da velha guar­
da da música popular brasileira - compre­
endendo o período dos anos 1920 a 1940 - 
como Noel Rosa, Carmem Miranda, Car­
los Galhardo, Bob Nelson, Sílvio Caldas, 
Vicente Celestino, Francisco Alves, Ciro 
Monteiro, etc. Essas canções compõem a 
Coleção Revivendo, lançado pela Grava­
dora Revivendo, de Curitiba (PR).

Francelino comentou que poucos, na 
Paraíba, sabem do traba­
lho que a Gravadora Re­
vivendo vem fazendo, de 
resgatar a autêntica M PB 
nos seus mais variados 
estilos, como o samba, 
valsinha, carnavalescas, 
dentre outras. Segundo 
ele, na Paraíba, poucos 
colecionadores devem ter 
essa coleção da Reviven­
do completa. Mas garan­

tiu que a possui, totalizando 300 CDs.
Mas ele também é aficcionado pelas 

músicas americana e européia. Nesse sen­
tido, ele destacou possuir toda a coleção 
de Elvis Presley, incluindo coletâneas, e a 
dos Beatles. Também podem ser encon­
trados discos de Ray Connif, voltado mais 
para o orquestral.

"Gosto muito do pop rock... até Dire 
Straits. Não gosto do heavy metal. Quan­

^  "Associo 0 melodia 
à poesia e essas 
músicas de hoje 
não têm poesia.
Esíú ocorrendo crise 
de inspiraçõo"

to à M PB, gosto da boa, como as músicas 
de Gilberto Gil, Chico, Caetano Veloso, 
Gal Costa, Chico César, Zé Ramalho, Elba, 
Flávio José e Luiz Gonzaga. E detesto axé, 
forró eletrônico e trio elétrico, que não en­
tram na minha coleção de jeito nenhum", 
disse o professor Erancelino.

E fez questão de explicar essa aversão. 
"Associo a melodia à poesia e essas músicas 
de hoje não têm jx>esia", -afirmou ele, para 
t^uem "está ocorrendo uma terrível crise de 
inspiração e criação na música brasileira, 
levando os cantores a regravarem sucessos 
do passado". Na sua opinião, hoje, ainda há 
artistas que conseguem criar canções com a 
melodia associada à poesia, como Chico 
César, Zé Ramalho e Zeca Baleiro.

Esse professor garantiu que vai conti­
nuar colecionando CDs. E buscando arm- 
mar locais, em casa, para guardar os dis­
cos. Isso não o preocupa, pois confessou 
estar "mais seletivo" na aquisição. No 
momento, o que o tem atraído são os rit­
mos latinos, oriundos da Argentina, Para­
guai e Peru, através de artistas como Mer­
cedes Sosa, Leon Gieco e Wanwanco. A 
propósito, ele estimou que investe, men­
salm ente, cerca de 20%  do orçamento 
doméstico para adquirir mais CDs. Para 
tanto, se vale de consultas a revistiis espe­
cializadas, mas não deixa de contat, tam­
bém, como o apoio da Internet.

> -

Texto Guilherme Cábràl Fotos Branco Lucena
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Pioneirismo e 
entusiasmo 

com Rita Lee

o  pioneirismo parece ter sido a marca 
na trajetória do professor Francelino Soa­
res como bom apreciador da boa música. 
Além de se considerar o primeiro a coleci­
onar CDs, na Paraíba, ele informou que 
também foi o primeiro a comprar, no Es­
tado, esse tipo de disco e um aparelho para 
tocá-los. Inclusive, no início dos anos 1980, 
quando a Microservice, de São Paulo, co­
meçou a fabricação daquela então novida­
de, no Brasil, esse cajazeirense comprava 
o CD a baixo custo, em troca da divulga­
ção das vantagens do produto, para obter 
penetração no mercado.

"Eram tempos difíceis", relembrou o 
colecionador. Por ser uma novidade, na 
época, ele tinha de "se virar" para conse­
guir comprar CDs. Como ainda não exis­
tia Internet, se valia - como ainda hoje - 
de revistas especializadas, das quais é afic- 
cionado, para saber onde encontrar e ad­
quirir o disco.

Foi, aliás, através de uma entrevista 
concedida pela cantora Rita Lee a uma des­
sas revistas, naquela época, que Francelino 
se entusiasmou pela idéia de ter um apare­
lho de CD. A artista dizia que comprara 
um aparelho desse no exterior e estava sa­
tisfeita. A partir daí, o paraibano resolveu 
"cair em campo" para conseguir o seu. O 
professor disse que considerou longo, no 
Brasil, o espaço do aparelho de CD do­
méstico para o automotivo, de cerca de 
quatro anos.

Um dos iniciadores da Difusora Rádio 
Cajazeiras e da Rádio Alto Piranhas, Fran­
celino testemunhou toda a evolução tec­
nológica dos discos e dos aparelhos de som. 
Ele chegou a possuir, nos anos 1940, dis­
cos de cera, de 78 rotações, da época da 
vitrola. "O  disco era frágil e começava a

OPIAfíAO
Parpr Francelino, LP êwióisa 

passado e se comparado 
CD sua qualidade é 

'in fin ita m e n te  in fe rio r

chiar depois de algumas audições. Hoje é 
peça de museu e só o usa quem tem vitro­
la", comentou.

Depois surgiu o long play, tam bém 
chamado de vinil, por volta de 1950. O 
prim eiro LP Erancelino com prou em 
1951, de Harry Belafonte, cantor de ca­
lipso, ritmo que hoje derivou para o re- 
ggae. O  colecionador lembrou que che­
gou a ter 30  mil discos de vinil em sua 
coleção. Mas, com o advento do CD, foi 
se desfazendo, à medida que apareciam, 
no mercado, os discos naquele novo for­
m ato. H oje, possui poucos vinis. Mas 
não toca por não ter mais o equipamen­
to. "Se tivesse guardado a radiola, hoje 
valeria com o relíquia", disse ele, que 
tam bém  preserva outras peças raras, 
com o, por exem plo, o CDV, um disco 
que arm azena im agem  e som, o qual

considera o "pai do D V D ".
Esse colecionador não concorda com 

quem acha que o som do LP é mais puro. 
"Quem curte o vinU o faz mais por tradici- 
onalismo", afirmou Francelino, que, cativa­
do pelo CD, só observa vantagens nesse pro­
duto, como a melhor qualidade sonora e 
não arranhar no uso, quando os devidos cui­
dados são tomados. Contudo, não gosta do 
MP3 (arquivo de música comprimida ge­
rada pelo computador). A propósito, con­
fessou que "abomina" a pirataria, por trazer 
prejuízos para o consumidor, como a avaria 
do equipamento.

Apesar da música estar presente em sua 
vida, o professor Francelino Soares admi­
tiu que tem uma frustração: a de não ser 
músico. No apartamento, onde mora com 
a mulher e um filho, existem cinco apare­
lhos que tocam esses discos.

SAIBA M AIS

!
Um amigo calculou e disse 
ao colecionador que, se 
quisesse ouvir todos os 26 
mil CDs que possui, o 
professor Francelino Soares 
de Souza precisaria viver 
mais 70 anos. No entanto, 
como resposta, o coleciona­
dor afirmou que não 
pretende ouvir todos, mas, 
isto sim, escolher determi­
nado disco para fazer uma 
viagem sentimental, 
remetendo-se para algum 
tempo do passado, no 
intuito de recordar bons 
momentos já vividos, já que 
a música consegue proporci­
onar esse tipo de jornada.
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ECONOMIA DE

R$ 1 >4 MILHÃO
A  IM PLEMENTAÇÃO D A CENTRAL DE COMPRAS GARANTE LUCRO AO  GOVERNO 

DO  ESTADO N A  AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS NOS ÚLTIMOS QUATRO MESES

O Gjvem o do Estado eco­
nomizou R$ 1,4 mi­
lhão na aquisição de 

bens e servi<;os nos últimos qua­
tro meses, com a implementa­
ção da C entral de Compras. 
Desde que entrou em operação, 
este ano, a (ientral agmpa toda 
a operacionalização dos proce­
dimentos de compra de mate­
riais, equipa nentos, veículos e 
contratação de serviços. As li­
citações são c a modalidade Pre­
gão Presencial, objetivando o re­
gistro de pretjos dos produtos e 
serviços. Com a centralização 
desses processos, o Estado con­
segue reduzir custos, já que não 
é uma secretaria isoladamente 
que sai em bu>ca do menor pre­
ço e, sim, o canjunto delas.

Entre o mês de fevereiro e 
o final de maio foram realiza­
dos seis preg ões presenciais 
para o registro de preço para a 
aquisição de pneus, óleo lubri­
ficante, locação de veículos, 
aquisição de c£ rtucho para im­
pressoras, conrratação de for­
necedor para a recarga de car­
tucho, além de material de ex­
pediente, sendo este últim o 
composto por 373  itens diver­
sos u tilizados d iariam en te, 
por todas as secretarias de Es­
tado.

Para os seis piegões realizados, 
a previsão de cus :o dos itens soli­
citados era de R;5 4.069 
Ao final da licitação, este valor 
caiu para R$ 2.658.398,21, geran­
do uma economja da ordem de 
R$ 1.411.100,42, ou seja, uma re­
dução de 35%  nos valores. Até o 
final de junho, devem ser publi­
cados os editais dos pregões pre­
senciais para aquisição de medi­
camentos, hortifutigranjeiros, 
passagens aéreas e credenciamen­
to de oficinas automotivas.

Segundo o sec retário da Ad­
m inistração, Jo sé  Aguinaldo 
Ramos de Brito , os primeiros 
resultados da Central de Com­
pras comprovam £ eficiência do 
sistema.

 ̂VANTAGENS
Vejo aboixo valores relacionados sobre o compra de bens e serviços

Discriminação 
sobre a economia 

para o Estado ►

R$4.069.498,63
Varlor previsto poro seis pregões realizados

R$2.658.398,21
Valor reol no final da licitação

R$1.411.100,42
Volor que economizou o Estado

35%
Percentual de redução na aquisição de bens

373

O

Número de itens que compõem o material de expediente adquirido

0  Governo do Estado fez a aquisição de pneus, óleo lubrificante, locação de veículos, aquisição de cartucho para impresso­
ras, contratação de fornecedor para a recarga de cartucho.

Secretário destaca a implantação de sistema
“A econom ia de 35%  na 

aquisição de bens e serviços 
consolida a Central de Compras 
e atesta que a decisão do G o­
verno do Estado ern implantar 
este sistema foi a correta. Va­
mos continuar trabalhando^sara 
ampliar a quantidade de itens 
que podem ser adquiridos via 
C en tra l de C om p ras, bem  
como a quantidade de fornece­
dores estimulando, desta for­
ma, a concorrência benéfica 
para o Estado, já que para nós 
interessa o m enor preço sem 
perder a qualidade”, afirmou o 
secretário da Administração do 
Estado, José Aguinaldo Ramos 
de Brito

Ainda de acordo com o se­
cretário de Administração, os 
registros de preço realizados até 
agora envolvem bens e serviços 
sempre m uito demandados e

que por isso são dispendiosos 
para o Estado. “A parceria e ade­
são das demais secretarias de Es­
tado à Central de Compras tam­
bém contribuiu para esta redu­
ção de custos. E tnesmo com a 
centralização, a autonomia ad­
ministrativa das diversas secre­
tarias continua sendo respeita­
da, já que elas planejam e defi­
nem quais e em que momento 
suas compras devem ocorrer 
tendo a disposição as atas de 
registro de preço", explicou 
Aguinaldo Brito.

O  pregão presencial é uma 
modalidade de licitação do tipo 
menor preço e destina-se a aqui­
sição de bens e à prestação de 
serviços comuns, em qualquer 
que seja o valor estimado da con­
tratação, em disputa feita por 
meio de propostas e lances su­
cessivos, em sessão pública. No

pregão, a proposta vencedora é 
aquela que oferece maior eco­
nomia para a administração pú­
blica. “Estamos fazendo valer 
um dos princípios da boa ges­
tão pública que é a economici- 
dade”, concluiu o secretário.

Após o pregão, e efetivado 
o registro de preço dos bens e 
serviços licitados, os mesmos 
serão adquiridos conforme ne­
cessidade dos órgãos contratan­
tes. O  registro de preço tem 
validade de 12 meses, a contar 
da data de publicação da Ata de 
Registro de Preço, no Diário 
Oficial do Estado. E através da 
Ata que as secretarias solicitam 
os produtos e serviços disponí­
veis para compra conforme a 
necessidade de utilização, o que 
garante tam bém a redução de 
tempo nestas operações. Toda 
transação é eletrônica.
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MAPEAMENTO
SOBRE DEM ANDAS

ENCONTRO VAI REUNIR LIDERANÇAS N A CAPITAL PARA DISCUTIR 

META E AÇÕES PARA O DESENVOLVIMENTO EMPRESARIAL

DIVULGAÇÃO

Darlyane Barros
ESPECIAL PARA A IINIÀO

Será realizado em João Pessoa 
no dia 12 deste mês, no Ho­
tel Litoral, o Encontro de Li­

deranças da Paraíba para levanta­
mento de demandas do Planeja­
mento Estratégico Competitivo 
Nacional. O  evento é promovido 
no Estado pelo Gmpo Gera Ação 
que é liderado pela Petrobras em 
parceria com várias instituições e 
o PPQ — Programa Paraibano da 
Qualidade.

O objetivo do evento é com­
partilhar com os representantes da 
sociedade paraibana as ações de ca­
ráter nacional no âmbito do Gmpo 
Gera Ação. O foco principal deste 
encontro será o mapeamento das de- 
mandas/necessidades prioritárias das 
nossas organizações, que podem ser 
supridas pela integração da Rede 
QPótQ irKluirxfc) as do Estado.

Criado em 24 de novembro de 
2004 o gmpo Gera Ação que tem 
por objetivo promover a integra­
ção e a sinergia no âmbito das or­
ganizações integrantes da Rede de 
Qualidade, Produtividade e Com­
petitividade (QP&C) no País, foi 
fundado para debater as principais 
questões que afetam o pleno de­
sempenho dos movimentos naci­

onais da qualidade, produtividade 
e competitividade.

A partir da criação do Gmpo 
Gera Ação foi elaborado um plano 
de trabalho, que abrange três fren­
tes de atuação, cujos resultados 
parciais estão descritos a seguir.

Durante o Encontro de Lideran­
ças, serão apresentadas as empresas 
veiKedoras do Prêmio Paraibaix) da 
Qualidade Nível I e II cjue são co­
ordenados pelo PPQ  - Programa 
Paraibano da Qualidade. A modali­
dade do Nível I é indicada para or­
ganizações que estão em estágio ini-

DESAFIOS
Empresários traçam 

metas e planejam ações, 
que são imprescindíveis 

ao sucesso das empresas

dal de implantação de práticas ge­
renciais adequadas às exigências dos 
critérios de Excelência. Já  o Nível 
II é indicada para organizações que 
estão em estágio mais avançado de 
implantação destas práticas. Seião 
divulgados ainda os vencedores do 
Prêmio Revelação Empresarial que 
é desenvolvido pelo Sebrae.

Temas que serão discutidos durante o evento
1. Planejamento Estratégico 

Integrado possui um caráter co­
letivo e beneficia todo o sistema 
produtivo do País, na medida que 
irá oferecer um referencial para 
as instituições envolvidas, e de­
verá abranger e considerar: defi­
nição de uma visão de futuro, 
bem como a definição de estra­
tégias que fortaleçam a integra­
ção e a sinergia no âmbito das 
organizações que atuam na Rede 
QP&C; o alinhamento com ex­
pectativas e demandas da socie­
dade e com as grandes tendênci­
as relativas aos temas da quali­
dade, produtividade e competi­
tividade; a indicação de focos pri­
oritários de atuação, permitindo 
a concentração de recursos e es­

forços das instituições que inte­
gram a Rede Qp&C; a identifica­
ção de um conjunto de projetos 
mobilizadores que suportem a 
implementação das estratégias.

2. Levantamento de iniciati­
vas existentes realiza projetos de­
senvolvidos por organizações que 
constituem a rede na área da qua­
lidade, produtividade e compe­
titividade, busca identificar lacu­
nas e sobreposições de forma a 
subsidiar o desenvolvimento de 
ações integradoras e de aumento 
de sinergia entre as organizações; 
esse levantamento considera que 
ativos de QP& C são recursos — 
projetos, programas, tecnologi­
as, incentivos, equipes, infra-es- 
tmtura, estudos, dentre outros —

destinados a suportar e contribuir 
para o desenvolvimeiWò'da qua­
lidade, produtividade e compe­
titividade dos bens e serviços pro­
duzidos pelo País.

3. Mapeamento das deman­
das prioritárias: esta frente de atu­
ação tem o objetivo de explici­
tar as necessidades do setor pro­
dutivo nacional, com relação à 
atuação das organizações inte­
grantes da Rede QP&C. A iden­
tificação das demandas prioritá­
rias será realizada por meio de 
oficinas de trabalho regionais, 
buscando o envolvim ento das 
principais organizações represen­
tantes do setor produtivo, além 
das instituições que atuam na 
rede.

m a n d o  V a s c o n c e lo s
redacao@auniao.com .br

Prática Penal
O  D ireito Penal é aquele que cuida dos 

delitos e das penas, enquanto que o Processo 
Penal é o conjunto de normas que regulam a 
atividade judiciária encarregada de apurar, 
julgar e punir. A Editora Saraiva, procurando 
mostrar o desenvolvim ento desas duas áreas, 
lança no mercado dois livros im portantes:

0 1 . Prática de Processo Penal, de Fernando 
da Costa Tourinho Filho - 2 7 “ edição - 2 0 0 6  - 
8 8 8  págs. - R $ 1 4 6 ,0 0 . A presente obra reúne a 
profundidade doutrinária ao caráter prático.
Com sua larga experiência, o autor discorre 
sobre o inquérito policial, a prisão em flagran­
te, percorrendo com rara m aestria e desenvoltu­
ra todos os aspectos do Processo Penal, a 
jurisdição e com petência, a ação penal, as 
figuras do processo, os vários procedim entos, a 
novidade trazida pelos Juizados Especiais 
Criminais, ofertando ainda uma exposição

com pleta sobre recursos.
Cada assunto é iniciado por 

exposição histórica e com plem en­
tado por questões do cotidiano 
forense e inúmeras peças práticas, 
modelos e exem plos. Publicada 
pela Saraiva, é obra indispensável 
aos acadêmicos e profissionais do 
D ireito. Fernando da Costa 
Tourinho Filho, autor consagrado, 
com várias obras editadas pela 
Saraiva, é Prom otor de Ju stiça  
aposentado^ advogado m ilitante 
na área crim inal e professor 
universitário.

02 . Dos Recursos no Processo Penal, cujo 
autor é Adalberto Jo sé  Q . T. de Cam argo 
Aranha (2“ edição - 2 0 0 6  - 3 8 4  págs. - R$
6 9 ,0 0 ). A presente obra destina-se ao estudo dos 
recursos no processo penal, cu ja com preensão é 
salutar a todos os profissionais que atuam  na 
área, bem como aos estudantes de graduação e 
aos candidatos a concursos públicos.

O  tem a foi sistem atizado em duas etapas: a 
primeira aborda a parte geral dos recursos 
(conceito, natureza jurídica, classificação etc .); 
em 'seguida, são examinadas as espécies recur- 
sais e as ações de im pugnação (habeas corpus, 
mandado de segurança, correição parcial e 
reclamação). As normas sobre os recursos são 
analisadas do ponto de vista crítico do autor, 
que considera as principais opiniões doutrinárias 
e as tendências jurisprudenciais mais recentes 
acerca do tem a.

A obra conta com  representações gráficas 
dos recursos, que ilustram  o tortuoso cam inho 
dos processos por nossos tribunais. Adalberto 
José  Q. T. de Cam argo Aranha é desem bargador 
aposentado do Tribunal de Ju stiça  de São Paulo 
e professor da Faculdade de D ireito da Univer­
sidades Mackenzie e de Guarulhos.

0 PROCESSO 
PENAL ÉO 
CONJUNTO DE 
NORMAS QUE 
REGULAM A 
ATIVIDADE 
JUDICIÁRIA, 
ENCARREGADADE 
JULGAR E PUNIR

Fernando Vasconcelos É p r o m o t o r  DE ju s t i ç a

E ESCREVE ÀS SEXTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

mailto:redacao@auniao.com.br


12 ESPORTE oî ii AUNIAO
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DESCONTRAÇAO
DE VOLTA À SELEÇÃO

JOGADORES R ETO RNAfAO STREINAM ENTO S COM MUITAS BRINCADEIRAS. 

ELES FORAM EXIGIDOS N A  PARTE FÍSICA E EM FINALIZAÇÕES A  GOL

o  clima de descon tra­
ção entre os jogadores 
da Seleção não sumiu 
com o corte do volante 

Edmilson, substituído por Mineiro, 
volante do São Paulo que já seg oiu 
para se incorporar a delegação. Na 
manhã de ontem, os jogadores con­
tinuaram as brincadeiras e os sorri­
sos. O  treino contou com o esforço 
físico e finalizações no gol.

A baixa temperatura da cidade 
suíça fez com que os jogadores en­
trassem em campo agasalhados e 
esfregando as mãos para afastar o 
frio. Os preparadores físicos Mora- 
cy Sant'A nna e Paulo Paixão co­
meçaram o treino com o tradicio­
nal alongamento e depois com os 
jogadotes fizeram uma roda de bo- 
binho.

Após as brincadeiras, o clima 
esquentou com o puxado exercício 
físico. Com o auxílio de extensore;, 
os atletas formaram duplas e simu­
laram arracandas. Cada jogador pu­
xava o outro. O  ritm o forte foi 
motivo de brincadeira de Ronaldo. 
"Não dá tempo nem de beber água", 
disse. Depois ele ainda tirou onde. 
com Kaká. "Acorda Kaká", gritot 
o Fenômeno.

Porém, Ronaldo não teve vida 
fácil. Com a presença do técnico 
Carlos Alberto Parreira perto dos 
preparadores físicos, o atacante não 
foi esquecido. "O  Ronaldo não 
mexe o elástico. Ajuda ele. Lúcio", 
falava Parreira. O  Fenômeno rea­
gia com sorriso, mas não esquecia 
sua garrafa de água. O  término do 
treino físico foi comemorado pelos 
jogadores. M uitos colocaram  a 
mão na coxa para aliviar o cansaço 
muscular.

A alegria dos brasileiros e da tor­
cida de Weggis veio com um treino 
tático e de finalizações. Parreira usou 
a equipe titular, menos Ronaldo e 
Adriano. O  time formava uma roda 
e após o apito do técnico tinham 
que ocupar espaços no campo e ini­
ciar uma saída de bola. O  treinador 
pedia movimentação, pxísse de bola 
e uma rápida virada de jogo.

NILTON SANT0S/DIVUL6AÇÃ0

 ̂ c m  w c u u i s  _

Abatido, Edmilson 
concede autógrafo antes 

i  de re to rnarão  Brasil

^CURIOSIDADE

Veja a seguir a listo dos jogadores brasileiros cortados às vésperas

y  MÉxico-1970: R o g érío, ponta do Bo tafogo.

y  ALEMANHA-1974; C lodooldo, meio do Santos, e W endell, goleiro do 

B o ta fo g o .

Edmilson já 

planeja jogar 

a Copa de 2010

y  ARGENTlNA-1978: Nunes, otocaiite do Fla m en g o .

y  ESPANHA-1982: Coreco, otacante do G u a ra n i.

y  MÉXlCO-1986: Os meias Toninho C erezo, do Atlé tico-M G , Dirceu, do 

clube italiano C om o , e Edson , lateral-direito do Corinthians.

y  ESTADOS UNiDOS-1994: Ricordo G o m es, z o g u a r o  do Paris St. 

G e rm a in , e M ozer, za gue iro  do Benfica, de Portugal

y  FRANÇA-1998: Rom óiio, otocante do Flam engo, o volante Flóvio

C o n t e i ^ , do Deportivo Ia Conina, e o zagueiro M órdo Santos, do Sõo Püulo.

y CORÉIA E JAPÃO-2002: Em erson, da Rom a

y  ALEMANHA-2006; Edm ilson, do Barcelona, foi cortado do time que

O  volante Fdmilson, cortado 
da Seleção Brasileira, chegou na 
manhã de ontem a Guarulhos, São 
Paulo, por volta das 6h45 (de Bra­
sília). Vindo de um vôo da Swiss 
Air, direto de Zurique, o jogador 
do Barcelona foi recepcionado por 
vários amigos e familiares,

No desembarque, Edmilson tro­
cou poucas palavras com a imprensa, 
mas destacou a importância da famí­
lia e o sonho de jc^ar a C c ^  2010, na 
Affica do Sul. Na re ce p ^  no aero­
porto internacional de (juarulhos, ha­
via várias faixas de íçjoío a Edmilson.

Cortado, Edmilson foi substi­
tuído na Seleção por Mineiro, do 
São Paulo. O  volante deverá passar 
nas próximas semanas por uma ci- 
mrgia no joelho direito.

"Eu ia na raça. Quem está fora 
quer entrar, mas quem está dentro 
(da Seleção) não quer voltar. Se eu 
tivesse uma oportunidade na Copa 
eu jogaria, com dor mesmo", des­
tacou Edmilson no desembarque 
em Guarulhos.
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Marcos Uma
R E P Ó R T E R

C olecionadores de títulos, 
com um futuro promissor. 
Assim são os irmãos An- 

derson e Andressa Oliveira dê 
Morais, estudantes da Fundação 
Bradesco, no bairro do Valentina 
Figueiredo, em João Pessoa. Ele 
no futebol de campo e ela no atle­
tismo vêm ganhando a cada dia 
a simpatia da comunidade espor­
tiva pessoense e paraibana. Os re­
sultados expressivos em compe­
tições de âmbito estadual e naci­
onal têm feito dos dois verdadei­
ras celebridades e destaques no 
desporto.

Aos 15 anos de idade, Andtes- 
sa é detentora de vários títulos 
na modalidade de atletismo. A 
mais recente foi conquistada no 
último fim de semana, durante 
o Camp>eonato Paraibano Ju ve­
nil de Atletismo, que aconteceu 
na pista de corrida da Universi­
dade Federal da Paraíba, Campus 
I, na Capital. Andressa foi cam­
peã no arremesso de peso, no lan­
çamento de martelo e ainda no 
lançam ento de disco. A atleta

IRMÃOS
VENCEDORES
ANDRESSA BRILHA NO  ATLEnSM O  E ANDERSON É U M A  PROMESSA 

N O  FUTEBOL ELES M OSTRAM  A  FORÇA DO  ESPORTE NA FAM ÍUA

conquistou o título ainda de me­
lhor atleta feminino.

No 1“ Festival Greco de Atle­
tismo, que ocorreu recentemen­
te também na U FPB, Andressa 
Oliveira foi a sensação, conquis­
tando o primeiro lugar no arre­
messo de pesô  .e no lançamento 
de martelo. No Festival de Atle­
tismo do Unipê, ela também foi 
campeã no arremesso de peso. A 
próxim a com petição da atleta 
será no dia 9  deste mês, em Ma- 
naus-AM, quando estará repre­
sentando a Paraíba no Campeo­
nato Norte/Nordeste de Atletis­
mo.

J á  Anderson Oliveira tem se

destacado no futebol de campo. 
Aos 17 anos, se sagrou campeão 
amador no Valentina Figueiredo. 
Descoberto para o esporte aos 9 
anos por professores da escolinha 
do Esporte Clube Cabo Branco, 
o atleta integra atualm ente o 
elenco do Clube Sportivo Parai­
bano — CSP, cujo presidente é 
Severino Ferreira. Ele integrou o 
time do CSP que participou re­
centemente na cidade de Porta das 
Folhas-SE, do Campeonato Na­
cional de Base, quando o time se 
sagrou campeão. No dia 23 des­
te mês, Anderson estará no mu­
nicípio de Camacan-BA, quando 
participará de uma competição.

FOTOS: DWULGAÇAO

DESTAQUES
Andressa e Anderson mostram 
suas recentes conquistas

í r
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O R n iO  ANTÔNIO

UM AVISO AOS 
DIRIGENTES DE 
CLUBES DA 
SEGUNDA 
DIVISÃO: "QUEM 
NÃO PODE COM 
0 POTE, NÃO 
DEVE PEGAR NA 
RODILHA

E tempo de 
aprender a lição

Ano passado tivemos, sem medo de errar, a 
melhor disputa da Segunda Divisão e com nove 
clubes. A interiotização do futebol fez a bola rolar 
em estádios de Patos, Itaporanga, Santa Luzia, 
Guarabira, Campina Grande, Espírito Santo e Picuí. 
Foi uma festa nas quatro linhas, mas fora delas so­
braram problemas, a começar pelas deficiências de 
alguns estádios e falta de cumprimento de obriga­
ções financeiras. Muitos se afundaram em dívidas e 
parecem que não aprenderam a lição.

No futebol profissional não há espaço para as 
vaidades, mas sirri responsabilidade e isto implica 
em administração transparente, onde receita e 
despesa precisam estar alinhadas. Não adianta só 
vontade de querer participar e divulgar a sua cida­
de através do futelx)!, principalmente num ano de 
Copa do Mundo cmde as atenções de todo o Pla­
neta estarão voltadas, a partir do próximo dia 

nove, para a Alemanha.
D  rigentes abnegados são úteis ao 

futebol profissional, porém exige de­
les respaldo financeiro para que a 
em oçio não venha a insistir em ven­
cer a razão. A presidente da FPF, 
Rosileie Gomes, em diversas opor­
tunidades já deixou claro que não quer 
quantidade e sim qualidade. Esse fil­
me eu já vi. Espero realmente que 
seja outro na reunião desta sexta-fei­
ra.

Não estou contra nenhum filiado 
que se inscreveu para a disputa, ape­
nas entíndo que "quem não pode com 

o pote, não pega na rodilha", uma expressão popu­
lar bastante conhecida. Se apenas duas equipes ti­
verem condições de disputar, que sejam com elas. 
A propósito, fiquei sabendo que apenas Perilima e 
Auto Esporte estão :om suas situações regulariza­
das em relação às pe ndências financeiras.

Que os clubes ir teressados em disputar, atra­
vés de seus representantes, tenham responsabili­
dade suficiente para somente entrar na disputa se 
tiver condição, afinal os dois melhores classifica­
dos disputarão a Primeira Divisão em 2007  e por 
lá as despesas serão bem maiOres.

Estão inscritos para as disputas da Segunda 
D ivisão os segu intes clubes: A u to  Esporte, 
Socremo, Cruzeiro, jMiramar, Santa Cruz, Sabugi, 
Leonel e Perilima.

SECRETÁRIO
O  governador Cá: sio Cunha Lima nomeou um 

novo secretário da Juventude, Esporte e Lazer. 
Trata-se de Marconi ?aiva Fernandes de Oliveira, 
vereador do PP na í tual legislatura da Capital. 
Com isso, Zé Marco volta a função de secretário 
adjunto. A pKJSse de\e acontecer na próxima se­
mana. O  ato de nomeação saiu, ontem, no Diário 
Oficial. O  suplente oão Corujinha é quem vai 
assumir o lugar de Píiva na Câmara Municipal.

Gerai do Varela É jo r n a l is t a  e  e s c r e v e

Às Qt lARTAS E SEXTAS-FEIRAS 
NESTA COLUNA

ARBITRAL
DA SEGUNDONA

REUNIÃO DE HOJE N A FPF DEFINE AS DISPUTAS DE 2006 E 

COMPETIÇÃO PODETER APENAS DOIS REPRESENTANTES

Marcos Lima
R E PÓ R T E R

Apiesar de oito equipes te­
rem pedido inscrições 
para as disputas do 

Campeonato Paraibano de Futebol 
Profissional da Segunda Divisão, 
versão 2006, a competição deverá 
ser disputada apenas por dois clu­
bes, já que os outros seis não quita­
ram pendências finarKeiras com a 
Federação Paraibana de Futebol.

O  número exato de clubes, 
formas, regulamento e data de 
início do certame serão debati­
dos e aprovados hoje, a partir das 
18h, na sede da FPF, em João 
Pessoa durante reunião do Con­

selho Arbitrai. Apenas o Auto 
Esporte Clube, da Capital e Peri­
lima, de Campina Grande, estão 
aptos a participarem das dispu­
tas. O  Campeonato Paraibano de 
Futebol Profissional da Segunda 
Divisão, versão 200 6 , apontará 
as duas equipes que integrarão a 
elite do futebol estadual em 2007.

Santa Cruz, de Santa Rita; 
Sabugi, de São José de Sabugi; 
Socremo, de Monteiro; Cruzei­
ro, de Itaporanga; Miramar, de 
Cabedelo e Leonel, de Campina 
Grande estão ameaçados de não 
participarem da competição de­
vido pendências financeiras. “Es­
tas equipes acumularam dívidas 
e o débito hoje é muito grande.

Vamos aguardar a reunião do 
Conselho Arbitrai para ver o que 
será decidido”, disse ontem José 
A raújo da Penha, assessor do 
Departamento Técnico da FPF. ^

Caso a Segunda Divisão seja 
mesmo realizada com duas equi­
pes, o A u to  E sp orte  C lu be 
retornará a Série A do Paraibano, 
sendo assim a segunda equipe a 
representar a Capital do Estado. 
O  time foi rebaixado em 2004.

O  outro clube da Capital na 
Primeira Divisão é o Botafogo 
que ficou com o vice-campeona- 
to este ano. J á  o N acional de 
C abed elo , rebaixad o para a 
Segundona, só disputará a com­
petição em 2007.

CAMPEONATO BRASILE IRO

TÉCNICOS DE BOTAFOGO E TREZE 
JÁ SONHAM COM A SÉRIE B

Botafogo e Treze sequer 
estrearam no Campeonato 
Brasileiro da Série C mas seus 
treinadores já pensam em con­
quistar vagas para a Série B do 
Brasileiro. Conquistar uma das 
quatro vagas e integrar a Segunda 
Divisão do Futebol nacional são as 
metas dos técnicos Maurício 
Simões fíreze) e Freitas Nascimento 
(Botafogol

' Vamos trabalhar para isto. 0  
elenco está de férias e se 
reapresenta no próximo dia 15 
quando começaremos a trabalhar 
para as disputas da Série C 
visando uma das vagas na Série B', 
disse ontem Freitas Nascimento 
que está na cidade de Arapiraca- 
AL curtindo a femília. Ele aguarda 
a renovação dos contratos dos 
Jogadores com a diretoria do clube.

'Pretendo trabalhar com o mesmo 
gmpo que foi vice-campeão 
paraibano. Caso todos não reno­
vem, vou analisar cada caso para 
pedir jogadores', disse.

Já Maurício Simões tenta mais 
um título em sua carreira. 
Tricampeão paraibano, ele aceitou 
convite para treinar o ABC-RN nas 
finais da Copa Rio Grande do 
Norte, cujo adversário sairá do 
confronto entre América de Natal e 
Baraúnas de Mossoró. 0  campeão 
ficará com uma das duas vagas do 
Estado na Copa do Brasil em 2007.
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SALÃO DE

ARfESANATO
PROGRAM A"A PARAÍBA EM SUAS M ÃO S" PROMOVE ESTE MÊS A  4^ EDIÇÃO 

DE EVENTO,QUE M O STRARÃO  QUE H Ã DE MELHOR PRODUZIDO NO  ESTADO

ARQUIVO

Ib ia ra  lone
R E P Ó R T E R

N
período de 12 de ju 

nho a 2 de julho, em 
Campina Grande, acon­

tecerá mais um importante en­
contro com os artesãos paraiba- 

)s. Trata-se do 4° Salão de Ar­
tesanato, que será realizado na 
Av. Severino Bezerra Cabral, s/n, 
no bairro do Catolé, vizinho ao 
Shopping Iguatemi. O  evento é 
mais uma ação do programa “A 
Paraíba em Suas Mãos”, coorde­
nado pela primeira-dama do Es­
tado e presidente do Cendac, Síl­
via Cunha Lima.

O 4° Salão do Artesanato fi­
cará aberto de segunda a sexta- 
feira até 17h, e nos sábados e do­
mingos, com uma equipe trei­
nada para receber os visitantes e 
turistas, mostrando as mais di­
versas variedades do artesanato;

Dmo o barro, a madeira, os fios, 
os couros, algodão colorido, en­
tre outros. Esta exposição do ar­
tesanato será mais uma oportu­
nidade, onde todos os participan­
tes comercializarão seus trabalhos 
e poderão divulgá-los. Atualmen­
te, o programa “A Paraíba em 
Suas Mãos” atinge vários muni­
cípios paraibanos e tem mais de 
3 mil e 200  artesãos cadastrados.

Para a artesã campinense Lu- 
cimery Oliveira de Avelinos, que 
trabalha com bonecas feitas com

algodão colorido, há dois anos, 
foi através do projeto “A Paraíba 
em Suas Mãos” que o artesanato 
local, que era privado, teve um 
impulso maior nas vendas, e o 
reconhecimento profissional, an­
tes pouco valorizado. “Principal­
mente esses encontros e feiras que 
abriram de vez as portas para a 
comercialização”, afirmou.

Ludmery já teve seus trabalhos 
em destaque em jornais e revistas 
nacionais, a exemplo da revista Es­
tilo de Vida/SR Ela faz cerca de

TRABALHOS
A criatividade 
do artesão é 
valorizada 
pelo programa 
A Paraíba em 
Suas Mãos, 
presidido por 
Sílvia Cunha 
Lima

120 bonecas mensalmente, todas 
encomendadas para outros estados. 
Segundo a artesã, o segredo do su­
cesso deve-se à qualidade e criativi­
dade do seu artesanato.

O  também artesão Alex Por­
to ressalta que o apoio do Go^ 
verno do Estado, através do pro­
jeto “A Paraíba em Suas Mãos”, 
foi fundamental para o desenvol­
vimento do artesanato. Segundo 
ele, foi através do 3° Salão do 
Artesanato que todos os seus tra­
balhos foram comercializados.

Programa contribui para o desenvolvimento
O  programa “A Paraíba em Suas 

Mãos”, idealizado e coordenado 
pela primeira-dama do Estado, Síl­
via Cunha Lima, foi criado f>elo De­
creto Governamental n° 24.647/ 
2003, de 01 de dezembro de 2003, 
com o objetivo de promover o de­
senvolvim ento do artesanato 
paraibano, para que seja reconhe­
cido nacional e intemacionalmen- 
te de forma integrada com o turis­
mo. Ele melhorando as condições 
de vida dos artesãos e artistas, atra­
vés da geração de trabalho e renda.

Ele atende, especialmente, os 
municípios considerados pólo de ar­
tesanato, além de descobrir talen­
tos em outras cidades. Sua atuação 
permeia 86  municípios, benefici­
ando 3.210 artesãos. Assiste ainda 
as aldeias indígenas da Baía da Trai­
ção e Barra de Mamanguape, além 
da Comunidade Quilombola, na 
Serra do Talhado, em Santa Luzia. 
O programa conta com o apoio 
do Governo do Estado e parcerias 
institucionais e patrocinadores.

Dados do programa indicam

que nas atividades de promoção e 
comercialização de peças artesanais 
entre os anos de 2003 e 2005 re­
sultaram numa renda gerada de ven­
da direta em feiras e eventos esta­
duais, interestaduais e internacio­
nais de R$ 2 .346.933,30. Ao todo 
foram 4 l  feiras ou eventos esta­
duais, 45 feiras ou eventos inte­
restaduais e 16 eventos internaci­
onais, que contaram com a parti­
cipação de 1.458 artesãos, benefi­
ciando 3 .120 artesãos de 86  mu­
nicípios paraibanos.

AMICROSOF
ESTÁSENDO
PROCESSADA
PELA SYMANTEC
POR POSSÍVEL
APROPRIAÇÃO
INDÉBJTADE
SEGREDOS
COMERCIAIS

le x a n d r e  M o u r a
alex@Ughtinfocon.com.br

Lei da Inovação
Nos próximos dias 8 e 9  deste mês, setá 

realizado, em Campina Grande-PB, um Seminá­
rio para discussão da Lei da Inovação. Dois anos 
qfos sua aprovação, em 2004, a Lei da Inovação 
até agora não saiu do papel. Visando discutir as 
razões para a lei "não ter pegado", a Fundação 
Parque Tecnológico da Paraíba (PaqTc-PB), em 
parceira com a Associação Brasileira das Institui­
ções de Pesquisa Tecnológica (ABIPTI) e a 
Secretaria de Estado da Gência e Tecnologia e do 
Meio Ambiente (SECTMA), estará promovendo 
uma ampla discussão sobre o tema buscando 
soluções para a implementação da lei.

FLORIANO
0

No início do mês, estive acompanhando a 
Dra. Alessandra de M. Brandão, competente 
técnica do MCT/SEPIN/CATI, em uma visita de 
inspeção - referente à Lei de Informática - a 
UN ED do Centro Federal de Educação 
Tecnológica do Piauí, instalada na cidade de 
Floriano, a segunda cidade do Estado. Na ocasião, 

pude verificar que com dedicação e 
força de vontade pode-se ter ensino 
de boa qualidade e promover, através 
de C&T (Gência e Tecnologia), 
desenvolvimento em um dos estados 
mais pobres do Brasil.

SYMANTEC X MICROSOFT
Segundo a imprensa especializada 

internacional, a Microsoft está sendo 
processada pela Symantec por 
possível apropriação indébita de 
segredos comerdais. O  processo foi 
aberto no tribunal federal de Seattle, 
cidade americana onde está localiza­

da a sede da Microsoft. O  motivo do processo é a 
violação de um contrato, relativo a um acordo de 
licenciamento, com a empresa Veritas comprada 
pela Symantec em 2005. Em nota oficial, a 
Microsoft afirmou que provará que as acusações 
não são verdadeiras.

CELULARES E SEGURANÇA PÚBLICA
Nos últimos dias, todo o Brasil ficou perplexo 

com a explosão da violência em São Paulo. Um 
dos motivos é a contínua comunicação entre os 
bandidos, de dentro dos presídios e seus comparsas 
nas ruas, através de telefones celulares. Para coibir 
esse tipo de comunicação fez-se necessário, dentre 
outras medidas, o efetivo bloqueio do sinal dos 
celulares nas áreas onde estão localizadas as cadeias. 
A Secretaria de Segurança Pública de São Paulo 
solicitou à Justiça, o desligamento das chamadas 
ERBs -Estações Rádio Bases de telefonia celular, 
localizadas nas proximidades dos presídios. Essa é 
uma forma emergendal de interromper a comuni­
cação dos marginais. Mas é necessária a utilização 
de outras técnicas, inclusive que não sejam prejudi­
ciais aos usuários honestos da telefonia móvel.

Alexandre Moura É e n g e n h e ir o  e l e t r ô n ic O  
EMBA EM SOFTWARE BUSINESS E COMÉRCIO ELETRÔNICO

mailto:alex@Ughtinfocon.com.br
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^ SAELPA
M ELH OR IAS NA REDE ELÉTRICA

A SAELPA comunica aos seus consumidores que suspenderá o for­
necimento de energia, para execução de serviços de manutenção e melho­
rias na rede de distribuição, nos segí intes dias, horários e locais da área 
OESTE:

DOMINGO 04/06/2006 - 5h ài: 6h30 - SÃO BENTO - e cidades 
circunvizinhas. 9h às 11h30 - POÇO DE JOSE MOURA - Ruas: Antonio 
Gonçalves, Antonio Queiroga, Celso Alves de Moura, da Igreja, da Ladeira, 
da Poeira, do Caneco, do Colégio, d 5 Comercio, Epifanio Braz, Jose P. 
Quirino, Jose Pinheiro da Silva, Pro,etada, Raimundo Alves da Costa, 
Santo Antonio, São Jose, Simplicio Gjilherme de Moura, Celso Alves de 
Sousa, Distrito Jose de Moura, Distritc Poço Jose De Moura,Pca Jose De 
Moura,Sitio Poço de Jose Moura e Adjacências. - 14h às 16h - POÇO DE 
JOSÉ MOURA - Rua Alexandre amadír. Ande Anacleto de Andrade, Boa 
vista, Celso Alves de Moura, da Igreja Da matriz, Do colégio, Do velame. 
Frei Damião, poço, Zacarias Bandeira, Adauto de carvalho 371, Celso 
Alves de Sousa,pca Jose de moura. Poço Jose de Moura, Sitio Jose de 
Moura, Sitio Poço de Jose de moura, e adjacências. 6h às 11h -MARIZÓ- 
POLIS -  Ruas: Calçadão Doutor da Cesta, Emilio Sales de Araújo, Hermí- 
nio do Vale, Jose Joaquim de Araújo, João Ferreira, Br 230, 15 de Novem­
bro, 7 de Setembro, Alto do Túnel, Ane Rita de Abreu, Ana Rocha, André 
Gadelha, Antonio Carolino, Antonio Eslrela Abrantes, Antonio P. da Silva, 
Antonio Pedro das Neves, Bárbara ,C Oliveira, C Brito, Camilo Gomes 
Farias, Castelo Branco Central, Crispim de Arruda, Custodia Gomes, das 
Pedreiras, do Cemitério, do Gesso, dc Matadouro, do Posto, Domingos 
Lopes, Emilia Sales de Araújo, Esmerir do R da Silva, Felix Araújo, Fran­
cisco Leão Velos, Francisco Assis Lopes, Francisco Gomes Araújo, Fran­
cisco Joaquim, Francisco Lopes, Frei Damião, Gorgonho de Souza, Gorgu- 
Iho F de Brito, Hermínio do Vale, Jaime Farias, Jandui Carneiro, Januário 
Ferreira, Jerônimo de Carvalho, Joãc Alves, João Alvino Filho, João ' 
Batista, João Ferreira Araújo, João Loiirenço de Souza, João Pedro da 
Silva, João Rocha de Lima, João Vicente de Almeida, Joaquim Alvino 
Araújo, Joaquim Batista, Jose Afrandisic, Jose Alvino, Jose Antonio Caro­
lino, Jose Batista, Jose de Andrade, Jose Jerônimo, Jose Herculano, Jose 
Pereira da Silva, Jose Vieira da Silva, Juscelino Kubistchek, Juvêncio 
Ferreira, Manoel M Araújo, Manoel Paelino, Manoel Valdevino da Silva, 
Marita de Abreu, Monte Azul, Monteiro LOijato, Otávio Mariz, Ozana Pereira, 
Padre Cícero, Raimundo A Vieira, RaimLmdo Casimiro, Raimundo Luiz de 
Sa, Rita de Abreu, Santo Antonio, São Gonçalo, Sebastião Andrade 
Silva,Senador Rui Carneiro,Severino Alves da Costa,Severino Gerencio 
Brito, Severino J Carvalho, Teotónio Inácio de Li, Umbelina de Jesus, 
Acamp Federal, Pca Francisco Braga. Sítios: Açude, Alto da Mandioca, 
Baixo Dos Gilas, Barragem Medidora,Cat ra Assada, Cassado, Córrego da 
Raposa, Machado, Mari de Cima, Marizop 3lis, Monte Azul, Mourões, Mundo 
O L de Sá, Nicacio, Olho Dagua, Pau de Leite,Pedra 
Talhada,Queimadas,Riachao do Gila, Rir chão do Ribeiro,Talhada, Túnel, 
Umari de Baixo,de Cima, Várzea da Camaúba,Travessas: Castelo Branco,
7 De Setembro, Jandui Carneiro, Jose aflodisio, Juscelino Kubistchek, 
Raimundo Casimiro, vila nova e adjacências. - 5h30 às 13h -  PIANCO - 
Rua Niizon Cunha de Macedo, A Costa Ferreira, A Lopes da Silva, A. 
Brasilino, Ademar Leite, Lucia, Lucio, ín a  Marinho da Costa, Antonio 
Brasilino, Antonio Costa, Antonio Inácio da Silva, Antonio Lopes da Silva, 
Chateaubriand Brasil Neto,Cícero Gomss Barbosa,Conrado Jerônimo 
Leite.Da Rodagem,do Campo Novo,Dr. Fiilizardo Teotónio Dantas, Edval- 
do Vicente de Souza,Elizeu Veríssimo de Souza, Emane Sátiro, Felizardo 
Leite, Fernando Carlos e Oliveira, Francisco Passos da Silva, Helena 
Maria dos Santos Sales, Hostilizo Ferreira, Isauro Salvino Liberal, João A 
de Souza, João Abílio, João Barbosa da í  ilva, João Jerônimo Leite, João 
Paulo II, Jose Barbosa de Andrade, Josefa de Lorenzo Souza, Lucia Braga, 
Luiz R Ferreira, Manoel P da Cruz, Manoel R Ferreira, Manoel Valdevino da 
Silva, Margarida Lopes de Souza, Maria do Socorro da S Soares, Maria 
Paulino, Mascarenhas de Morais, Miguel Riimos de Lima.Napoleão Ângelo, 
Nivaldo Amorim, Pedro Caldas Lacerda, ^edro Inãcio, Pedro Jerônimo, 
Roseno Vale da Silva, Santo Antonio, S Ivia Justo Ângelo, Ulisses de 
Araújo Lacerda,Valdemar Costa,Vereador Pedro Caldas Lacerda,Virgilio 
Silva, Washington de Moura Cahino, São Vicente de Paula, Severino 
Remígio, Sitio Bezerro Morto, Cachoeira Dantas, Caiçara Pereiros, 
Cantinho,Carneiro do Luis, Jatobá, Machado, Marmeleiro, Poço do Melo, 
Serra do Monte,Várzea Cachoeira, São Vice nte. Travessas: Antonio Ferrei­
ra, Ernani Sátiro, Pedro Ângelo, Antonio Inácio Assis,Vila S Vicente 
Paula,Virgilio Silva , Lucio Silva, Antonio Eírasilino, Campo Novo, Edma, 
Lucio, Hostilio F de Souza, João Abílio Souza, João F de Lima, João Paulo 
II, Manuel P. S. V. Paula, Napoleão A Silva, Fco. P. da Silva, Adalberto 
Lopes, Ademar Lucio da Silva, Afonso Ventura, Antonio Araújo Quinho, 
Antonio C Ferreira, Antonio L. Monteiro, An onio Leite Montenegro, Ernani 
Sátiro, Vergílio Silva,C Severino Remigio,Campo Novo, Cantinho de Bai­
xo, Com Felizardo Leite, Conj. Antonio F Cesta, Conj. João Paulo III, Conj. 
Ouro Branco, Conj. Padre Luciano, Conj. S. Remígio, Conj. Severino, Faz 
Santos Rios, Governador Virgulino Silva, Hostilino Ferreira, Inácio Libera- 
lino, João Abílio de Souza, João C Cavalcante, Jose Estevan Leite,Luis 
Rufino Ferreira, Mascarenhas de Morais e adjacências. 6h às 12h -  CAJA- 
ZEIRAS - Rua Duque de Caxias, João Vieira Carneiro,Vicente Bezerra, 
Avenida Eng. Carlos Pires de Sá, Praça Dem Moisés Coelho, Rua 13 de 
Maio, Cel Justino Bezerra, João Moreira Padre Jose Tomaz, Pedro 
Américo,Sebastião Bandeira de Melo e Adjacências. 6h às 8h -  PATOS - 
Ruas: Almir F da Cunha, Apolônio Gonçalves, Carlos Dantas, Dinamarca, 
Inglaterra, João Gomes, Polônia, Portugal, Prof. Jose Araújo, Suécia, 
Venâncio Costa, Sitio Franca, Almir Ferreira Ja Cunha, Antonio Gomes da 
Costa, Av. Alemanha, Bélgica, Lotes I I Q I I í , Av. Dinamarca, Av. Inglater­
ra de 449 a 659, Av. Portugal de 748 a 812, Albania, Espanha, Carlos 
Dantas Trigueiro, Edileuza Lopes Lima, Fabr ca de Doce, Grécia, Hungria, 
Inglaterra, Laurentino P da Silva, Loteamento Bela Vista, Polônia, Rod Br 
230 e adjacências. 11h às 12h -  MARIZOPOLIS - Toda Cidade de Marizo- 
polis e circunvizinhas. - SEGUNDA FEIRA 05'06/06 - 14h às 17h -  PATOS 
- BAIRRO DA MARTENIDADE - Ruas: Basta Gomes de 558 a 614, Inácio 
do Leão de 254 A 811, Jose Araújo, Misael ce Sousa, Oscar Torres, Prof. 
Jose Araújo, Santo Antonio, São Jose,Travessa Inácio do Leão e 
adjacências.7h às 10h - SÃO JOSE DO SABIJGY- Sítios: Poços, Brejinho, 
de Baixo, de Cima, do Meio, Lagoa, Poço do Angico, Riacho do Brejinho, 
Riacho do Maracajá, Rivera Rio do Giz, Tailhado do Preto,Vãrzea das 
Pinheiras e Adjacências. 6h30 às 8h - RIACHCi DOS CAVALOS - Rua Maria 
da Paz, Sítios: Alto dos Carneiros, Assobio, Baixa Verde, Caroba, Córrego 
do Meio, Craunas, Currais Velho,Curral Vel lo de Cima.Genipapeiro de 
Baixo,Jaleco, Lajes, Malhada do Boi, Maria, Pau Darco, Peixe, Riacho dos 
Cavalos, Varzinha, Vertente, Volta, Alto Dos Carneiros, Faz Graúnas, 
Jaieco e adjacências. 8h30 às 12h - RIACHO DOS CAVALOS- Rua Maria 
da Paz, Santa Helena, Sítios: Baixio, Barreiro, Califórnia, Campo Limpo, 
Carnaúbas, Cococi, Diamante, Frade, Macanba, Malhadinha, Marrecas, 
Novo Olho Dagua, Pacuti, Santana do Zeca, :5antana dos Almeidas, Tim- 
baúba, Umburana, Várzea Grande, Faz João Serafim, Santana, Localidade 
Timbaúba,Travessa da Várzea Grande. 13h ài; 17h -  CAJAZEIRAS - Rua 
Afonso Vieira, Antonio Galdino, Antonio Vieiri, Argemiro Valdevino, Boa

Vista, Bom Jesus, Carrapateiras, da Bomba, Damiana Maria de Lima, o 
Cantinho, do Centro, do Comercio, do Encruzamento, do Posto, João 
Bezerra, João Pereira de Sousa, Joel Pereira, Joel Rolim, Joel Vieira, Jose 
Gomes, Jose Pereira, Jose Vieira, Manoel Pedrosa, Nova, Pedro 
Batista,Pedro Franca, Pedro Vieira, Pres João Pessoa, Santo Afonso,São 
Jose,Sebastião Vieira Açude,Bairro São Jose, Carrapateira, Distrito Enge­
nheiro Ávidos, Loc. Bom Jesus, Picada dos Ferreiros, Ponta da Serra, Olho 
D’água. Sítios: Areias, Aroeira,Aroeiras, Baixa da Far1ura,Baixas,Barro 
Vermelho,Boa Vista,Bom Fim,Bom Jesus,Bom Jesus II,Bonfim dos 
Francas,dos Pedrosa, Brejo da Mariana, Grande, Mangação, Olho D’água, 
Pau Ferro, Pedra, Pedra do Urubu, Pedregal, Poço Vermelho, Riacho da 
Cachoeira, Timbaúba, Varzante. Travessas: Antonio Galdino, Bom Jesus e 
adjacências. TERCA FEIRA 06/06/2006. 6h30 às 13h -TRIUNFO - Rua 
Barra Nova Sítios: 2 Riachos, Barra Nova, Ramada, Riachão,Vertente,Vila 
Macena e adjacências. 7h ás 11h - CACIMBAS- Ruas: Brasil, Isaura 
Juvino da Silva, Jose Almeida Sobrinho, Jose Celino Filho, Jose Laurindo 
da Costa, Jose Terto Mendonça, Manoel Alexandre, Manoel Alexandre 
Sobrinho, Manoel da Silva, Manoel F da Cunha, Manoel Tertuliano, Manoel 
Valdevino da Silva, Marcelino Terto, Nova, Paulino Costa, São José, Seve­
rino Almeida, Severino de a Lisboa. Terto Cunha, Avenida Brasília, Epami- 
nondas Rocha, Sitio Cacimbas. Travessas: Manoel Terto, São Jose, Terto 
Cunha e Adjacências. 14h ás 17h -DESTERRO- Faz São Francisco. 5h30 
ás 13h - EMAS, Rua Antonio Lopes da Silva, Antonio P De Morais, Belarmi- 
no F Pires, Bernardino A Pereira, Celina Alves de Arruda, Francisco Remi- 
gio Gomes, Jose Bezerra Veras. Jose Celino Filho, Nestor P De 
Morais,Nicolau Loureiro,Francisco Gomes Meira.Pca Julio Alves 
Pereira.Manoel Paciência Loureiro. Sítios Emas, e adjacências. 08h ás 13h 
-PEDRA BRANCA - Rua 15 de Novembro. Almiza Rosa, Antonio Gonçal- 

"Ves de Santana, Antonio Rosário da Silva,Ariindo F Dos Santos,Custodio 
Salvino,Dr João Lucio,Da Matriz, Do Centro. Do Conjunto, Donzira Barreiro 
Lima, Duque de Caxias,Francisco de P Brandão,Getulio Vargas, João de 
Souza, João Inácio de Oliveira.João Inácio Fernandes, João Lopes, João 
Ramos,João Salviano. João Soares,Jose L Filho,Manoel Caetano 
Neves,Manoel Carlos De Andrade. Maria J de Souza,Maria Neves Teotô- 
nio, Maria T de Souza,N S de Fátima,Nossa Senhora Conceição,Nova,Pres 
Getulio Vargas,Pres João Pessoa.Raimundo de Paula,São Domingos,São 
Jose Sebastião Leite da Silva,Comunidade Craveiro.Conjunto Mariz,Donzira 
Barreto, Faz Boa Vista, Maracujá.Riacho Vermelho,Várzea da 
Estrema,Localidade Mangueira. Manguenzal, Masal Henrique de 
Lima.Povoado Manguenzal, Sítios: Água Branca, Andresa, Areia Vermelha, 
Balsamo, Barragem Barrinho, Canto Alegre.Cipó,Favela, Impoeiras, Lagoa 
do Mato, Mangueira,Nova Olinda, Pau Darco, Pedra Redonda, 
Pinheiras,Pitombeira,Poço,Queimadas, Riachão Vermelho.Saco da Areia, 
Santa Cruz, Santo Amaro,Domingos,São Vicente.Umbuzeiro,Vale das 
Estrema,Várzea da Cruz,Várzea da Estrema.De Dentro.Zé Ramos, Boa 
Vista,Cipó, Sitio Lagoa do Mato, Riacho Fundo. Saco de Pedra Branca e 
adjacências.09h00 ás 10h30PATOS-Ruas: Agusto dos Anjos, Alberto Lusto- 
sa, Alice Barreto,Aliso Campos, Altilano Moura de 154 A 743,Aluisio Cam­
pos, Aluízio Araújo Nóbrega, Antônio Palmeira,Antonio Leila De 06 A 88, 
Antonio Matias (Quad 6 Lot 22), Antonio Palmeira 101 A 745, Augusto dos 
Anjos de 37 A 1545,Capitão Crizanto,Conj Vila Teimosa. Eduardo Benicio de 
Araújo,Eduardo Muniz Frente,Elais Afora,Januncio Nóbrega, Civero Ber­
nardo, Conj. Bivar Olinto, Conj. Vila Teimosa.Conjunto Olinto, Deca Simpli­
cio, Delzuita, Avelino Medeiros, Janúncio Nóbrega, Jardim Guanabara, 
Jardim Redenção, João Criolo e Adjacências. 9h às 10h30 - POMBAL- 
Ruas: Francisco Alves, Francisco Silva Almeida, Isaura Juvino da 
Silva,Odilon Lopes, Br 230 e adjacências. 13h30 às 17h -CATOLÉ DO 
ROCHA - CATOLÉ DE BAIXO e adjacências. 14h30 às 16h - QUIXABA- 
Sítios: Serra Preta, Motoristas e adjacências. QUARTA FEIRA 07/06/2006 
6h30 às 10h -  CAJAZEIRAS- Rua Dr. Jose Moreira Figueiredo. Padre 
Rolim, Avenida Comte Vital Rolim e adjacências. 6h30 às 13h - APARECI­
DA - Rua da Matriz, do Cruzeiro, Antonio freire,Povoado Prensa,Sitio Pren­
sa e adjacências. 6h às 11 h - Sítios: Boa Vista, Boa Vista IV. Cacimba, 
Cacimba de Boi, Câimbra, Carnaúba, dos Xavier,Carnaúba II,Liberdade e 
Adjacências. 07h30 ás 13h -EMAS - PIANCO - Sítios: Cachoeira dos 
Cegos, Cachoeirinha, Canta Galo, Cavalo, Jardim, Pereira, Tapera de 
Cima, Várzea, Nova, Faz Jardim, Poço Escuro, Várzea do Ovo. QUINTA 
FEIRA 08/06/2006 - 6h30 às 13h -TRIUNFO - Sítios: 2 Riachos, Riachão, 
Vertente, Vila Macena e adjacências. 7h às 13 -RURAL DE PATOS - Sitio 
Fava de cheiro- 8h ás 13h - LOCALIDADE DE BELEM- Rua do Açude, 
Localidade Jurema, Sitio Jurema e Adjacências. 6h ás 12h -MANAIRA- Rua 
Felix da Silva Cabral, Felix Severo de Lima, Jose Roberto da Silva, Jose 
Rosas, Juvêncio Antas Guedes, Maria Alves Barbosa,Maria Zélia Almeida 
Brito,Princesa Izabel e adjacências. 7h às 13h - CAPIM GROSSO - Cardo­
so dos Viriatos, Povoado Cardoso, Sítios Capim Grosso, Cardoso e adja­
cências. 7h30 ás 10h -  JERICÓ - Rua Alexandre Matias, Antonio Balbino, 
Antonio Pereira, Balbino de Sousa, Cícero Amaro, Cirilo de Freitas, Conra­
do Severino, Cornéiio Lima, da Matriz, do Galpão, Francisco Basílio, Fran­
cisco Henrique, Erundina de Oliveira, Hospídio de Sousa Mel, João Balbi­
no, João Belarmino, Jose Mesquita, Laurentino Alves, Laurentino Matias, 
Nova, Padre Jerônimo Munhos, Raul Rodrigues, Pca Alexandre Matias, 
Sítios: Beira Rio, Rural,Travessa, Cícero Amaro, Da Matriz, Francisco 
Henriques e adjacências 07h30 ás 11h30 - BELEM DO BREJO CRUZ - 
Sitio Salgado. 10h30 ás 13h -  JERICO - Ruas: Amália Coelho, Bernardino 
de Freitas, Elias Pereira de Araújo, Erundina de Oliveira, Horacio S  Melo, 
Hospídio de Sousa Mel, Idalino, João Agripino, Joaquim Idalino Oliveira, 
Joaquim Pereira da Silva, Jose B Fragoso Diniz, Jose Bernardino, Jose 
Mesquita, Lopes de Figueiredo, Manoel de S. Andrade, Manoel de Sousa 
Pedro, Sebastião M De Oliveira, Sebastião Mercez, Valdevino Andrade, 
Valdevino Oliveira, Valdevino Pereira, Joaquim ldalino,Mercado Publico, 
Pca Manoel Alexandre e adjacências, 15h às 17h -  JERICO - Rua Jerico- 
zinho, Jose Bernardino, Jose de Mesquita, Manoel de S  Andrade, Manoel de 
Sousa Pedro, Manoel Sousa Alves, Mario de Oliveira Mel, Nestor Pires de 
Oliveira, Nova e adjacências. SEXTA FEIRA 09/06/2006 -  6h30 às 13h — 
APARECIDA - Rua Antonio Freire,da Matriz, do Cruzeiro, Prata, 2 alagoas, 2 
irmão,2 riachos, alegre, barra, cajazeiras dos batista, catolezinho, floresta, 
mufumbo, ponta da serra, prata, prensa, recanto, riacho, riacho do meio, 
fechado, várzea da prensa, fazenda cachorro, povoado prensa e adjacênci­
as. SABADO - 10/06/2006 - 6h as 12h -  MANAIRA - Rua Felix da Silva 
Cabral, Felix Severo de Lima, Jose Roberto da Silva, Jose Rosas, Juvêncio 
Antas Guedes, Maria Alves Barbosa, Maria Zélia Almeida Brito, Princesa 
Isabel e adjacências. 8h30 às 11 h -CATOLÉ DO ROCHA - Rua Américo 
Maia, Cap Soscigenes, da Palha, Dep Américo Maia, João Alves, Jose de 
Sousa Maciel, Pedro de Freitas, Sérgio de Freitas.Venãncio Neiva,Venâncio 
Santiago, Travessa Cândida Andrade,Venâncio Neiva, Dep Américo Maia, 
Cap Manoel Benicio, Dom Pedro II, Floriano Peixoto, Genival Diniz, Jose 
Bonifácio, Pres Castelo Branco, Avany Suassuna, Cantidiano de Andrade, 
Francisco Hosano De S, Jose Bonifácio e adjacências.

TRABALHANDO PARA O SEU CONFORTO

^SAELPA
M ELHORIAS NA RED E  ELÉTRICA

A SAELPA comunica aos seus consumidores que suspenderá o 
fornecimento de energia, para execução de serviços de manutenção e 
melhorias na rede de distribuição, nos seguintes dias, horários e locais 
da área LESTE:

SÃBADO. 03/06/2006 - 7h30 às 13h -  BAYEUX -  Conj. Mário 
Andreazza -  Rua Santa Luzia. DOMINGO, 04/06/2006. - 7h30 às 11 h30
-  LUCENA -  Zona Urbana -  Loteamento Parque das Águas (Quadras: 5 
e 6). 7h30 às 12h30 -  JOÃO PESSOA -  Torre -  Ruas: Miguel Santa 
Cruz, Sinésio Guimarães (entre os n® 310 e 592). Tenente Manoel Gato, 
Ariosvaldo Silva e parte da Avenida Dom Pedro II (entre os n.° 1484 e 
1981); 8h às 14h -  ITABAIANA -  Centro -  Ruas: Suburbana, Santa Rita, 
Pingolença, 13 de Maio, Santa Clara, Maria do Carmo Luna; 8h às 14h -  
SALGADO DE SÃO FÉLIX -  Zona Rural -  Comunidades: Sítio Rodea- 
dor e Fazenda Santana. - SEGUNDA-FEIRA. 05/06/2006. - 7h às 12h -  
JOÃO PESSOA -  Conj. 13 de Maio -  Ruas: Francisco Moura, Coronel 
José de Cristo, Said Abel, Doutor Francisco Lianza, Padre Cicero do 
Juazeiro, Pastor Firmino Silva, Francisco Moura, João Gabinio de Car­
valho, Cristovão Colombo, Américo Graciano Cabral, Vicente Lucas 
Borges, Protássio Pontes Visgueiro, Lins de Vasconcelos, Maria Dias de 
Oliveira e Parte da Avenida Tancredo Neves (entre os n,'’ 240 e 336); 
7h30 às 12h30 -  JOÃO PESSOA -  Bessa -  Parte das Avenidas: Presi­
dente Afonso Pena (entre os n.° 1563 e 1692) e Paulo Roberto de Souza 
Aciolly (entre os n.° 1569 e 1710), Ruas: Universitária Maria das Graças 
Ribeiro de Alencar, Doutor Francisco Sarmento Meira, Assistente Social 
Maria da Penha Ribeiro de Lima; 7h30 às 13h30 -  CAAPORÃ -  Zona 
Rural -  Comunidades de: Sitio Bonfim, Sítio Árvore Alta, Sítio Pitanga 
e Fazenda São Pedro; 08h às 12h30 -  JOÃO PESSOA -  Cristo -  Ruas; 
Sérgio de Lima, Pedro Ivo de Paiva, Rogério Benevides, Professora 
Luiza Fernandes Vieira, Francisco das Chagas; 8h30 às 13h30 -  CABE­
DELO -  Intermares -  Ruas: Golfo de Guiné e Golfo da Finlândia, 
Avenida Oceano Índico ( N.® 20); 9h30 às 12h-JO ÃO  PESSOA -  Cristo
-  Ruas: Mourise de Miranda Gusmão, Milagres, Heronildes Vieira Vas­
concelos, Olívia de Almeida Guerra e Júlia Ribeiro; 14h às 16h30 -  
JOÃO PESSOA -  Cristo -  Parte das Avenidas; Dom Bosco (entre os n.® 
839 e 1085), Presidente Nereu Ramos (entre os n.° 1980 e 2070) e Júlia 
Ribeiro (entre os n.= 322 e 336). - TERÇA-FEIRA. 06/06/2006. - 7h às 
8h30 -  MAMANGUAPE -  Zona Urbana -  Ruas: Frederico Hosanan, 
Teodósio B. da Cunha, Senador Cunha Vasconcetas e São Sebastião, 
Praça 25 de Outubro; 7h30 às 13h30 -  SÃO JOSÉ DOS RAMOS -  Zona 
Rural -  Comunidade Sítio Patu; 8h às 12h -  RIO TINTO -  Zona Rural 
-Comunidades: Fazenda Terra Nova e Fazenda Santa Emilia; 8h às 12h
-  SANTA RITA -  Conj. Marcos Moura -  Ruas: Rádio Arapuan, Coronel 
Rego Bastos, Jornal O Combate, Pedro Tomé de Arruda, Arco-Íris, João 
Pessoa Neto, Jornal de Alagoas, Rádio Borborema, Jornal A Critica, 
Tribuna do Ceará, Padre José Mesquita, Tenente José de Sousa, Jornal 
A Manchete, Pedro Tomé de Arruda, Governador João Agripino, Praça da 
Amizade; 8h às 13h -  JOÃO PÈSSOA -  Bessa -  Ruas: Marcos B. de . 
Alencar, José Messias de Freitas, Antonio F. de Araújo, Manoel Valentim; 
8h às 12h30 -  JOÃO PESSOA -  Cristo -  Ruas: Mourise de Miranda 
Gusmão, Carlos Dias Fernandes, Professor Fenelon Pinheiro Câmara e 
Professor Arcanjo Cavalcanti, Comunidade Riacho Doce; 8h às 13h -  
PITIMBÚ -  Praia de Acaú -  Ruas: Princesa Isabel, Maria Dias de 
Oliveira, Severina Sales; 8h às 14h -  PEDRAS DE FOGO -  Zona Rural
-  Comunidades: Sítio Santa Terezinha, Sítio Jangadinha, Sítio Mata da 
Vara; 9h às 13h -  JOÃO PESSOA -  Cristo -  Ruas: Professor Fenelon 
Pinheiro Câmara, Odilia T. Sabadelli, Carlos Dias Fernandes, Rogério 
Benevides, Pedro Ivo de Paiva, Professor Arcanjo Cavaicante; 14h às 
17h -  JOÃO PESSOA -  Cristo -  Ruas: Hiltón Guedes Pereira, Mourise 
Miranda de Gusmão, Petrarca Grisi, Napoleão Duré, Luzia Fernandes 
Vieira. - QUARTA-FEIRA. 07/06/2006. - 7h30 às 13h -  JOÃO PESSOA -  
Cristo -  Ruas: Luzia Pedrosa, Horácio Trajano de Oliveira, Industrial 
Danilo da Penha Paiva; 8h às 12h -  JOÃO PESSOA -  Gramame -  
Comunidades de; Gramame e Gravatá, Loteamento Planalto Sul, Gran­
jas: Falcone, São Joaquim, SESC-Gravatá, Mimosa, Primavera, Nossa 
Senhora do Carmo, São Lucas, Walter Trigueiro, Humaitá, Nossa Se­
nhora de Fátima; 8h às 12h -  PEDRAS DE FOGO -  Zona Rural -  
Comunidade Sitio Tabatinga; 8h às 13h -  JOÃO PESSOA -  Conj. 13 de 
Maio -  Ruas: Mem de Sá, Professor Sá e Benevides, Dom Villas Boas, 
Carteiro Francisco Marques e Coronel Barata; 8h às 13h30 -  JOÃO 
PESSOA-Valentina-Loteamento Parque do Sol II (Quadras: 514, 517, 
518, 519, 521,522 e 539); 8h às 14h -  MATARACA -  Planalto II -  Ruas: 
João Soares da Costa, Emídio Vidal de Negreiros, Benedito Bezerra, 
Girassol, Novo Horizonte e Rosa, Ind. Flora Frutti; 8h30 às 12h30 -  
MAMANGUAPE -  Centro -  Ruas: Coronel Batista Carneiro, Antenor 
Navarro e Mercado Novo, Mercado Público de Mamanguape; 8h30 às 
13h30 -  JOÃO PESSOA -  Cruz das Armas -  Ruas: José Américo, 
Silvino Montenegro, José Tavares, Desembargador Arquimedes, Cruzei­
ro do Sul, Santa Tereza, Franca Leite, Antonio Porto Viana, Manoel 
Pessoa de Oliveira. - QUINTA-FEIRA. 08/06/2006. - 7h30 às 12h30 -  
CONDE -  Jacumã -  Praia de Carapibús; 8h às 12h -  ITABAIANA -  Zona 
Urbana -  Bairro Jucuri, Conjunto Antonio Mariz, Comunidade Santa 
Clara e Fazenda São João; 8h às 13h30 -  MOGEIRO -  Zona Rural -  
Comunidade Sítio Cameleira; 9h às 12h -  PITIMBÚ -  Zona Urbana -  
Ruas; Padre Ibiapina, do Martin, do Machado e Sitio Marisco; 14h às ITTi
-  BAYEUX -  Jardim Aeroporto -  Ruas: Sargento Antonio J. de Lima, 
Radialista Paulo Porto, Capitão Manoel C. de Alencar, Professora Maria 
do Carmo Martins. - SEXTA-FEIRA. 09/06/2006. - 6h às 11h -  JOÃO 
PESSOA -  Conj. Padre Zé -  Ruas: Sósternes Pedro, Manoel Severino 
da Silva, João de Almeida Adauto, Mardokeu Nacre, Pedro Faustino, 
Carlos Alberto Moura Filho; 7h às 11 h -  LUCENA -  Praia de Fagundes
-  Ruas: Júlio de Carvalho, Carolina Gaivão, São José; 7h30 às 11h30
-  JOÃO PESSOA -  Bancários e Jardim Cidade Universitária -  Con­
domínio Residencial Jardim Samambaia, Granja Santa Helena e toda a 
área da comunidade. Vale do Timbó. - SÃBADO. 10/06/2006. - 7h às 9h
-  MAMANGUAPE -  Zona Urbana -  Ruas: Senador Rui Carneiro, Tra­
vessa Senador Rui Carneiro, Lima Pinto; 7h30 às 13h — BAYEUX — 
Conj. Mário Andreazza -  Rua Santa Luzia; 8h às 12h -  ITABAIANA -  
Zonas Urbana e Rural -  Comunidade de Maracaípe, Loteamento Nova 
Itabaiana, Sítio Riacho do Mogeiro, Granja São José, Fazendas: São 
Sebastião, Surpresa, Pousada Rainha do Vale, Fórum Desembargador 
Almir Carneiro; 8h às 14h30 -  PITIMBÚ -  Zona Rural -  Comunidade de 
Paraíso, Loteamento e Granja Barramares, Fazenda Andreza II; 9h às 
14h-MAMANGUAPE-Zona Urbana-Ruas: da Areia, Leonardo Tomaz 
Barbosa, Bagarú.

TRABALHANDO PARA O SEU CONFORTO
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Em torno

SEM ANA CULTURAL 

JOSÉ LINS DO RÊGO 

COMEÇA HOJE E 

COM EM ORA OS 70 

ANOS DE LANÇAM ENTO 

DO ROMANCE DO 

ESCRITOR

A24“ Semana Cultural José 
Lins do Rego, promovida 
pela Funesc, iniciará nesta 

sexta-feira. Este ano o evento co­
memorará os 70 anos de lançamen­
to do romance “Usina”. José Lins 
completaria 105 anos, neste sá- 
badp. Para marcar a data, a dire­
ção do Museu preparou um ro­
teiro com diversas atividades cul­
turais, que prosseguirá até o dia 
8 de junho.

Na programação de abertura, 
que terá início às 17h desta sexta, a 
professora e escritora Angela Be­
zerra de Castro falará sobre o ro­
mance “Usina”, no Auditório Ver­
de. A seguir, às 19h, acontecerá o 
lançamento da abertura da exposi­
ção, baseada na obra homenagea­
da, que o público poderá conferir 
ao longo da Semana Cultural.

^  5 A IB A M A I5

f ...

A partir da segunda-íêira, 5, as 
palestras prosseguem, com prcrfêsso- 
res convidados, que abordarão temas 
ligados à literatura, sempre às 
I4h30, no Cine Bangüê. A agenda 
dos palestrantes é a seguinte: se­
gunda - Rosemberg Fernando de 
Oliveira Frazão; terça — Francisco 
José Gomes Correia, seguida de 
sessão do Planetário, para esco­
las públicas; Quarta — Arturo ^  
Gouveia de Araújo.

Na quinta-feira, a partir 
das 15h, do Conto, na Bibli­
oteca Infantil, e apresentação 
do Grupo Folclórico Jacoca do 
Conde. Já  a partir das 19h, no Cine 
Bangüê, haverá apresentação da 
Orquestra Infantil da Paraíba, se­
guida da Banda Sinfônica, dentro 
da programação do Projeto Quin­
tas Musicais.

0 ROMANCE USINA
José Lins do Rego reata, em 

“Usina”, segundo escreveu Jayme 
Barros, a história do moleque 
Ricardo, desterrado para Fernando 
de Noronha. “Todas as cenas, 
no presídio da ilha, algumas es­
cabrosas, são narradas com 
aquela mesma simplicidade 
humana que caracteriza a obra 
litetária do autor de Bangüê. Só 
a verdade interessa a sua inteligên­
cia honesta”.

Noscido dia 3 de ju n h o  de 1 9 0 1 , no En g e n h o  C orre dor, m unicípio 

p o ra ih o n o  de P ila r, Jo s é  Lin s  do R e go  jó tra zia  consigo heranças dos 

seus a ntepassados, que iria m  enriquecer sua carreira. Pois sua infâncio 

fo i m a rc a d a  p e lo  c o n vívio  d ire to  com  o m u n d o  r u r a l, o q u e  v e io  o 

influenciar, m ais ta rd e , sua vida  lite rá ria , pois os tem as do patriarcalism o 

ru ra l p re d o m in a v a m  em  sua o b ra .

Aos 22 onos já estava fo rm a d o  como bacharel em  D ire ito . Escreveu 

o n ze  rom onces, a lé m  de obras in dependentes.
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CONCERTOS EM

PROSA
ESCRITOR GERALDO M ACIEL LANÇA HOJE NO  PARAHYBA CAFÉ,ÀS 20H ,O  SEU NOVO LIVRO DE CONTOS

Patrída Bicz
R E P Ó R T E R

O  amor de um homem por uma 
concertina. Esse é o mote do con 
to que dá nome ao livro “O  Con­

certista e a Concertina” e que será lançado 
na próxima sexta-feira, 2, no Paraíba Café, 
às 20h, em João Pessoa, de autoria de Ge­
raldo Maciel Barreto que divide sua vida 
em dois ofício;; quase distintos: a engenha­
ria e a literatura. A apresentação da obra 
será feita pele poeta André Ricardo. Em 
tom descontraído o escritor diz ser, duran­
te o dia, enge iheiro de produção, funcio­
nário da Universidade Federal da Paraíba 
(U FPB) e à noite, amante das letras, escri­
tor de contos -- atividade desenvolvida no 
auge dos 4 0  ar os.

N o meio acadêmico é conhecido por 
professor B am  to, mas no mundo das le­
tras, os admir;idores de sua obra o cha­
mam de Geral<lo Maciel. A obra “O  Con­
certista e a Concertina” está sendo lança­
da pela Editora Manufatura de proprieda­
de de Barreto. Também pela Manufatura 
foi publicado a obra “Inventário de Pe­
quenas Paixõe: ”, em 2 0 0 0 . O  primeiro 
livro do escritor foi “Aquelas Criaturas Tão 
Estranhas”, que saiu pela Editora Rio Fo­
lhas (RJ), em 1995.

O  escritor revela que sempre desejou 
escrever mas qce não tinha reunido cora­
gem até meados da década de 90. Geraldo 
não pontua um momento ou fato que o 
tenha despertado à nova profissão que sur­
giría somente na maturidade, aos 4 0  anos. 
Hoje o escritor celebra o auge dos seus 56 
anos. “Sempre gostei de ler muito. Um 
dia achei que devia escrever. E o gênero 
literário escolhido foi o conto pelo qual sem­
pre fui apaixonado”, revela Maciel.

A paixão pela» letras se deu, no entanto, 
desde muito cede. Garoto, estudante do gi- 
nasial, no colégio franciscano Dom  Vital, 
na pequena Catolé do Rocha, cidade do 
Alto-Sertão paraibano, havia uma grande e 
vasta biblioteca. f Ja  escola, um de meus in- 
centivadores neste, época foi o Frei Marceli- 
no de Santana. Geraldo Maciel lembra que 
começou ali seus encontros com os livros. 
Conheci na adolescência os contos de escri­
tores russos e taribém  alguns franceses a

exemplo de Guy de Mautassat. A admira­
ção pelos contos começava ali. Daí, segun­
do Geraldo, veio a aproximação com os au­
tores brasileiros de mesmo gênero como Ma­
chado de Assis e Graciliano Ramos pelos 
quais reserva grande apresso.

Apesar de os tempos de escola terem 
sido vividos em Catolé do Rocha, G e­
raldo Maciel é natural da cidade de Nova 
Palmeira, próxim a a Picuí. “Cheguei a 
Catolé com 10 anos de idade e só saí de 
lá aos 18. Vivi tempos áureos da história 
daquela cidade. Foram anos em que, curí- 
osamente, em que se percebia uma grande 
efervescência cultural”, revela o escritor 
com voz envolta num certo saudosismo. E 
acrescenta: “Foi tão marcante esse tempo 
que a escritora Ana Lúcia Gomes escreveu 
o livro ‘Catolé do Rocha — anos 6 0 ’, lança­
do pela Editora Vira Mundo, no qual narra 
o processo criativo e a grande movimenta­
ção cultural da sociedade catolense nos idos 
de 6 0 ”, destaca Maciel.

Os contos de Maciel já circulam além 
das fronteiras da Paraíba. Há pouco um de 
sues contos foi incluso na coletânea “Con­
tos Cruéis” elaborada por Rinaldo De Fer- 
nande e publicado pela Geração Editorial 
de São Paulo, da qual também f^ em  parte 
W  J .  Solha, W ellington Pereira, Marília 
Arnould. O  conto de Geraldo presente à 
obra é “O  Orelhão toca na noite”, que ver­
sa sobre a experiência de um jornalista.

A obra do engenheiro dos contos vem 
ocupando cada vez mais espaço entre os 
contistas do País. Previsto para ser lançado 
no próximo mês de agosto, deverá sair pela 
Editora Garamond (RJ), a coletânea “Quar­
tas Histórias”, cuja organização é também 
de Rinaldo De Fernandes. Estarão presen­
tes 40  autores de todo o País. Segundo Ma­
ciel a Paraíba será representada por ele, 
além de Marília Arnould, W  J . Solha e do 
próprio Rinaldo. “Todos os contos recon­
tam textos de Guimarães Rosa que, entre 
suas obras, traz o livro “Sagarana”, que 
neste mês estatia com pletaria 6 0  anos. 
Nesta coletânea, Geraldo Maciel apresenta 
um conto em que reconta o texto Sarapa- 
Iha, escrito por Guimarães em 1946. Tex­
to que na Paraíba inspirou a montagem 
teatral “Vau da Sarapalha”, com direção 
de Luís Carlos Vasconcelos, com o grupo 
de Teatro Piollim.
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ITALIANOS N/V

p a r a íb a
HISTORIADOR LANÇA N A FUND AÇ ÃO  CASA DE JOSÉ AMÉRICO OBRA EM QUE 

ABORDA A PRESENÇA DE HABITANTES DA ITÁLIA NO ESTADO

ARQUIVO

José Octávio
ESPECIAL PARA A UNIÃO

|x-aluno do cônego Nico- 
demos Neves e do saudo- 
bo Aníbal Moura, Otinal- 

do Lourenço ainda se encontra 
em plena form a, em H istória 
Geral e do Brasil. E é ele quem 
esclarece o significado do dois de 
junho, como data de aniversário 
da República Italiana.

A efem éride nos interessa 
porque será nesse dia que os des­
cendentes paraibanos dos italia­
nos do Centro Cultural ítalo Bra­
sileiro Dante Alighieri realizarão, 
na Casa de José Américo, jorna­
da de que constarão mesa-redon­
da sobre os italianos na Paraíba, 
coordenada pela professora Giu- 
'•ana Mazenti de Rossi. Exposi- 
 ̂*0 da cultura ítalo-paraibana, 

montada pela Sra. Yalmita Gri- 
si. Hora de arte, com participa­

ção do arcebispo dom Aldo Pa- 
gotto. Festival de gastronomia, 
e exibição do filme 0  Leopardo, 
do centenário diretor Luchino 
Visconti.

Num a das dependências da 
FC JA  lançarei meu mais novo 
livro — Os Italianos na Paraíba — 
D a capital ao interior, prefacia­
do pela arquiteta Sandra Moura.

Segundo Otinaldo, o dois de 
junho significa a data do ple­
biscito com o qual, em 1945, a 
I tá lia  op tou  pela  R ep ú b lica  
contra a Monarquia, então exer­
cida pelo jovem H um berto II, 
filho do velho V ictor Em m a- 
nuel I I I ,  da Casa de Savóia. 
Esse, quando a invasão da Itá­
lia, pelos aliados, em 1943, des- 
ven cilh o u -se  de M u ssolin i e 
m anteve o regim e m onárqui­
co, controlado por antigo hie- 
rarca do fascio — o marechal Pi- 
etro Badoglio.

MUSSOLIN I
P olítico  

fo i 0 representante 
maior do facismo que 

vingou na Itá lia  no 
século passado

Exército se desintegra e Igreja toma o poder
O s alemães, que reagiram, 

ocupando a maior parte do País 
e sustentando a República Social 
Italiana, de Mussolini, denomi­
naram o novo regime de comu- 
nisti-badogliani, o que, em parte, 
soava verdadeiro.

Com o Exército em desinte­
gração, o fascismo em bancarro­
ta e a monarquia sem maior le­
gitimidade, pela associação com 
o Duce, o poder deslocava-se para 
a igreja de Pio X II — virulenta- 
mente anticomunista — e as se­
ções do Com itê de Libertação 
N acional (C N L), controladas 
pela esquerda comuno-socialista. 
Assim, quando Mussolini e seus 
seguidores mais próximos foram 
chacinados em Milão, a igreja, 
que também apoiara o fascio, mas 
de form a mais discreta que a 
monarquia, organizou o Partido 
Democrata Cristão de Gasperi e 
Fanfanni, pra barrar o avanço es­
querdista.

y Os alemães 
reagiram e 
denominaram o 
novo regime de 
comunisíi- 
badoglioni

O  que não se tornou possí­
vel foi salvar a Monarquia. Por 
isso, H um berto II lim itou seu 
governo ao m ês de m aio de 
1945 . Com o desfavorável re­
sultado do plebiscito emergiu 
República Parlam entarista em 
vigor até hoje. Seu símbolo re­
side no santuário das G rutas 
Ardeatinas, das vizinhanças de 
Roma, alusivas ao massacre na­
zista de 355 patriotas italianos, 
em represália por ataque dos 
guerrilheiros do CLN a um pe­

lotão da SS que desfilava, ar­
mado, pelas ruas de Roma.

O s Italianos na Paraíba - Da 
Capital ao interior (2006) não tra­
ta disso. Aberto com o conflito 
entre os italianos na Guerra Ci­
vil Espanhola onde; em 1937, os 
legionários de Mussolini encon­
traram pela frente os antifascis­
tas do Batalhão Garibaldi, o en­
saio de cento e oitenta páginas 
discute, entre outros temas, os 
ladrilhos nazistas do Palácio da 
Redenção.

Estes, como se sabe, foram 
retirados pelo governador An­
tônio Mariz, sob meus protes­
tos. Em  pronunciam ento re­
produzido pela imprensa fran­
cesa, su sten tei, en tão , que a 
decisão governamental era ab­
surda, porque o importante não 
Consiste em retirar os sím bo­
los fascistas dos m onum entos 
do tempo, mas do coração dos 
homens.

QUANDO 
PARECEU 
VISLUMBRAR 
UMACURIDADE, 
UMA CEGUEIRA 
BRANCA, TEVE 
DÚVIDAS SE 
ATRAVESSARA 
ALGUM PÓRTICO

nd ré  R ica rdo  A m iia r
andrérícardoagaiar@uol.^om.br

Embriaguez
Um tal João bebe e é no vício que ele se 

identifica. O  problema é que por beber demais, 
apaga, se gasta conio uma pilha — e quando se 
recupera, o mundo que sai da bruma alcoólica é 
outro. Uma vez se materializou num quarto 
estranho com pequenos objetos pingados, saídos de 
um bordel barato. Uma decoração de baixo custo. 
Ruídos estranhos, uma luz indefinida, quase dava 
para ouvir ao longe choro de criança.

Não quis continuar e apagou de novo, só 
acordando a beira-córrego. Sabia apenas que eraí 
mal casado, fodido e mal pago. Tinha uma mulher 
horrorosa que entoava salmos. E sempre na 
lavanderia com companhia de um canário. Então, 
saia para um bar, qualquer bar de um bairro 
sorteado. Bebia e fazia amizades com gente 
estranha que lhe pagavam umas doses. E João 
apagava, caía em transe. Mais uma vez. E acordava 
— ou ressuscitava, porque a morte recusava uma 
embriaguez total. O  sacudia de volta para os mais 
estranhos lugares: debaixo do viaduto, entre 

folhinhas de calendário; entre as 
pernas de Zulmira, puta e adormecida 
com um cigarrinho aceso na mão; no 
elevador do edifício Vodka; numa 
madmgada sem vento, perto do posto 
policial, ao lado de uma encosta, com 
palmeiras ásperas e uns vigias notur­
nos queimando maconha. E a cada 
carraspana, João, entre perdido e 
curioso, bebia mais e mais (como a 
pensar até onde, por mais estranho, a 
bebida o levaria).

Das últimas, sentindo pontadas de 
úlcera, despertou num estado de 
levitação entre o segundo e o terceiro 

andar de uma repartição. A volta para casa era 
penosa, desumana e ridícula, anunciando uma 
tragédia nunca alcançada. João prometeu, depois de 
uma briga devastadora com sua mulher, tomar o 
maior dos porres na companhia de marginais. Foi 
para o bar mais sórdido e tomou todas as misturas, 
embriagou-se em cores, cantou fados nunca dantes 
portugueses, até sentir, em suas veias, mais 
graduação do que glóbulos vermelhos, (guando 
pareceu vislumbrar uma claridade, uma cegueira 
branca, teve dúvidas se atravessara algum pórtico 
para o coma ou entrava para outra dimensão: 
acordou com frio, pesado, peludo e vago. Seus 
ossos rangeram em todas as dores, sua alma 
embrulhava-se. Só descobriu, a muito custo, ter ido 
longe demais quando, ao se arrastar naquela 
imensidão branca, sentiu textura de neve em seus 
recém-adquiridos pelos. Caminhou lentamente 
rumo à geleira em sua forma de urso. Seu estôma­
go ardia um incêndio. Urrando de dor e extinção, 
refugiou-se numa fissura, numa íênda apertada e 
cortante, enquanto os efeitos duradouros da bebida, 
aos poucos, e com tosca eficiência, derretia o falso 
cenário enregelado de um beco pintado de branco, 
com um sol de néon quase se apagando nos 
interstícios das lixeiras.

André Ricardo É jo r n a l is t a , e s c r i t o r  e e s c r e v e  Às
SEXTAS-FEIRAS NESTA COLUNA
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DA SOCIEDADE DE JOÃO PESSOA, O C !\SAL JOSÉ BEZERRA (CARLA 
QUEIROZ) CAVALCANTI JÚNIOR. O DESTACADO COMERCIANTE ESTÁ 
ANIVERSARIANDO HOJE

Festa do Bode Rei

A programação oficial do VII' Festival do Bode Rei, na cidade 
de Cabaceiras, começa a partir ce hoje. Às 9h será inaugurada a 
Expofeira de Caprinos e Ovinos, e ainda o lançamento do Bé-Bé 
Bode Brasil (Bode Beleza), no Parque do Bode. Os shows artísticos 
serão no palco principal. Artesanato, gastronomia e escolha da 
"Rainha Bode Rei', também estãc programados para hoje.

Encontro de Odontologia

Para comemorar a sua maioridade (18 anos) de fundação, a 
Uniodonto promove, hoje e amar hã, o 1- Encontro de Odontolo­
gia Científica de João Pessoa. A programação, será cumprida no 
auditório do Conselho Regional co Odontologia (CRO/Paraíba). O 
presidente da Uniodonto/João Pe:;soa é o Dr. Tertuliano Brito, e o 
vice a Dra. Sandra Rodrigues.

Alaíde Chianca recebeu (I)

Cercada pelo carinho dos filhos e das amigas, Alaíde Chianca teve 
seu aniversário brindado na última segunda-feira no mezzanino do Edifí­
cio “Ana Emília", A festa foi coordenada pro dona Norma Leal Wanderley, 
a mais dedicada promotora de eventos da Terceira Idade. A música foi ao 
vivo e a grande Maria Juliana, de canto lírico e polar, foi uma grata 
atração. A aniversariante Alaíde Chianca ficou emocionada ao agradecer.

Alaíde Chianca recebeu (II)

As palavras de saudação à .Alaíde Chianca foram das suas ami­
gas Cremilde Pereira e Stella Barros. Anotadas, entre outras: Gilda Al­
meida, Socorro Cristóvão, Lúcia Chianca, Ruth Moura, Irene Ribeiro, 
Hélia Botelho, Zelma Corrêa, Maria Augusta Batista, Tânia Carneiro, 
Hozana Rocha, Neuza Agra, Flelena Almeida, Ana Maria Tavares, 
Pastora Leitosa, Solange Ribeiro, Lígia Eerreira, Irlanda Benevides, Gló­
ria Eragoso e Violeta Tróccoli.

EM SETEMBRO, O CASAL FARMACÊUTICO JOSÉLIO PAULO NETO E A PROFESSORA 
GERMANA LÍGIA RÉGIS, IRÁ VER "IN LOCO" AS BELEZAS DE NOVA IORQUE

Vestibular do Unipê Italianos na Paraíba

JACIRA FERREIRA (ADVOGADA), MANOEL NORBERTO (ARQUITETO E 
URBANISTA) E A PRODUTORA SHEILLA MARTINS, QUASE SEMPRE 
RESPQNSÁVEIS PELQS BQNS SHQWS ARTlSTICQS

O Unipê está inscrevendo 
para o seu Vestibular. São 675 
vagas em 10 cursos: Adminis­
tração de Empresas, Ciências 
Contábeis, Direito, Ciências da 
Computação, Arquitetura e Ur­
banismo, Eisioterapia, Eonoaudi- 
ologia, Psicologia, Educação Eí- 
sica e Enfermagem. A taxa da 
inscrição é de R$ 95,00, mais R$ 
12,00 pelo Manuel do Candida­
to. As provas serão realizadas 
nos dias 12 e 13.

O aniversário da República da 
Itália e os 10 anos do Centro Cul­
tural (talo-Brasileiro Dante Alighie- 
ri, serão comemorados hoje às 
17h30, na sede da Eundação Casa 
de José Américo. Destaque para a 
exposição de painéis e objetos an­
tigos, exibição do filme “O Leopar­
do” e lançamento do livro "Os Itali­
anos na Paraíba -  Da Capital ao 
Interior”, do historiador José Octá- 
vio e prefácio da arquiteta Sandra 
Moura.

Rápidas

A professora Ângela Bezerra 
de Castro fala hoje sobre o 
romance “Usina” na abertura 
da XXIV Sem ana C u ltu ra l 
"José Lins do Rego”. Flora: 5 
da tarde, no Espaço Cultural.

A nova coleção lnverno/2006 
está sendo mostrada por Te- 
reza Neiva às suas amigas, na 
sua loja "Carmem Stefens”. Ela 
recebe sempre à noite.

Mudando de idade hoje: Fleli 
Tenório, Ronaldo Delgado Ga­
delha, José Mário Pedrosa, D ek 
by Fernandes Medeiros e Jo.dJP 
Bezerra Cavalcanti Júnior.

Está circulando o número 1 
da publicação “Assim", de res­
ponsabilidade da RPN Mídia 
Assessoria. No expediente; 
Rogéria Pontes (diretora exe­
cutiva, Paulo Santos (diretor 
de redação) e Inise Machado 
(editora).

Depois da Copa do M undo che­
ga ao mercado a nova cerveja 
“Nobel", produzida pela Indús­
tria de Bebidas Igarassu (PE).

l

Encontro

Para nova temporada ao lado 
da filha Bárbara, Anely Almeida 
foi passageira do vôo Varig que 
saiu dos Guararapes para a Eu­
ropa. O destino oficial de Anely é 
a Alemanha, onde Bárbara resi­
de. No próximo dia 10, saem da­
qui, com 0 mesmo destino, Maria 
Emília Torres de Freitas e as filhas 
Lourdinha e Luciana. Na Alema­
nha, Anely encontra-se com as 
Torres de Freitas.

Hospital
Santa Paula Ltda.

'  CLINICAS. CARDIOLOGICAS E PEDIÁTRICAS

CIRURGIAS
Vascular/ Gerai / Urdóglca / GinecolÁgic i  / 

Tiróide / Varizss / Aneurismas / Videolaparos :ópia / 
Atsarelho Digestivo / Plástica / Crdseça e Pes »ço / 

Neurocirurgia / Cardiovascular / Infairtil / UTIC rúrgica.

CARDIOCENTER
Hemodinãmica / Cateterismo / 

ArterlograTia / Angiografia Digital / 
Medicina Intervencionista / Angioplastia / 

Stents / Radiologia intervencionista. Jt9ão M a c h a d a , 2 1 2  -  C e n t ru  -  J ttã o  P ess tfa  /  P B . 
P O IW E : 2 d i - } * lO O (P A B X )

Procuradora de Justiça

No auditório João Bosco Carneiro, às 17h de hoje, será reali­
zada a solenidade de posse da promotora de Justiça, Otanilza 
Nunes de Lucena, no cargo de procuradora de Justiça. Ela foi 
promovida por unanim idade de votos para o órgão antes ocupa­
do pela Dra. Maria do Socorro Diniz. Pela m anhã (9h), a Dra. 
Otanilza assiste Missa em Ação de Graças na Basílica de Nossa 
Senhora das Neves.

Fale com Ivona ldo

8  3246.5853/fax: 3246.5253 
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 

Edifício Atenas Privè - Manaíra - João Pessoa
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Governo em Picuí
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Cássio instala
governo em Picuí

e leva investimentos superiores a

R$ 5 milhões
para a regiao
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Picuí
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N tsta sexta-feira (2) o go­
vernador Cássio Cunha 
Lima vai estar no muni­

cípio ck Picuí, instalando o Gover­
no na cdade. Ele levará mais obras 
e ações administrativas para a re­
gião. Em Picuí, os investimentos 
atingem todos os setores adminis­
trativos e somam R$ 5.630.278,02. 
Só em obras de drenagem e pavi- 
mentaç:io, por exemplo, o Gover­
no vem investindo R$ 157.804,21. 
As ruas beneficiadas: Cecílio Ferrei­
ra de Aiaújo, no Bairro Monte San­
to; Fausi ino Vicente, no Bairro Mon­
te Santo; Severino Ramos da Luz, 
Monte Santo; Paulino Edésio, no 
Bairro l^edro Salustiano; Travessa 
Projetada, no Bairro Pedro Salusti­
ano; Porfírio Félix de Araújo, no 
Centro; e Rua Samoel Antão de Fa­
rias, no eonjunto Felizardo Bezerra.

Um total de R$ 53.350,00 está 
sendo investido na constmção de 50 
cisternas de plíicas. Na teforma e 
ampliai.ão do H ospital, R$ 
1.588.242,10. Na constmção e te- 
cupera<:ão de estradas, R$ 
1.763.146,54, nas seguintes rodo­
vias: entroncamento da BR-104/ 
PB-137; divisa PB-RN; PicuH^rei 
Martinho, PB-177; Picui/Soledade, 
P B -177; travessia urbana; acesso 
para Baraúnas, P B -169, no valor 
de R$ 1 282.565,02.

Na lirea de ação social, são dis­
tribuída; 692 litros de leite por dia. 
Em Halritação, foram quitados 30 
títulos de casa própria.

Na Agricultura, o Governo in­
veste R| 447.700,00 com adesão de 
814  agricultores ao Seguro Safra. 
Com a fieplag, o investimento é de 
R$: 510.(XX),(X) para a pavimenta­
ção e drenagem de mas.

Com o Projeto Cooperar o 
in v e stim e n to  ch eg a  a R $ 
1 . 1 1 0 .(135, 17 , beneficiando as 
seguintes localidades: Bernardi- 
no/Boa Vista (eletrificação para 
4 6  fam ílias); Bernardino/Olho 
D ’água (eletrificação para 117 fa­
m ília s ); Bernard ino/ Lajedo  
Grande (eletrificação para 72 fa-

picuí
CAPITAL DO ESTADO

CÁSSIO TRANSFORMA HOJE O M UNICÍPIO  EM SEDE DO  GOVERNO,VISITA OBRAS E 

ENTREGA SERVIÇOS QUETOTALIZAM  M AIS DE R$ 5,6 MILHÕES EM INVESTIMENTOS

FOTOS: MARCOS RUSSO

míliaí); M ato Grosso,Tagoa do 
Canto/Santa Luzia (artesanato 
para 50 famílias); Sítio Pedrei­
ras (cisternas para 15 famílias); 
Gravatá/Pontal (cisternas para 
24 famílias); O lho D ’água dos 
Cágados/Mato Grosso (cisternas 
para 26  famílias); São Francis­
co, Mendes, Tanque de Areia, 
Cupira e Canoa do Costa (cis­
ternas para 42  famílias); Narci­
so (privada higiênica e séptica

para 18 famílias); Narciso 11 (pri­
vada higiênica e séptica para 10 
famílias); Saco do Girau (siste­
ma de abastecimento d agua para 
44  famílias); Boa Viagem (siste­
ma de abastecim ento  d ’agua 
para 14 famílias); Mata Bode (sis­
tema de abastecimento d’água 
para 11 famílias); Conceição (sis­
tema de abastecimento d ’água 
para 13 famílias); e Umbu (ele­
trificação para 45 famílias).

OBRAS
Só em drenagem e 

pavimentação, 0 
Governo do Estado 
vem investindo em 

P icui
R$ 157.804,21

Agenda de visitas e obras e entrega de benefícios à população

Depois de assinar decreto e 
passar a tropa em revista e sau­
dar a população, na solenidade 
de instalação do G overno do 
Estado em Picuí, distante 244,1 
quilômetros da Capital e locali­
zada nc Seridó O riental, hoje, 
às 9 h 3 0 , o governador Cássio 
Cunha Um a, ao lado do prefei­
to Rubens Germano, cumpre a 
seguinte agenda administrativa 
na cidade: concede entrevista à 
im p ren ia  e, na seqüência, às 
10h30, visita a obra do Colégio 
Estadual, no centro de Picuí. As 
l l h ,  Cássio faz uma visita à Ci­

randa de Serviços, instalada ao 
lado do Colégio Cenecista.

Às 13h30 o governador Cássio 
Cunha Uma visita o Hospital Re­
gional Felij)e Tiago Gomes. Para às 
l4h  está marcada a solenidade de 
entrega de um Cjonjunto Habitaci­
onal (20 unidades), no bairro São 
José, através do programa Checjue 
Moradia, do Governo do Estado, em 
frarceria com a Prefeitura.

O  encontro do governador com 
as lideranças locais dos diversos seg­
mentes de Picuí está agendado para 
às 15h, na Escola Cenecista. Em 
seguida, Cássio entrega simbolica­

mente cjuatro projetos do Coope­
rar, na área de eletrificação rural, 
beneficiando 280  famílias das co­
munidades Bemardino-Boa Vista, 
Olho D ’água, Lajedo Grande e 
Umbu. Com esta solenidade, Cás­
sio encerra a agenda na sede admi­
nistrativa do governo estadual em 
Picuí.

Ainda hoje, o governador \-ai 
aos municípios de Baraúníis e Nova 
Palmeira. Em Baraúnas, a 25 km 
de Picuí, Cássio visita a prefeita 
Maria de Fátima, em seu gabinete. 
Em seguida, no ginásio esportivo 
que será inaugurado na ocasião, o

governador entrega três projetos do 
Cboperar (passagem molhada e ds- 
temas), beneficiando 83 famílias. 
Além da entrega de 42 títulos defi­
nitivos do Programa A Casa é Sua.

Um momento importante será 
a assinatura da ordem de serviço 
para jsavimentação do acesso rodo­
viário — trecho Trevo de Picuí a 
Baraúnas.

As 19h50 o governador chegará 
à cidade de Nova Palmeira e visita 
o prefeito José Petronilo. Depois, 
em praça pública, Cássio entrega 
uma obra do Coeperar, cisternas para 
22 famílias rurais.
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ELETRIFICAÇÃO
EM 16 COMUNIDADES RECURSOS DE M AIS DE 1 M ILH Ã O  GARANTEM CONCLUSÃO DE 

REDES DE ENERGIA INACABADAS E BENEFICIAM 150 FAMÍLIAS

H ilton  Gouvêia
REPÓRTER

O  Governo do Estado da 
Paraíba investiu R$ 1 
milhão 68  mil 882  Re­

ais e 36  centavos em redes de 
e]"*' 'ficação rural iniciadas na zona 
ru,._ de Picuí e não concluídas por 
administrações passadas. Os no­

vos investimentos, que foram re­
alizados em 16 localidades, trou­
xeram melhorias domésticas para 
mais de 150 famílias que, pela 
primeira vez, passaram a gozar do 
benefício da energia elétrica.

O  serviço de eletrificação ru­
ral, concluído agora, na adminis­
tração Cássio Cunha Lima, levou 
a energia elétrica para as localida­

des de Pedreira I e II, Várzea Gran­
de, Massapê, Barra do Roçado, 
Sítio Galante, Malhada Vermelha, 
Sítio Várzea, Bernardino, Boa Vis­
ta, Olho D  agua. Umbu, Lajedo 
Grande, Olho D ’água dos Cága­
dos e Mato Grosso.

Com apoio do Projeto Coope­
rar, as obras de eletrificação rural, 
hoje, proporcionam benefícios ge­

rais aos habitantes dessas localida­
des. Antônio da Silva Medeiros, 26 
anos, diz que pode levar objetos 
para consertar à noite, em casa, caso 
não sobre tempo para concluir seu 
trabalho na ma.

Ele conserta sapatos, taman­
cos e sombrinhas pelas mas de 
Picuí e, nos dias de feira, se des­
loca para Barra de Santa Rosa e

Nova Floresta.
“Quando isto aqui era escu­

ro, eu não podia fazer serão. Ago­
ra, posso levar alguma coisa para 
fazer em casa, pois disponho de 
iluminação tão eficiente quanto 
a da rua”, explicou Antônio, que 
reside há oito anos no Sítio Ber­
nardino, a seis quilôm etros da 
área urbana de Picuí.

REIV IND ICAÇÃO  ANTIGA

BENEFÍCIO
A pavimentação asfaltica da 

PB-169 é uma 
reivindicação de mais de 

40 anos dos moradores

AUTORIZAÇÃO DA PAVIMEIsnAÇÂO ASFÁLTICA DA PB-169
O governador Cássio Cunha 

Lima assina hoje, em Baratinas, 
na região do Curimataú, a 178 
Km da Capital, a ordem de 
serviços que autoriza a pavimen­
tação asfáltica da PB-169. Essa 
estrada nasce no entroncamento 
da PB-137, que liga os municípi­
os de Barra de Santa Rosa e 
Picui. Esta é uma reivindicação 
dos moradores locais, que 
retroage há mais de 40 anos.

De acordo com a Diretoria 
de Operações do DER, a obra foi 
orçada em 1 milhão, 647 mil 
736 Reais e 10 centavos. O 
percurso a ser coberto com

asfalto tem extensão de seis 
quilômetros, cortando matas da 
caatinga do Curimataú, onde 
são fartos os tabuleiros de areia 
e barro. A responsável pelo 
asfaltamento da PB-169 é a 
Construtora Ligth, de João 
Pessoa, que entregará a obra 
em 90 dias.

O governador será recebido 
pela prefeita de Baraúnas,
Maria de Fátima Medeiros, que 
0 conduzirá, em caminhada, até 
a Prefeitura do Município. Na 
oportunidade, a população local 
será contemplada com 42 títulos 
do Programa A Casa é Sua. Na

localidade de Pedra Atravessada, 
37 famílias realizaram o sonho 
antigo de dispor de uma 
passagem molhada sobre o Rio 
Jacu.

Mais 46 famílias do Conjun­
to Residencial Antônio Mariz e 
do Sítio Lagoa dos Currais, 
ganharam cisternas de alvena­
ria, através do Projeto Cooperar. 
Antes de retornar para Picuí, o 
governador Cássio Cunha Lima 
vai inaugurar, no centro de 
Baraúnas, um Ginásio Esportivo. 
A obra foi construída pela 
prefeitura, em convênio com o 
Governo Estadual.

I BOA INTENÇÃO

G O VERN O  O U VE AS Q U EIXAS 
E SU GESTÕ ES POPULARES

Um governo demonstra boa 
intenção quando interioriza suas 
obras e se coloca à disposição do 
público para ouvir suas queixas e 
sugestões Foi o que disse a 
servidora pública estadual Maria das 
Graças Medeiros de Almeida, ao 
analisar os benefícios que o Governo 
do Estado da Paraíba está levando 
para os municípios de Cuité e Picuí, 
na região do Curimataú, hoje e 
amanhã. ‘O governo que age assim 
demonstra atenção especial aó povo 
e merece o respeito de todos os 
segmentos, por aproximar-se dos 
problemas da comunidade”, observou 
Maria. Segundo sua opinião, as obras 
anunciadas para Rcuí, Cuité 
Baraúnas e Nova Palmeira, são 
reivindicações antigas, atendidas

M A R IA  OAS  
GRAÇAS
"Nunca nenhum 
governo 
trabalhou tanto 
nos municípios 
de Cuité e 
P icu r 2

somente agora, por um governador 
que demonstra possuir muita 
sensibilidade no trato com o público.

Ela lembrou que a educação, a 
assistência médica, as estradas e 
outros segmentos administrativos, aí 
incluindo os setores da habitação e 
das comunicações, melhoraram 
muito na administração Cássio 
Cunha Uma, por um único motiva 
as decisões são tomadas de acordo 
com as reivindicações das comunida­
des feitas nas Qrandas de Serviços, 
uma conduta nunca adotada por 
outros governadores

Maria das Graças lembrou que, 
na área de educação e em outros 
segmentos nunca nenhum governo 
trabalhou tanto em Cuité e Rcuí, nos 
últimos quatro anos
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HOSPTAL
EM REFORMA É MODELO ESTADO INVESTE R$ 1,5 M ILH ÃO  PARA AM PLIAR  A  U N ID AD E 

HOSPITALAR E MELHORAR A  ASSISTÊNCIA A  POPULAÇÃO

M ELHORIA
0 prédio do 
hospital foi 

^  submetido a uma 
nova pintura e os 

setores de 
utilização 

estratégica ■'oram 
revestidos com 

cerâmica

Ao chegar na manhã de hoje 
em Picuí, o governador 
Cássio Cunha Lima fará 

uma visita às obras de reforma e 
ampliação do Hospital Regional 
de Picuí, já considerado, o me­
lhor modelo hospitalar da região 
do Curimataú. O Departamen­
to de Engenharia da Secretaria de 
Saúde do Estado informou que 
os investimentos realizados nes­
te órgão de saúde vão acima de 
R$ 1,5 milhão, sem incluir a aqui­
sição de equipamentos.

Este hospital, que tem como 
patrono Felipe Thiago Gomes, 
ganhou nova sala de copa e ne­

crotério. No primeiro pavimen­
to, foram construídas 13 enfer­
marias. A central de esteriliza­
ção e a lavanderia receberam equi­
pamentos novos e tiveram suas 
instalações ampliadas e higieni- 
zadas, de acordo ^om as normas 
internacionais de saúde.

Todo o prédio do hospital foi 
submetido a uma nova pintura e 
os setores de utilização estraté­
gica foram revestidos com cerâ­
mica.

“Estamos trabalhando para a 
melhoria da qualidade de vida do 
habitante desta região, aí inclu­
indo os itens saúde e eficiência

médico-profissional”, explicou o 
médico Jaim e Pereira, diretor do 
hospital.

O  Hospital Regional de Pi­
cuí ressurge com nova roupagem 
depois da estadualização do ór­
gão, em convênio há dois anos 
assinado com o miinicípio. Clís- 
tene José Dantas Barreto, té cn i^ ^  
CO de manutenção do h o sp ita ^ ^  
disse que os itens modernização, 
higiene e tecnologia, hoje são fa­
tores indisp>ensáveis no Hospital 
Regional de Picuí, graças ao go­
verno estadual, que tem dispen­
sado atenção esjiecial ao setor de 
saúde.

I NOVO AM B IENTE

REFORMA NA ESCOLA PROFESSOR 
LORDÃO SERÁ CONCLUÍDA EM 90 DIAS

PARCERIA

A Escola Estadual de Ensino F jnda- 
mental e Médio de Picuí -  Professor 
Lordão, será visitada pelo governador 
Cássio Cunha Lima, após a instalação da 
sede do governo estadual, na área 
urbana deste município, situado a 244,1 
km da Capital. As obras de reforma e 
ampliação do educandário estão orçadas 
em R$ 92 mil 464 Reais e 68 centcvos.

Os serviços, de acordo com a profes­
sora Adriana Mary, diretora da esccia, 
incluem pintura geral, reposição do 
telhado e consertos em portas, janelas e 
móveis.

Todas as paredes das salas de aula 
.cozinha e cantina, foram revestidas com 
cerâmica. 'Só temos a ganhar com c bras

desta natureza pois, além do ensino que 
devemos ministrar, também somos 
responsáveis pela saúde dos alunos”, 
comentou Mary.

A maior novidade proporcionada pela 
administração Cássio Cunha Lima a este 
órgão de ensino, foi a permissão para a 
compra de um laboratório de informática, 
que se constitui em outro fator de 
interesse dos alunos pelas aulas.

A Construtora Comat Ltda, responsá­
vel pelas obras em execução, anunciou 
prazo de 90 dias para a conclusão dos 
trabalhos. A reposição do telhado e 
madeiras, segundo um encarregado, são 
trabalhos que ocorrem em etapas, para 
que alguns erros estruturais sejam 
corrigidos.

OBRAS
Os serviços na 
escola incluem 
pintura geral, 
reposição do 
telhado e 
consertos em 
portas, janelas 
e móveis. Já as 
salas de aula, 
cozinha e 
cantina, foram 
revestidas com 
cerâmica

I a o r a d íÁ
Um conjunto residendaL 
localizado no Bairro de Sãoi 
José, construído com 
do Cheque Moradia é uma 
a ser eritregue pelo govemijpor 
Cássio Cunha Lima à população

GOVERNO E PREFEITURA ASSEGURAM  
CONSTRUÇÃO DE CASAS POPULARES

Entre as obras a serem inauguradas hoje 
em Picuí, pelo governador Cássio Cunha 
Lima, destaca-se um conjunto residencial de 
20 casas, situado no Bairro de São losé, 
construído com recursos do Cheque 
Moradia. Nesta Obra, os governos estadual e 
municipal uniram forças, com o propósito de 
oferecer os benefícios da melhoria 
habitacional a diversas famílias carentes.

Cada casa construída no bairro de 
São José, saiu a um custo individual de 
R$ 6 mil. Ao todo, o governo estadual 
investiu R$ 120 mil, obtendo 
contrapartida do município em dinheiro e

mão-de-obra. “Uma construção desta 
envergadura eleva ò nome de Picuí o 
mais alto possível’, disse Antônio Alves 
da Silva, um dos beneficiários do projeto.

A casa de Antônio era menor. 
Desestruturada, apresentava goteiras e 
infiltração nos alicerces. Estava para cair. 
Situada no centro do conjunto 
residencial, a casa de Antônio foi derru­
bada. Em troca, ele recebeu uma novi- 
nha, com dois quartos, banheiro e 
telhado duas águas, em forma de chalé. 
"Não vejo a hora de entrar na minha 
nova casa”, diz o ambulante.
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Palestra

0  general-de-divisão Paulo Ko- 
matsu, comandante do 1° Gru­
pamento de Engenharia, pro­
ferirá uma palestra sobre o 
tema '0  Exército Brasileiro e o 
1° Grupamento de Engenha­
ria”, no próximo domingo, às 
16h30, no Centro Turístico de 
Tambaú, dentro da programa­
ção da II Feira Cultural Brasil- 

lão.

Turismo

No período de 2 a 6 de junho 
em São Paulo acontece a 2° 
edição do Salão de Turismo- 
Roteiros do Brasil. 0  potencial 
turístico, a cultura, o artesana­
to, a culinária e o patrimônio 
histórico dos municípios turís­
ticos do Litoral, Brejo, Agreste, 
Cariri e Sertão da Paraíba se­
rão mostrados durante a feira.

Luxo al mare

Socorro Brito, Tereza Neumann 
e Lourdinha Vaz retornaram de 
um passeio em um luxuoso e 
confortável transatlântico, que é 
uma verdadeira cidade flutuan­
te, com tudo a que os passagei­
ros têm direito para uma via­
gem tranquila e reconfortante. 
0  roteiro teve como destino o 
arquipélago de Fernando de 
Noronha.

Nova promotora

Floje, às 17h, a procuradora 
geral de Justiça, Janete Isma­
el, preside a solenidade de 
posse da promotora de Justi­
ça Otanilza Lucena, no car­
go de procuradora de Justi­
ça, no auditório João Bosco 
Carneiro Às 20h no Esporte 
Clube Cabo Branco haverá 
um coquetel comemorativo.

Amigas

^  presidente do Clube Amigas Para Sempre, Ezilda Rocha, realizou 
j  última segunda-feira, na Doceria Sonha Doce, mais uma reu­

nião festiva.
Na ocasião foi homenageada a apresentadora Tereza Madalena 
pelos seus 10 anos de atuação televisiva. A saudação foi feita por 
Yolanda Leite e houve também a comemoração das aniversarian­
tes dos meses de abril e maio.

o GOVERNADOR 
CÁSSIO CUNHA 
LIMA
ENTREGANDO A
MEDALHA
EPITÁCIO
PESSOA À SUA
ESPOSA SÍLVIA,
DURANTE
CONCORRIDA
SOLENIDADE, NA
ASSEMBLÉIA
LEGISLATIVA

Convite

A direção da Multifeira Brasil Mostra Brasil convidando para um 
café da manhã que vai marcar o lançamento da 12^ versão do 
evento. Na ocasião, também os associados do CDL vão estar 
presentes para conferir as novidades que a Multifeira vai trazer 
esse ano. 0  empresário Wilson Martinez, diretor do evento, bem 
como 0 presidente da CDL Lindembergh Vieira, vão estar presen­
tes e disponíveis para entrevistas e contatos diversos. 0  evento vai 
acontecer na próxima terça-feira, às 8h30, no CDL Centro.

Amigas do Vinho

Foi bastante prestigiada a reunião da Confraria das Amigas do 
Vinho, que aconteceu na última terça-feira, no Pallace Gour- 
met sob a coordenação de Messina Palmeira. A apresentado­
ra de TV, Thereza Madalena foi a homenageada principal da 
tarde, comemorando seus 10 anos de programa televisivo, e 
recebeu uma emocionante saudação de Ruth Moura, que esta­
va inspirada. Na ocasião, também foram homenageadas: juíza 
Rita de Cássia, Maria Diniz Barros, Eurídice Sá, Patrícia Sales, 
Mariane Góes, Inês Vieira, Giséiia Nascimento, Nelma Figueire­
do, Maria Flelena Moura e Edna Paiva.

THEREZA MADALENA COMEMORANDO OS SEUS 10 ANOS DE ATUAÇÃO 
TELEVISIVA, DURANTE A REUNIÃO DA CONFRARIA DAS AMIGAS DO VINHO, 
NO PALLACE GOURMET

Natura Ekos

A brasileira Natura acaba de colocar no mercado cinco pro­
dutos para o rosto da linha Ekos. A Seiva em Creme, o Óleo de 
Massagem, a Máscara Purificante, a Espuma Cremosa e a Sei­
va Esfoliante suavizam os sinais do tempo e ampliam a sensa­
ção de bem-estar com um exclusivo ritual de aplicação.

Festa

Abelardo Jurema está feliz da vida com as comemorações que 
acontecerão durante o mês de junho: os 31 anos dá coluna 
Abelardo, o primeiro aniversário do portal www.abelardo.com.br 
e 0 aniversário do próprio colunista. No próximo dia 10 haverá 
a solenidade de entrega do Troféu Eleitor Falcão 2006, no Flotel 
Tambaú, seguida de elegante recepção no Paço dos Leões.

GISÉLIA NASCIMENTO, SOCORRO BRITO, LINDALVA MAGALHÃES E MÃRIA 
DINIZ, NA FESTA DA CONFRARIA DO VINHO

DROPS

I Os parabéns da coluna seguem hoje 
para: Andréa Pitanga, Durval Ferrei­
ra Filho, Flely Tenório, Ronaldo Ga­
delha e José Madruga B. Cavalcanti 
Júnior.

I  A dinâmica Socorro Brito irá assumir 
a presidência do Rotary Club Ma- 
naiíra, no dia 30 de julho, em meio 
a uma solenidade que deverá ser 
bastante prestigiada.

I De hoje até o próximo domingo, es­
tará realizando-se em Cabaceiras, no 
Cariri paraibano, a tradicional Festa 
do Bode Rei-VIII Festival de Capri­
nos e Ovinos da Paraíba.

I A 24- Semana Cultural José Lins do 
Rego, promovida pela Funesç ini­
cia-se hoje

I  0  São João Vip que Gerardo Rabelo 
irá promover amanhã, no Paço dos 
Leões, já tem sucesso garantido de 
público.

I Beth Vasconcelos irá comemorar o 
seu aniversário em alto estilo, na pró­
xima terça-feira, no Tamarindo's, em 
Tambaú.

Gourmet

No próximo dia 7, às 20h30, o res­
taurante Tamarindo's recepcionará o 
Club do Gourmet-PB, leia-se Maitre 
Fleieno Araújo, com um menu raro 
aqui no Nordeste, intitulado de Cozi­
nha do Mercadores que constam 
iguarias da Rússia, FloJanda, França 
e Inglaterra. Entre os destaques, a sa­
lada waldorff favorita dos Romanoff 
do Império dos Czares, os escalopi- 
nhos à café de Paris, produzidos a 
partir de especiarias importadas dos 
mais diferentes rincões do Oriente 
Médio, guarnecidos com rissotti Willi- 
ans. 0  vinho da noite será um andino 
tinto da qualificada uva Castelã.

Lazer

0  Clube do Feijão Amigo, leia-se 
Onaldo Mendes, irá realizar mais 
uma viagem temática visitando os 
municípios de Bananeiras e Serraria. 
A hospedagem será no aconchegan­
te Engenho Laranjeiras.

mailto:heliabotelho@hotmail.com
http://www.abelardo.com.br
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Souto
Serviço notarial eieffslm 

?  OFÍCIO D£ PROTESTOOF CIO DE 
NOTAS

BELA. MARIAÂN6ELAS0UT0C/NTAUCE 
Praca1817,40- Centro-J.Pessoi-Fone: 

3241.3040

EDITAL

Responsável : ANT NIO RAIFF 
CPF/CGC: 285727504-87 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ ^95,00 
Portador....: CONSORCIO TELELISTAS 
Apreseniante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 015457
Responsável : AUTO PECAS PAR/ IBA LTDA
CPF/CGC; 009111063/0001-90
TitiA j : DUP VENDA MERC R$ 327,41
Portador....; KO6OL0 BANCO DE f OMENTO
MERCANTIL L
Apresentante: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO
Protocolo ; 2006 • 015384
Responsável ; ANTONIO ROMERO O GOMES
CPF/CGC: 504242974-34
Trtuk) ; IND DE CARNET R$ 2*2,00
Portador....: COLÉGIO PIO XI
Apresentante: MULTIBANK
Protocolo ; 2006 • 015312
Responsável : AMIRALDO BAUNIl HA DIAS
JUNIOR
CPF/CGC; 840968104-87
Titulo : IND DE CARNET R$ 519.00
Portador....: INST CIENTIFICO DA PARAÍBA
Apresentante: MULTIBANK
Protocolo : 2006 - 015269
Responsável ; ANA LUISA HENR QUE DE
GONÇALVES
CPF/CGC: 600939944-00
Titulo : IND DE CARNET R$ 297,00
Portador....: COLÉGIO GEO STUDID
Apresentante: COLÉGIO GEO STLDIO
Protocolo : 2006 - 015198
Responsável : ANA LUISA HENR QUE DE
GONÇALVES
CPF/CGC: 600939944-00
Trtulo : IND DE CARNET RS 297,00
Portador....: COLÉGIO GEO STUDID
Apresentante: COLÉGIO GEO STUDIO
Protocolo : 2006 - 015199
Responsável ; CONTERMICA ENG ENHARIA
LTDA
CPF/CGC: 000805033/0001-09
Titulo : DUP VEN MER IND R$2.141.04
Portador....: CERAMICA ELIZABETH S.A
Apresentante: BANCO BRADESCC S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 ■ 015688
Responsável : DE CASTRO EMPU.CAMEN-
TOS LTDA
CPF/CGC: 002515309/0001-40 
Trtulo : DUP VEN MER IND R$ 6<;0.00 
Portador....: CONSORCIO TELELUTAS 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo ; 2006 - 015490 
Responsável : EÜANA SHIRLEY DO NASCI­
MENTO LISBOA 
CPF/CGC; 012224434-65 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 7:1.96 
Portador....; CONSORCIO TELELISTAS 
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 015502
Responsável ; EDEILSON FERREIRA SILVA
CPF/CGC: 026780034-77
Titulo : DUP VEN MER IND R$1.235,00
Portador....: CONSORCIO TELEUí TAS
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 015539 
Responsável : EGINALDO ANTONID RIBEI­
RO
CPF/CGC: 001817740/0001-88 
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 3' 9,58 
Portador....: ELIAN INDUSTRIA TÊXTIL 
LTDA
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo ; 2006 - 015024
Responsável : FRANCISCO DAS OHAGAS
XAVIER MARQUES
CPF/CGC; 379634814-91
Trtuk) : IND DE CARNET R$ 29!i.00
Portador....: COLÉGIO PIO XI
Apresentante: MULTIBANK
Protocolo : 2006 • 015315
Responsável ; HELIO TEODULO GOUVEIA
CPF/CGC: 207484774-20
Titulo : IND DE CARNET R$ 25:'.00 '
Portador....: COLÉGIO PIO XI
Apresentante: MULTIBANK
Protocolo : 2006 - 015286
Responsável : HELENA LOPES C/.MELO
CPF/CGC; 001969853/0001-07
Titulo ; DUP VEN MER IND R$1.2 >9,00
Portador....: BANCO SANTANDER BRASIL
S/A
Apresentante: BANCO DO ESTADO DE SAO 
PAULO S/A
Protocolo ; 2006 - 015105 
Responsável ; JOSE ITAMAR BOFGES RI­
BEIRO
CPF/CGC: 090771624-53 
Trtulo : IND DE CARNET R$ 29T.00 
PortaCor....: COLÉGIO GEO STUDIO 
Apresentante: COLÉGIO GEO STU 910 
Protocolo : 2006 - 015237 
Responsável ; JOSE ITAMAR BOFGES RI­
BEIRO
CPF/CGC; 090771624-53 
Trtulo : IND DE CARNET R$ 29: .00 
Portacor....: COLÉGIO GEO STUDIO 
Apresentante: COLÉGIO GEO STU 910 
Protocolo ; 2006 - 015236 
Responsável : JOSE ANTONIO DA SILVA 
CPF/CGC: 146463744-04 
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 2*0,00 
Portador....; INSTITUTO EDUCACIO'lAL MA­
DRE TEREZA
Apresentante; CAIXA ECONOMIC.^ FEDE­
RAL AG: 0037 
Protocolo ; 2006 - 014993 
Responsável ; JOOO CORREIA D : BRITO 
FILHO
CPF/CGC: 182009234-87 
Titulo : DUP VEN MER IND R$1.3 )8.00 
Portador....: CONSORCIO TELELISTAS 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo . 2006 - 015545
Responsável : JEFERSON FERNA^iDES Dl-
NIZ
CPF/CGC: 009387634-31
Trtulo : DUP VEN MER IND fl$  713,49
Portador....; MARCOLINO CONSTHUCOES
LTDA
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 015057

Responsável ; JOSE RENATO LEITE DAN­
TAS
CPF/CGC: 415120654-04 
Titulo : IND DE CARNET R$ 539.00 
Portador....: COLÉGIO PIO XI 
Apresentante: MULTIBANK 
Protocolo : 2006 - 015292 
Responsável ; LEIBNIZ DE OUEinOGA CA­
VALCANTI
CPF/CGC: 284727994-68 
Titulo ; IND DE CARNET R$ 593,00 
Portador....: COLEGK) PIO XI 
Apresentante: MULTIBANK 
Protocolo : 2006 - 015295 
Responsável : MARIA DE LOURDES BAR­
BOSA ME
CPF/CGC: 004019058/0001-38 
Trtulo ; DUP VEN MER IND R$1.199.00 
Portador....: CONSORCIO TELELISTAS 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 015534 
Responsável ; MARIA JOSE ALVES DE AN­
DRADE
CPF/CGC: 380029734-53 
Trtulo : DUP VEN MER IND R$ 612,00 
Portador....; CONSORCIO TELELISTAS 
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2006 • 015483
Responsável : MARCELO CORDEIRO DE
LIMA
CPF/CGC; 005630409/0001-05 
Trtulo : DUP VEN MER IND R$ 540,00 
Portador....: CONSORCIO TELELISTAS 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo ; 2006 - 015470
Responsável ; MARINALVO SANDRO DOS
SANTOS
CPF/CGC; 752532244-91 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 120.00 
Portador....; CONDOMÍNIO RESIDENCIAL 
LUCY III
Apresentante; CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG: 0037
Protocolo : 2006 - 014346
Responsável ; MARIA CRISTINA LEMES VA-
LINI
CPF/CGC: 071640998-47
Titulo : IND DE CARNET R$ 399,00
Portador....; COLÉGIO GEO STUDIO
Apresentante: COLÉGIO GEO STUDIO
Protocolo ; 2006 - 015194
Responsável »MARIA CRISTINA LEMES VA-
LINI
CPF/CGC: 071640998-47
Trtulo : IND DE CARNET R$ 39S.00
Portador....; COLÉGIO GEO STUDIO
Apresentante: COLÉGIO GEO STUDIO
Protocolo : 2006 - 015193
Responsável ; NATANAEL MUNIZ FALCAO
FILHO
CPF/CGC; 001660138/0001-80 
Titulo : DUP VEN MER IND R$6.082.70 
Portador....; EXPOENTE SOLUCOES COMER­
CIAIS E EDUC
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 014648 
Responsável : OPCAO REVENDA DE COM­
BUSTÍVEIS LTDA 
CPF/CGC: 040965634/0002-84 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 471,42 
Portador....: IMOVEIX ADMINISTRACAO DE 
BENS LTDA
Apresentante. HSBC BANK BRASIL 3/A-BCO 
MÚLTIPLO
Protocolo : 2006 - 014984
Responsável : PEDRO JOSU DE SOUZA
CPF/CGC: 436552974-91
Titulo : DUP VEN MER IND R$2.068,00
Portador....: CONSORCIO TELELISTAS
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006 ■ 015570
Responsável : SONIA MARIA BEZERRA TOS-
CANO MENDONC
CPF/CGC: 395538929-49
Trtulo ; IND DE CARNET R$ 299.00
Portador....; COLÉGIO PIO XI
Apresentante: MULTIBANK
Protocolo : 2006 - 015316
Responsável ; TELMA MARIA SANTIAGO
SANTOS
CPF/CGC: 200085205-00 
Trtulo ; DUP VEN MER IND RS 825,00 
Portador....: CONSORCIO TELELISTAS 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 015506 
Responsável : TEOBALDO DUARTE SOU­
SA JUNIOR
CPF/CGC: 805523824-34 
Titulo : DUP VEN MER IND R$1.326,82 
Portador....: CONSORCIO TELELISTAS 
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 015550 
Responsável ; VALDOMIRO PESSOA DE AL­
BUQUERQUE 
CPF/CGC: 637099967-91 
Titulo ; IND DE CARNET R$ 270 00 
Portador....: COLÉGIO GEO STUDIO 
Apresentante: COLÉGIO GEO STUDIO 
Protocolo : 2006 - 014695 
Responsável : VIRTUAL INFORMÁTICA E PA­
PELARIA LTO
CPF/CGC: 005130423/0001-40 
Trtulo ; DUP VEN MER IND R$ 355,38 
Portador....: MULTIMIX COMERCIO E DISTRI­
BUIÇÃO LT
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006 - 015684 
Responsável ; ANGELA MARIA ARAÜJO FAL­
CAO DE OUVE 
CPF/CGC: 415181284-91 
Trtulo ; DUP VEN MER IND R$ 399,00 
Portador....; COLÉGIO GEO STUDIO-«J7(SETE 
TÍTULOS)
Apresentante: COLÉGIO GEO STUDIO
Protocolo : 2006 - 014668
Responsável : TEREZINHA HENRIQUES DE
CASTRO
CPF/CGC. 203112654-72
Titulo : IND DE CARNET R$ 297 00
Portador....: COLÉGIO GEO STUDIO-08(aTO
TÍTULOS)
Apresentante: COLÉGIO GEO STUDIO 
Protocolo ; 2006 - 014762

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida intimacao. em obediência ao 
A lt.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo 
as pessoas fisicas e lurídícas acime citadas 
a virem pagar, ou darem por escrito as razoes 
que tem, neste 2o. Tabelionato Protesto, a 
Praca 1817, 40 - Centro, nesta cidade. r»o prazo 
de 03 (tres) dias uteis, a partir desta data. 
sob pena de serem os referidos titulos 
PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa, 01/06/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE 
Titular -

TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO NOTARIAL E 

REGISTRAL 
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

1»OFICIO DE PROTESTO  

ED ITA L

Responsável: ADALBERTO SALES DE OLI­
VEIRA FILHO 
CPF/CGC....: 343197864-91
Trtuk).....: DUP VEN MER IND R$ 297.00
Protestante: COLEGK) GEO STUDIO 
Portador...: COLEGK) GEO STUDK) 
-JOAOPESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 015861 
Responsável: ADALBERTO SALES DE OLI­
VEIRA FILHO 
CPF/CGC....; 343197864-91
Trtulo.....: DUP VEN MER IND R$ 297.00
Protestante: COLÉGIO GEO STUDIO
Portador...; COLEGK) GEO STUDIO
-JO AO  PESSOA-PB
Protocolo..; 2006 - 015862
Responsável; ALEXANDRE SOUSA GIARET-
TA
CPF/CGC....: 999222076-72
Trtulo.....; DUP VEN MER IND R$ 79,07
Protestante: CONDOMÍNIO RESIDENCIAL 
ANATOLIA
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERALAG: 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 015524 
Responsável; BOVIL COM IND SUB PROD 
BOVINOS LTDA
CPF/CGC....: 001817724/0001-95
Trtulo : DUP VEN MER IND R$ 1.561.23
Protestante: SPIRAX SARCO IND. E COM. 
LTDA.
Portador...; BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA- JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 015985 
Responsável; BOVIL COM IND SUB PROD 
BOVINOS LTDA
CPF/CGC....: 001817724/0001-95
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 1.561,23
Protestante; SPIRAX SARCO IND. = COM. 
LTDA.
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 015984 
Responsável: CARLOS STRAUB CORREIA. 
CPF/CGC....: 005218432/0001-97
Titulo.....: DUP VEN MER IND R$ 844,77
Protestante: ALIANCE CONSULTORfc^ E CO­
MERCIO LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRA­
CA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 015602 
R esponsáve l: CO N D O M ÍN IO
RESID.PORTINARI 
CPF/CGC....: 041217050/0001-02
Trtulo.... : DUP VEN MER IND R$ 175,80
Protestante: MUNDO DAS TINTAS LTDA 
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG: 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 015555 
Responsável: DEVAL HOLANDA DOS SANTOS 
CPF/CGC....: 003502423/0001-06
Trtulo.....; DUP VEN MER IND R$ '  488,82
Protestante: FRANELl IND E COM LTDA ME 
Portador...: BANCO ITAU S/A -A G  JOAO PES­
SOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 016069 
Responsável; EVA MAIA LEITE 
CPF/CGC....: 251265394-34
Titulo.....; DUP VEN MER IND R$ 79,07
Protestante: CONDOMÍNIO RESIDENCIAL 
,ANATOLIA
Portador...: CAIXAECONOMICAFEDERALAG: 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 • 015525 
Responsável: FRANCISCO MAIA WANDER- 
LEY JUNIOR
CPF/CGC....: 358645914-91
Titulo.....: DUP VEN MER IND R$ 200,00
Protestante: CONDOMÍNIO RESIDENCIAL 
PEDRA DO REI
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRA­
CA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006- 015008 
Responsável: GONZALO PORTUGAL CHRI- 
NOS
CPF/CGC....; 568467114^9
Trtulo.... : DUP VEN MER IND R$ 79,07
Protestante: CONDOMÍNIO RESIDENCIAL 
ANATOLIA
Portador...; CAIXAECONOMICAFEDERALAG; 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 015551 
Responsável; ISAIAS VIEIRA DE SOUZA 
CPF/CGC....; 399209504-59
Titulo.....; DUP VEN MER IND R$ 79,07
Protestante; CONDOMÍNIO RESIDENCIAL 
ANATOLIA
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG:
0037 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..; 2006 - 015523
Responsável: IVERALDO LOPES DE FARIAS
CPF/CGC....; 132239C'94-00
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 79,07
Protestante: CONDOMÍNIO RESIDENCIAL
ANATOLIA
Portador...: CAIXAECONOMICAFEDERALAG;
0037 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..; 2006 • 015522
Responsável: JOAQUIM WILIAMS URTIGA
QUEIROGA-9
CPF/CGC....; 207510444-15
Trtulo.....; DUP PRES SER IN R$ 75,00
Protestante; COND GLENN MILLER 
Portador...: CAIXAECONOMICAFEDERALAG: 
0037 - JOAO PESSOA-PB

Frotocok)..: 2006 ■ 015655 
Responsável: JUAREZ DUARTE LIMA -1001 
CPF/CGC....: 167232104-25 
Titulo; DUP PRES SER IN R$ 75,00 
Protestante: COND GLENN MILLER 
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
A G : 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 015656 
Responsável: LAUSIMAR DE LACERDA AL­
VES
CPF/CGC....: 162523904-10
Trtuk): DUP VEN MER IND R$ 79.07
Protestante: CONDOMÍNIO RESIDENCIAL
ANATOLIA
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG : 0037 - JOAO PESSOA-PB 
P ro to c o lo 2006 - 015552 
Responsável: LUIZ GONZAGA DINIZ FARIAS 
CPF/CGC....: 136328684-68 
T-tuk): DUP VEN MER IND R$ 79.07 
Protestante: CONDOMÍNIO RESIDENCIAL 
A W O L IA
Portador...; CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG : 0037 - JOAO PESSOA-PB 
P'Otocok)..; 2006 - 015521 
Responsável: MARCELO ALVES DE FRAN­
CA
CPF/CGC....: 759423644-00 
Tkuk): DUP VEN MER IND R$ 97,44 
Protestante: COSTAZUL IMÓVEIS LTDA 
Portador...; CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG : 0037 ■ JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 014805 
Responsável: MARCELO S IQ UBRA PIRES 
FERREIRA
CPF/CGC....: 339762954-34
Trtuk) ; CHEQUE R$ 265,00
Protestante; RINALDO WAGNER DE ARAÚ­
JO BARBOSA
Portador...; RINALDO WAGNER DE ARAÚJO 
BARBOSA
Protocolo..: 2006-015562
Responsável; MARCELO SIQUEIRA PIRES
FERREIRA
CPF/CGC....; 339762954-34
Thuk) ; CHEQUE R$ 192,00
Protestante; RINALDO WAGNER DE ARAÚ­
JO BARBOSA
Portador...: RINALDO WAGNER DE ARAÚJO 
BARBOSA
Protocolo..: 2006 - 015563
Responsável; MARILDA FIRMINO DIAS
CPF/CGC....: 262564444-34
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 79,07
Protestante; CONDOMÍNIO RESIDENCIAL
Ar4ATOLlA
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG : 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 015547 
Responsável; MARCONDE DE BRFTOMELO 
CPF/CGC....; 220006074-20 
Titulo; DUP VEN MER IND R$ 79,07 
Protestante: CONDOMÍNIO RESIDENCIAL 
ANATOLIA
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG : 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 015546 
Responsável; NIVANIA LIMA DE ARAÚJO 
CPF/CGC....: 768964124-53 
Trtulo: DUP VEN MER IND R$ 79,07 
Protestante; CONDOMÍNIO RESIDENCIAL 
ANATOLIA
Portador...; CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG : 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 015550 
Responsável: PANIFICADORA PONTO DO 
PAOLTDA
CPF/CGC....; 003595028/0001-07 
Tituk): DUP VEN MER IND RS 173,88 
Protestante: DPC COMERCIO E REPRESEN­
TAÇÕES LTDA
Pcrtador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRA­
CA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 015279 
Responsável: PAULINO ERNESTO N. MCHE- 
LAZZO APT4
CPffCGC....: 120746488-04
Titulo: DUP PRES SER IN R$ 60,00
Protestante: CONDOMÍNIO RESIDENCIAL
KARYMA
Pcrtador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG: 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 • 015549 
Responsável: RISALVA SOARES DEARAU- 
X
CPF/CGC....: 790097784-87
Titulo; DUP VEN MER IND R$ 79,07
Protestante: CONDOMÍNIO RESIDENCIAL
ANATOLIA
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG: 0037 - JOAO PESS0A'-PB 
Protocolo..; 2006 - 015526 
Responsável; VARIETES PAPELARIA LTDA 
CPF/CGC....; 040955627/0001-10 
T itjlo : DUP VEN MER IND R$ 99,75 
Protestante: ABSTRATUS CARTÕES ARTE- 
SA.NAIS MENSAG
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN- 
TFO  JP A-JO A O  PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 015186

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 
9-^92 de 10.09.1997, intimo as pessoas fist- 
cas e juridicas acima citadas a virem pagar, 
ou darem por escrito as razoes que tem. 
neste 1o. Oficio de Protesto a rua Cândido 
Pessoa No.31. nesta Cidade, no prazo de 3 
(tres) dias. sob pena de serem os referidos 
Tit Jk)s Protestados na forma da LEI.

JOAO PESSOA, 02/06/2006

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE 
BRITO

1 o. Oficial de Protesto

G O V E R N O  D O  E S T A D O  D A P A R A ÍB A  
S E C R E T A R IA  D E  E S T A D O  O A  A O H IN X S T R A Ç A o  

C O H X S S A O  P E R M A N E N T E  D E  LIC Z TA C A O OOVDMIOMPMMÍM

C O N V O C A Ç Ã O  P A R A  P R E G Ã O  P R E S E N C IA L  N 19.2006.9.0031

O  G O V E R N O  D O  E S T A D O  D A  PARAIb a . através da Secretaria de Estado da 
Administração, por sou Pregoeiro. designado pela Portaria n °  001/SEAD/FAC, 
de 27.04.06, publicada no dia 28 de abril de 2006, publica para conhecim ento dos  
interessados que. nos termcw da lei n* 10.520/02 e  alterações, pelo Decreto n® 
24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e 
subsidiariamente pela Lei n® 8.666/93 e  suas alterações, realizará íiotação na 
sede deste órgão, situada a rua João  da Mata s/n . bloco 3 , térreo. Jaguaríbe. 
telefone (083)218-4558. no dia 20/06/2006 à s  09:30 horas para 
AQ U ISIÇÃ O  D E  MATERI/VL P A R A  R EA LIZ A Ç Ã O  D E  C U R S O S .A T R A V É S  D O  
S IS T E M A  D E R E G IS T R O  D E P R E Ç O S . D E S T I N A D O A F U N D A Ç Ã O  D E  A P O IO  
COM UNITÁRIO (FAC). C O N F O R M E  A N E X O  I D O  EDITAL.
Maiores informações e copia completa do EDITAL poderão ser obtidas na 
Com issão Permanente de Licitação, no endereço acima indicado. R E G . C G E  
N®-6578

João Pessoa. 02 de junhol de 2006

Glauciene Pinheiro Santos 
Pregoeira

PREFErrURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

AVISO DE UCTTAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS NP 013/2006

APREFEfTURAMUNICIPAL DE CAJAZEIRAS. ESTADO DA PARAÍBA, através da 
Comissão Permanente de Lídtação, toma público a quem interessar possa, que fará rea­
lizar às 15:00 horas do dia 19 de junho de 2006, na sala da Comissão Permanente de 
Licitação, localizada ã Rua Cel. Juvèrx^io Carneiro, 253, Centro -  Cajazeiras/PB, Tomada 
de Preços N® 013/2006, regida pela Lei Federal n® 8.666/93 e alterações posteriores, abaixo 
esped^da;

OBJETO: Aquisição de materiais de construção, hidráulico e elétrico, destinados à 
construção de Unidade de Saúde, visando ao fortalecimento do Sistema Único de Saúde - 
SUS, nos termos e condições estabelecidas no Edital e Anexo.

RECURSOS: Convênio n* 5528^004 da União Federal, através do Ministério da 
Saúde e Recursos Próprios do Tesouro.

Os interessados poderão ter ou adquirir cópia do Edital e outras informações no 
endereço supramencionado, no horário das 08:(X) às 12:00 horas dos dias úteis.

Publique-se.
Cajazeiras-PB.01 dejunhode2006 

Antonio M oacir Leite de Menezes Filho 
Presidente CPL

Prefeitura M unicipal de Cabedelo 
AVISO DE ADIAMENTO 

PREGÃO PRESENCIAL 01A)6
A Prefeitura Municipal de Cabedelo-PB, por seu Pregoeiro e Equipe de Apoio, desig­

nados pelas Portarias 1.336/06 e 1.337/06 de 10/04/2006, toma públicx) para conhecimento 
dos interessados que, a licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL 01 /06. cujo objeto 
é a aquisição de medicamentos, foi adiada para o da  12 de junho às 8 ;X  horas./\s empresas 
que já adquiriram o edital deverão comparecer a Saia da Comissão de Licitação a fim de 
substitui-lo

Jurinez Albuquerque Praxedes 
Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOKTEIRO > CNPJ/CPF N* 09.073.628/0001<91. toma 
público que a SUDEMA -  Superintendência de Adm inistração do lyieto Am biente,
emitiu a Licença Simplificada n** 660/2006, em João Pessoa-PB, em 30 de maio de 20 0 6 - 
Prazo: 365 dias. Para a atividade bcerx:iada de: perfuração, instalação, captação e adução 
de água de poços tubulares da ddade de Monteiro nas comunidades de; Alagoa Grande, 
Angico dos Marinheiros. Angteo, Caianas e outros -  Município: MONTEIRO -  UF: PB.

PREFErrURA MUNICIPAL DE CAIÇARA -  CNPJ/CPF N.> Og.OTO.K^ÕÕÕl̂ sÕráidP 
público que a SUDEMA -  Superintendência de Adm inisbação do Meio Am biente,
emitiu a ücença de Instalação n.® 5 ^ /2 0 0 6  em João. 26 de abrü ̂  2 0 0 6 - Prazo 300 dias. 
Para a atividade d e : Sistema de abastecimento de água -1 .626  metros de extensão de rede 
e 66 ligações domiciliares Na (o) -  Zona Urbana -  Loteamento Antônio Mariz Município 
C a iça ra -U F  PB

^ S A E L P A

M ELHORIAS NA RED E  ELETRICA
A SAELPA Comunica Aos Seus Consumidores Que Suspenderá O 

Fornecimento De Energia, Para Execução De Serviços De Manutenção 
E Melhorias Na Rede De Distribuição, Nos Seguintes Dias, Horários E 
Locais Da Área CENTRO.

DOMINGO. 04/06/2006 -  8h  às 12h -  ARAÇAGI -  Conjunto Santo 
Amaro, Ruas Raimundo Cruz, Santo Amaro, Deputado José Rocha e 
Pedro Regis da Silva; 8h às 14h -  ARARUNA -  Sítios Baixo, Carnaúba, 
Mata Velha e Baixios; 8h  às 14h  -  ALAGOA NOVA -  Sítios Mazagão, 
Macaiba, Lagoa do Catolé, Angelim, Urucu e Bacupari, TERCA-FEIRA, 
06/06/2006  -  7h  às 11h30 -  SOLEDADE -  Sítios São José, Pedra 
D’água e Cachoeirinha; 8h  às 11 h  -  SERRARIA  -  Ruas Cônego Cardo­
so, João Serrão, Eduardo Coelho, Mizael Mendes, Monsenhor Walfredo 
e Adelia Duarte; 9h  às 13h -  NATUBA- Sítios Aguapaba, Cachoeira, 
Serra do Gado, Riacho e Cruz das Almas; 13h às 17h -  ALAGOA  
GRANDE -  Sítios Lagoa de Serra, Ribeiro de Baixo, São José, São Uno 
e Ribeiro II; 14h às 17h -  SERRARIA  -  Sítios Poço do Gado e Salaman- 
dra. QUARTA-FEIRA. 07/06/2006 -  7 h30  às 13h30  -  ALAGOA GRANDE  
-  Sítio Jandiroba; 8h às 14h -  CAÇIMBA DE DENTRO -  Avenidas 
Brasília, Tancredo Neves, São José, São Paulo, Ruas Manoel Joaquim, 
Antônio Raimundo, Odilon Edisio, 13 de Maio, Abílio Pereira, Alfredo 
Barela, Bela Vista, Duarte Coelho, Frei Damião, José Casado e Sítios 
Bela Vista, Brasília, Alto Coelho, Buji, Cipoal e Trapiá; 14h30 às 17h -  
ALAGOA GRANDE -  Vila São José, Sítios Caiana Agreste, Imbiara, 
Barriguda, Paquivira, São Joaquim e Sapé. QUINTA-FEIRA. 8 /06/2006 -  
7h30 às 11 h30 -  ALAGOA GRANDE -  Sítios Jiqui, Serra do Balde, Sapé 
e Juliâo; 8h  às 12h00 -  PICUÍ -  Ruas Antônio Rozendo, Bela Vista, 
Izabel do Carmo Farias, Joaquim Avelino, José Leal, Manoel Oliveira 
Chagas, São Pedro e Semeão Leal. SEXTA-FEIRA. 09/06/2006 -  8h  às 
12h -  BARRA DE SANTA ROSA -  Sítio Barra do Amparo; 8h às 13h -  
PUXINANA -  Ruas Armando Idalino, Francisco Ramos, José Araújo 
Dantas, José Farias, Sebastião de França, José Dantas e Sítios Campo 
de Angola, Lagoa Grande, Várzea Salgada e São Domingos. SÁBADO. 
10/06/2006 -  7h  às 14h -  ARARUNA -  Sítios Baixo, Maniçoba, Serra 
Verde, Vareio, Calabouço de Baixo, Lagoa D'água e Serra Verde. DO­
MINGO. 11/06/2006 -  7h  às 12h -  POCINHOS -  Ruas Cônego João 
Coutinho, José Marques de Sousa, Padre José Coutinho e Sítios Arruda, 
Chocalheira, Pedra Redonda, Serra e Tanques.

TRABALHANDO PARA O SEU CONFORTO
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C IN E M A

O Cód igo  daVinci. Dir. Ron 

Hòward. Origem: EU A . Class. 

14 anos. Suspense. Box 1 (s 15h, 
18h e 21h). Box 7 (13h50,16h55 
e 20h). M ag 5 (1 4h30 ,17h30  e 
20h30). Tambiá 2 (12h30,15h20, 
1 8 h l0 e 2 1 h ) .T a m b iá  3(13h50, 

V  16h55 e 20h). Campina 4 (14h30, 
17h30e20h301

Missão Impossível 3. Dir. J J. 
Abrams. Origem: EU A . Class. 

12 anos. Aventura. Mag 1 (15h30, 
18he 20h30). Tambiá 1 (13h30, 
1 5 h 5 0 ,1 8 h l0  e 20h30). C am pi­
na 2 (20h30). Box 8 (1 3 h l0  e 
15h40 somente de sexta a segun­
da-feira, -18h l0  e 20h45 - somente 
na sexta-feira).

Os Seus, os meus e os nossos. 
Dir. Raja Gosnell. Origem: 
EUA. Class. 14 anos. Comédia. 
C '  in a  2 (14h30 , 1 6 h 3 0  e 
Ib . ... j) . M ag 4 - de sexta a segun­
da-feira (14h l5 , 16h l5 , 1 8 h l5  e 
2 0 h l5 ).

X Men 3 - O Confronto Final. Dir. 
Brett Ratner. Origem: EUA.
Class. 14 anos. Ação.Thriller, Fic­
ção Científica. Box 2 ( l l h  - so­

mente sábado e segunda-feira - 
13hl0,15h30,17h50 e 20hl0). Box 
3 (12h20 - somente de sábado a 
segunda-feira - 14h35,16b50,19hl0 
e 21h35). Box 6 (13h55, 16hl0, 

^  18h30 e 20h50). Mag 3 (14h45, 
16h45,18h45 e 20h45). Tambiá 4 
(12h50, 14h50, 16h50, 18h50 e 
20h50). Campina 3 (14h50,16h50, 
18h50e20h50).

REESTRÉIA

lÉ ttadras. Dir. Richard Don- 
n^^Jrigem : EUA. Class. 14 
anos. C om éd ia . C am p ina  1 
(14h45,16h4518h45e20h45).

ESTRÉIA NOS C IN EM AS 

Tudo Por Dinheiro. Dir. D.J.

Caruso. Origem: EUA. Qass 14 
anos Comédia. Box4(14h, 16h25 
18h55 e 21h20). M ag  2 (14h, 
16h20,18h40 e 2 1 h ).

Todo Mundo em Pânico 4. Di- 
nheira Dir. DavidZucker. Ori­
gem: EUA. Class. 14 anos. Co­
média. Box 5 (13h, 1 4 h 5 5 , 17h, 
19h e 2 1 h l0 ). Tambiá 2 (14h, 
15 h40,17h20,19he20h40).

A Profecia. Dir. Joel Soisson. 
Origem: EUA. Class. 14 anos. 
Comédia. Sessões apenas de 6 a 8 
de junho, em todas as salas de dne- 
ma de João Pessoa Box 8 (14,16h20, 
1 8 h 40e 21h 05 .)M ag 4 (15 h , 17h, 
19he21h).

EXPRESSÃO TEATRAL 

Dram aturgia: Leituras em 
Cena. Projeto valoriza o gênero da 

leitura dramatizada terá a segunda 
etapa realizada nos dias 30 e 31 de 
maio e 6 e 7 de junho, na Área de 
Lazer do Sesc Centro, em João Pes­
soa, sempre a partir das 20h. Infor­
m ações: 3208  3158 ou
wwwphsesccombr

LITERATURA

Prêmio Novos Autores Parai­
banos. As inscrições acontecem 
até junho na Coordenação de Ex­
tensão Cultural da UFPB, prédio da 
Reitoria, em João Pessoa /PB. Cate­
gorias: romance, conto, poesia, tea­
tro, livro infantil literatura de cordel 
(escritaJJVlais informações: 3216- 
7352/3216-7689: Areia: (83)3362- 
2218 e Bananeiras: (83) 3367-1150.

T O D O  

M U N D O  EM  

PÂNICO 4, 
M A IS  

DEBOCHE  

D O  C INEM A  

A M ER ICA N O

M U S IC A

DVD Escurinho- Lançamento do 
dvd de Escurinho, dia 10 de junho 
às 22h no Bar dos Artistas. Show 
com Escurinho & Banda Labacé, 
Banda S P  e Banda Retaliação. In­
gresso: R$5,00. Contato 9107 2315/ 
8818 2913. www.escurinho.musbr.

ARTES V ISUAIS 

Laboratório 2006. Exposição 
dos trabalhos produzidos durante 
0 Laboratório 2006 na Galeria de 
/\rte /Archidy Rcado, localizada no Es­
paço Cultural José Uns do Rego. O 
Laboratório 2006 tem orientação do 
curador FabbioQ. e participam do 
projeto os jovens artistas convidados 
Cristina Carvalho, Adriano Barreto, 
Roncalli Dantas e Marcelo Brandão. 
Mais Informações: 3211627Z

SEM AN A CULTURAL 

A XXIV Semana Cultural José 
Lins do Rego -  Promovida pela 
Fundação Espaço Cultural da Paraí­
ba, será aberta dia 2 e segue até 8 
de junho. Esse ano o evento come­
mora os 70 anos do lançamento do 
Romance Usina". A abertura terá iní- 
do  às 17h com uma palestra da pro­
fessora Ângela Bezerra de Castro 
sobre o romance USINA" do escritor 
José Uns do Rego,no Auditório Ver-. 
de Âs 19h será aberta ao público a 
exposição "USINA". Durante toda a 
semana estão programadas ainda 
visitações ao museu,palestrassessões 
no planetário, apresentações da or­
questra infantil da Paraíbas, da Ban­
da Sinfônica e de Grupos Foidóricos 
Informações: 32116270 /  6245

Endereços

■  Funesc S  3211-6280 ■  M ag Shopping S  3246-9200 ■  Shopping Tambiá S  3214-4000 ■  Shopping Iguatemi 

8  3337-6000 *  Shopping Sul S  3235-5585 ■  Shopping Manaíra (Box) S  3246-3188 ■  Sesc - Campina Grande 

8 3337-1942 ■  Sesc - João Pessoa 8 3208-3158 ■  Teatro Lima Penante 8 3221-5835 ■  Teatro Ednaido do 

Egypto 8 3247-1449 "Teatro  Severino Cabrai 8 3341-6538 ■  Bar dos Artistas 8 3241-4148 ■  Gaieria Archidy 

Picado 8 3211-6224 ■  Casa do Cantador 8 3337-4646

(© COQUETEL 2006
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Á r i e s  (21 /03 a 20/04)

Sua capacidade de perceber o que 
ocorre à sua volta estará 
acentuada, poderá confiar na sua 
intuição quando for tomar 
decisões importantes. Na vida a 
dois, tente perceber se vocé está 
satisfazendo as necessidades 
emocionais da pessoa amada.

Libra ,21/093 20/10)
Não se deixe abalar por uma 
eventual crise de mau humor do 
parceiro, lente entendê-lo e 
respeitar o momento dele Os 
astros vão lhe dar motivação para 
tomar providências práticas que o 
ajudem a atingir suas metas no 
setor profissional

Touro (21/04 a 20/05)

utilize sua mente metódica para 
analisar os fatos e buscar o melhor 
caminho a ser seguido em sua 
vida. No relacionamento afetivo, 
controle a tendência a 
possessividade e tente não 
alimentar desconfianças que não 
têm o menor fundamento.

Escorpião ,21/10320/11)
Aumento da autoconfiança, mas 
uma certa tendência ao 
egocentrismo. Ftocure manter uma 
relação positiva com as pessoas à 
sua volta. Os astros indicam que há 
boas chances de você ampliar seus 
contatos profissionais e de receber 
benefidos inesperados neste setor.

Gêmeos (21/05 3 20/06)

Se você tem um sonho, mas estava 
se sentindo sem energia para 
batalhar por ele, chegou a hora de 
pensar numa maneira mais 
efidente de conaetizá-lo. Ibme 
cuidado para não magoar o parceiro, 
mesmo gue ele tenha feito algo 
gue você desaprovou.

Câncer

Sagitário ,21/11320/12)
Mantenha-se aberto para as 
atitudes atenciosas das pessoas 
que estão à sua volta. Também 
será importante deixar o orgulho e 
a auto-sufidênda de lado e aceitar 
0 apoio dos outros para enfrentar 
eventuais obstáculos que surgirem 
no seu caminho.

(21/06320/07)

Este é um momento perfeito para 
aprender a ser mais disdplinado com 
suas obrigações, e a desenvolver seu 
senso prático em vários setores de 
sua vida Agindo com um pouco 
mais de llexibilidade e desprendF 
mento, você estabelecerá uma ótima 
convívênda com a pessoa amada

4 ^  Capricórnio ,2 , / ,2  3 20/01)

lénte agir com um pouco rriais de 
autoconfiança pois 0 seu jeito 
inseguro acaba impedindo você de 
construir relacionamentois sólidos As 
chances de você alcançar o que 
deseja já chegou, por tanto aproveite 
todas as oportunidades que surgirem 
a partir de agora em seu trabalho.

Leão ,21/07 3 20/08)

0  dia seiá piopído ao inido de 
projetos, desde que você controle a 
sua tendênda à predpitação. Ftocure 
atividades que lhe enriqueçam 
intelectualmente. Seja mais 
atencioso, pois a continuidade de 
um anxjr exige gestos demonstra­
ções frequentes de carinho.

JX

A q u á r io ,' (21/013 19/02)

O dia será perfeito para você se 
dedicar a atividades que 
estimulem sua inteligência e 
aumentem sua cultura geral. O 
segredo da feliddade na vida a 
dois estará em sair da rotina e 
fazer algo que surpreenda 0 
parceiro.

Virgem ,21/08320/09)
Os astros estarão acentuando sua 
sensibilidade, 0 que lhe dará mais 
condições de compreender melhor 0 
que se passa à sua volta Uma nova 
paixão podeiâ aquecer a vida caso 
esteja solitário no amor. fóra os 
comprometidos, os astros também 
prometem bons momentos

Peixes ,20/02 3 20/03)

Período de intensa renovação em 
sua vida novas oportunidades, 
interesses mais vividos, aumento da 
disposição pata a realização de suas 
aspirações Os astros anundam boas 
suipresas No trabalho, o momento é 
ideal para inidar novas tarefas e 
aumentar sua produtividade

http://www.escurinho.musbr
http://www.coqucfeLcom.br
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O g o v e rn a d c r  C ássio  
Cunha Lima esteve on­
tem no município de 

Boqueirão, vistoriando obras e 
cumprindo agenda acm inistra- 
tiva. N a vistoria das obras, o 
governador esteve acompanha­
do do prefeito Carlos José , do 
deputado federal Carlos D un- 
ga, vereadores e liderinças da 
região. O  investimento total do 
Governo em Boqueirão é de R$ 
1.1 milhão.

Em pavimentação d ,* ruas, o 
investimento do Goveino é de 
R$: 242 .793 ,31 , assim distribuí­
do: no Bairro Malvinas e nas ruas 
Projetadas 1,11,111, IV, V, obras 
que estavam paralisadas ■; que se 
encontram com 99%  já executa­
das.

O  Governo investe também 
R$ 5 3 .3 5 0 ,0 0  em abastecimen­
to de água na região, com  a 
construção de 50  cisternas de 
placas, destas, 4 0  já estão on- 
cluídas.

N a área de ação soc al são

R$ 1,1 MILHÃO
PARA BOQUEIRÃO V

CÁSSIOCUMPRE AGENDA ADMINISTRATIVA N A CIDADE E VISTORIA OBRAS DE 

PAVIMENTAÇÃO, ABASTECIMENTO D 'ÁGUA, AGRICULTURA,HABITAÇÃO E AÇÃO SOCIAL

distribuídos 8 0 0  litros de leite 
por dia com a população do m u­
nicípio.

Na agricultura, os investi­
mentos chegam a R| 147.400,00, 
com 5,5 toneladas de sementes 
já distribuídas e a adesão de 268  
agricultores ao Seguro Safra. 
N o setor de habitação, vem in­
vestindo R $ 3 3 8 .8 5 3 ,4 8 ,  na 
construção de 4 0  unidades ha­

bitacionais. Além disso, vinte 
pessoas foram beneficiadas com 
o Cheque Moradia e mais vinte 

'~cãrn títulos de quitação do Pro­
jeto Mariz e 1 do Ficam.

Através do Projeto Cooperar, 
Cássio investe RS 2 6 0 .6 4 4 ,1 1  
em Boqueirão, contem plando 
241 famílias, assim distribuídos: 
agroindústria de derivados de 
cactus, no Sítio M oita; agroin­

dústria de derivados de cactus, 
no Sítio M oita, apoio ao arte­
sanato no Sítio Tabuado; siste­
m a de abastecim ento  d ’água 
singelo no Sítio Tanques/ Tan­
que Comprido; sistema de abas­
tecim ento d ’água singelo nos 
sítios O lho D ’água e Roberto; 
s is tem a  de a b a ste c im e n to  
d’água singelo, no Sítio Minei­
ro; e apoio a caprinocultura nos

Sítios Carcará/Urubu. Em  ele­
trificação rural, a previsão é de 
64  ligações. O  G overno tam ­
bém investe na construção de 
Matadouro Público na cidade.

Além  de vistoriar obras, o 
governador aproveitou p a r a jB  
zer uma visita ao Programa Ci­
randa de Serviços, instalado na 
cidade.

MULTIBANK S.A.
CNPJ/MF n° 05 152.953/0001-99 - NIRE 25 300 009.6C8 

Ata da Assem bléia G eral Extraordinária realizada em 16 de m aio de 2006 
1. Data, hora e toca i: 16.05.2006, às 'Ohs., na sede social, em João Pessoa/PB. na R 
M axlm iano de Figueiredo. 384, Centio, CEP 58013-000. 2. P ublicações: EdilaI de 
Convocação pubücado nos jornais “DOl: - Paraiba’ , dias 06 ,1 0  e 11.05.2006 e "AUniãoT 
dias 06, 09 e 10.05.2006. 3. Mesa: Piesidente; Michael Esrubiisky. Secretário: Rafael 
Barreto de Aguiar Novaes França. 4. Pn isença: Acionistas representando 80% do capital 
social 5. Ordem do Dia: a) alteração d ) estatuto social relativamente ao capital social e 
ao foro da sociedade. 6. Esclarecim entc s In ic ia is : A mesa diretora dos trabalhos informou 
que a presente ata será lavrada na forma de sumário, de acordo com o que faculta o 
parágrafo 1®, do art. 130, da Lei 6.404/76 7. D e liberações: 7.1. Por votação unânime dos 
presentes e em ^ e  da subscrição pela acionista Muito Fácil Participações Ltda. da 
totalidade das ações emitidas por força do aumento de capital deliberado em assembléia 
geral realizada em 28.03.06, aprovou-se. na forma da proposta da diretoria previamente 
disponibilizada aos acionistas, a alteração dos arts. 2® e 5®, e a inclusão do art. 24 do 
Estatuto Soda), que passa a vigorar consolidado na forma seguinte: E statuto S ocia l da 
M u ltibank S.A. • C apítu lo  I; Denom inação, Sede, Foro e Duração: A rt. 1®: A M ultibank 
SJk. (a "Sociedade") é uma sociedade po ações, de capital fechado, que se rege por este 
Estatuto S oda l e pelas disposições legai '> que lhe forem aplicáveis. A rt. 2®: A Sociedade 
tem sede na cidade de João Pessoa/PB, na R. Maxlmiano de Figueiredo, 384, Ceríro.
CEP 58013-000. § Ú n ico: ASociedade p«)de. por deliberação da Diretoria, abrir, transferir 
e extinguir sucursais, filiais, agências, escritórios e quaisquer outros estabelecim ertos 
em qualquer parte do território nacional e no exterior. A rt. 3®: A Sociedade terá prazo 
indeterminado de duração. Capítu lo II: O iije to : A rt. 4®: A Sociedade tem por objeto: (a) a 
prestação de serviços de recebimento de < ontas de energia, água, telefone, mensalidades 
escolares, sindicais, de associações, de cli ibes sociais, tarifas e taxas públicas (municipais, 
estaduais e federais), IPEP. CEHAR JSS IPTU e de cobranças diversas e correlatas a 
empresas e entidades, e pagamento de lolha de pessoal: (b) prestação de serviços de 
fomento mercantil; e (c) a participação em outras sociedades, na qualidade de sócia ou 
acionista C a p ítu lo  III: C a p ita l S o c ia l e A çõ es: A rt. 5®: O capita l social é de R$
15.651.569.00. dos quais R$ 5.651 569,OC estão integralmente realizados, sendo saldo a 
ser integralizado m ^ ia n te  chamadas da Diretoria, e é dividido em 16.750.000 ações 
ordinárias, nominafivas e sem valor nominal. § Ún ico: Cada ação ordinária confere a seu 
ítular direito a 01 voto nas deliberações d i Assembléia Geral e o direito de recebimento 

de dividendos, nos termos do artigo 20 deste Estatuto Social. C ap itu lo  IV: Assem blé ia  
Geral: A r t  6®: Os acionsitas reunir-se-ão em Assembléia Gerai ordinariamente, nos 4 
primeiros meses seguintes ao término do t  xercício social, e extraordinariamente sem p'e 
que os interesses sociais ou a lei assim <>xigirem § Ú n ico: A Assembléia Geral se 'á 
instalada por qualquer Diretor e presidida p nr um acionista eleito pelos presentes, ao qual 
caberá a designação do secretário. A rt. 7®: As deliberações da Assem bléia Geral, 
ressalvadas as exceções previstas em le i, : erão tomadas por maioria de votos. C apítu lo  
V: A dm in is tração : A rt. 8°: ASociedade se^á administrada por uma Diretoria constituída 
por até 6 Diretores, acionistas ou não. reside ite s  no país, sendo 1 Diretor Superintendente,
1 Diretor Financeiro, até 2 Diretores de Opera çâo, e até 2 Diretor sem designação especifica, 
e eleitos pela Assembléia Geral, que também fixará seus honorários. Art. 9®: O prazo de 
mandato da Diretoria, que é reelegível, é Je 1 ano. mas qualquer que seja a data de 
eleição, os mandatos dos Diretores terminar Io na data da Assembléia Geral qoe examinar 
as contas do último exercício social de suas gestões; outrossim. mesmo quando vencidos 
os respectivos mandatos, os Diretores corlinuarào no exercício de «eus cargos até a 
e ls içãoe posse dos novos Diretores. A rt. 10; A investidura no cargo de Diretor far-se-á po ' 
te*mo lavrado e assinado no livro de Atas do Reuniões da Diretoria, independentemeníe 
de caução. A rt. 11: Nos impedimentos ou a i sèncias temporárias de um Diretor, compete 
à Diretoria indicar, entre os Diretores, um subs:ítuto que acumulará interinamente as funções 
dc Diretor impedido. § 1®: Ocorrendo vaga l a Diretoria, proceder-se-á da mesma forma 
estabelecida neste artigo, perdurando a substituição interina até o provimento definitivo 
do cargo pela primeira assembléia geral que >e realizar. § 2°: Caso o número de Diretores 
se tome inferior a 2. deverá ser imediatamente convocada uma Assembléia Geral para 
provimento do cargo vago. § 3®: Além dos casos de morte ou renúncia, considerar-se-á 
vago 0 cargo do Diretor que, sem justa causa deixar de exercer suas funções por 30 dias 
coBsecutivos A rt. 12: A  Diretoria reunir-se-á í  empre que convocada por qualquer de seus 
m anbros, com 5 dias de antecedência. § 1®: t  dispensado o interregno de 5 dias quando 
a Diretoria se reunir com a presença, ou rep esentaçào, de todos os seus membros err

ou com 1 procurador: (b) pelo Diretor Financeiro, em conjunto com 1 Diretor sem designação 
especifica, ou com 1 Diretor de Operações, ou ainda, em conjunto com 1 procurador, 
exclusivam ente para (i) firmar contratos em geral em nome da Sociedade e outros 
documentos a estes relacionados, estabelecendo e aceitando cláusulas e condições: (ii) 
assinar cheques e movimentar contas correntes da Scciedade: (íii) receber importâncias 
devidas à Sociedade e cheques nommais a favor da Sociedade, assinar recibos e dar 
quitação, (iv) assinar correspondência da Sociedade: fv) assinar propostas e endossar 
títulos de créditos (duplicatas, notas promissórias e letra de câmbio), para caução, desconto 
e cobrança, devendo o produto da operação ser creditado em conta da Sociedade, sendo 
que as atividades descritas nos itens (íj a (v) acima estão limitadas a atos e contratos de 
valor mensal de até R$ 50.000.00 por ato ou contrato corr exceção a pagamentos aos 
credores da Sociedade em razão do recebimento de valores relativos a liquidação das 
contas de concessionárias, tributos, convênios particulares e fichas de compensação e 
demais pagamentos nos pontos comerciais, no giro normal e ordináno dos negócios da 
Sociedade, para os quais o referido valor poderá ser excedido; (c) isoladamente pelo 
D ire tor Superintendente pu pelo Diretor Financeiro, ou ainda por um procurador, 
exclusivamente para representar a Sociedade (i) perante quaisquer repartições públicas 
federais, estaduais e munie país, Banco Centrai do Brasil. Banco do Brasil, inclusive 
Departamento do Comércio Exterior. Carteira de Càmbic e quaisquer outras. Secretaria 
da Receita Federal, Secretaria da Fazenda, autarquias e Correios e Telégrafos, Juntas 
Comerciais de qualquer Estado, e (il) perante a Justiça do Trabalho e Sindicatos, inclusive 
para m atéria de admissão, suspensão ou dem issão de em pregados e/ou acordos 
trabalhistas. § Ú n ico: Com exceção das procurações para fins exclusívamente judiciais 
que poderão ser outorgadas pelo Diretor Superintendente ou pelo Diretor Financeiro, todas 
as demais procurações (i) terão prazo de vigência determinado, sendo vedado seu 
substabelecimento; e (ii) deverão ser outorgadas unicamen:e pelo Diretor Superintendente 
A rt. 16: Em operações estranhas aos negócios e objetivos sodaís, é vedado aos Diretores 
concederem fianças ou avais em nome da Sociedade, bem como contraírem obrigações 
de qualquer natureza, respondendo cada um deles pessoalmente pela infração desta 
cláusula. Capítu lo VI: C onselho Fiscal: A rt. 17: A Sociedade terá um Conselho Fiscal 
composto por, no minimo, 03 e, no máximo 05 memb'os e respectivos suplentes. O 
Conselho Fiscal não terá caráter permanente e será eleito e instalado pela Assernbléia 
Geral sempre que requisitado por qualquer acionista, em conformidade com as disposições 
legais aplicáveis. Capítulo VII: E xercíc io Social, D em onstrações Financeiras e Lucros: 
A rt. 1 8 :0  exercício social se encerrará em 31 de dezembro de cada ano § 1®: Ao término 
de cada exercício social serão elaboradas as Demonstrações Financeiras previstas em 
lei. Os lucros líquidos verificados terão a seguinte destinação: (a) 5®/o para a reserva legal, 
até que esta atinja 20®^ do cap tal social; (b) pelo menos 25®^ do lucro líquido, estipulado 
de acordo com o Art. 202 da Lei das Sociedades Anônimas, para pagamento do dividendo 
mínimo obrigatório aos acionistas, (c) o saldo deverá ter a destinação deliberada peia 
Assembléia Geral, § 2®: O divioendo previsto neste art nãc se'á obrigatório no exercício 
social em que a Diretoria informar á Assembléia Gera! Ordinária não ser ele compatível 
com a situação financeira da Sociedade. O Conselho Fiscal, se em funcionamento, deverá 
dar parecer sobre essa informação. Os lucros que assim deixarem de ser distribuídos 
serão registrados como reserva especial e. se não absorvides por prejuízos em exercícios 
subsequentes, deverão ser pagos como dividendos assim que o perm itir a situação 
financeira da Sociedade. § 3®: O saldo dos lucros líquidos terá a destinação que a 
Assembléia Geral determinar podendo ser transferido para Reserva deAumento de Capital 
ou outra reserva de lucros, cujos saldos, somados, não poderão ultrapassar o capital 
social; atingindo esse limite, a Assembléia Geral deliberará sobre a aplicação do excesso 
em aumento do capital social ou na distribuição de dividendos. § 4®: AAssem bléia Geral 
Ordinária poderá, desde que não haja oposição de qualquer acionista presente, deliberar 
a distribuição de dividendo inferior ao previsto neste artigo ou a retenção de todo o lucro 
A rt. 19: A Diretoria poderá levantar balanços intermediários e declarar dividendos à conta 
de lucros apurados nesses balanços, observadas as restrições legais. A rt. 20: A Diretoria 
poderá declarar dividendos intermediários á conta de lucros acumulados ou de reservas 
de lucros existentes no último balanço anua! ou semestral aprovado em Assembléia. 
C ap itu lo  V lli: Da L iqu idação  da Sociedade: A rt. 21: A Sociedade entrará em liquidação 
nos casos legais, cabendo à Assembléia Geral determ inar o modo de liquidação e 
nomear o liquidante que deverá atuar nesse período. C ap ítu lo  IX: Das D ispos ições

exercício. § 2®: Em todas as reuniões da Diretoria é admitido que o Diretor ausente seja F ina is : A rt. 22®: A qualquer tempo, a Sociedade poderá trarsform ar-se em outra forma 
representado por um de seus pares, seja pam formação de "quorum", seja para votação; I ju ríd ica , por decisão de acionistas representando a m aicria  do capital com d ire ito  a 
e.igualm eníe.são admitidos votos por carta, teegram a.teletax ou e-mail,quando recebidos voto, reunidos em Assembléia Geral, devidam ente convocada para este fim. A rt. 23: 
na sede social até o momento da reunião, § 3® Nas reuniões da Diretoria, as deliberações Aos casos om issos aplicar-se-ão as disposições da Lei 6.404»76. A rt. 24: Q uaisquer
serão tomadas por maioria de votos, garantin io-se ao Diretor Superintendente o voto de 
desempate, e constarão de atas lavradas e ai.sínadas no livro próprio A rt. 13: Além dos 
que forem necessários á realização dos fins s veiais, a Diretoria fica investida de poderes 
para transigir, renunciar, desistir, firmar compre>missos, confessar dívidas e fazer acordos, 
adq jírir, alienar e onerar bens móveis e imóv eis, nas condições deste Estatuto Social. 
A rt. 14: Compete especialmente, à Diretoria: (a) apres^ritar á Assembléia Gerai o Relatório 
da Diretoria e as demonstrações financeiras previstas êm lei, depois de submetidas ao 
parecer do conselho fiscal, se em operação: (b deliberar sobre a instalação, transferência 
ou extinção de filiais, agências, escritórios e outras dependências da Sociedade: (c) fixar 
a orientação geral dos negócios sociais e fx a r  a política com ercial e financeira da 
Sociedade; (d) proporá Assembléia Geral a des inação dos lucros do exercício, observadas 
as dsposíções legais.e as deste Estatuto Social; e (e) deliberar sobre o pagamento de 
ju ros sobre cap ita l-próprio . A rt. 15: A sociedade consíderar-se-á obrigada quando 
representada:!(a).pe.io Diretor Superintendente, em conjunto com qualquer outro Diretor

conflitos ou divergências na Interpretação ou aplicação deste Estatuto, da Lei das S/A 
e das normas da Comissão de Valores Mobiliários relativamente as questões envolvendo 
os acionistas e a companhia, bem como os acionistas entre si, serão resolvidas por 
arbitragem  de acordo com as Regras de Arbitragem  da Câmara Internacional de 
Comércio por um ou mais árbitros nomeados em conform idace com tais Regras. 9. 
E ncerram ento : Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos e lavrada 
esta ata em forma de sumário, lida e assinada por todos os presentes. João Pessoa. 
16 de maio de 2006. Michael Esrubiisky - Presidente da Mesa, Rafael Barreto de Aguiar 
Novaes França - Secretário. Os acionistas; MuiíoFácií Participações Uda. - p. Rafael 
Barreto de Aguiar Novaes França. Michael Esrubiisky, A presente é cópia fiel da original, 
lavrada no livro próprio. Michael Esrubiisky - Presidente da Mesa. Rafael Barreto de 
Aguiar Novaes França - Secretário. Os acionistas: p, MuitoFácil Participações Ltda. - p. 
Rafael Barreto de Aguiar Novaes França, Michael Esrubiisky. JUCEP n® 25600112722 
em 16.05 06. José Petrónio Queiroga Gadelha - Secretário Geral.

Prefeitura M unicipal de Pedra Lavrada 
Comissão Permanente de Licitação 

Processo 090
TOMADA DE PREÇO N” 002/2006

O presidente da Comissão Permanente ̂  Licitação e Equipe de Apoio da Prefeitura 
Municipal de Pedra Lavrada, TORNAM PÚBLICO o resultado da realização da licitação 
acima especificada.

Firma Vencedora: VIRTUAL ENGENHARIA LTDA. com  proposta no va lor de 
R$ 204.397,82 (duzentos e quatro m il trezentos e noventa e sete reais e oHenta e 
dois centavos).

Pedra Lavrada. 12 de maio de 2006.
Osvaldo Januário de Lima 

Presidente da CPL

Prefeitura M unicipal de Pedra Lavrada 
Comissão Permanente de Lic itação 

Processo N® 090 
Tomada de Preço N® 002/2006 

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
HOMOLOGO, nos tennos da legislação vigente, a decisão da Comissão Permi3 

nente de Licitações, exarada no Processo Licitatório ’ 090 (Tomada de PreçD ’ 002/2006).
ADJUDICO, ao licitante: VIRTUAL ENGENHARIA LTDA, o seu objeto, cujo valor 

total é de R$ 204.397,82 (duzentos e quatro mil trezentos e noventa e sete reais e oitenta 
e dois centavos).

CONVOCO, através do presente ato. o licitante vencedor, para, no prazo estipulado, 
comparecer a esta repartição a fim de concretizar o fato através de documentos legais, ou 
em caso de desistência, fazer a retirada do instnjmento que compõe a proposta.

Pedra Lavrada. 19 de maio de 2006.
José An tôn io  Vasconcelos da Costa 

Prefeito

Prefeitura Municipal de Areia 
AVISO DE EDITAL 

LEILÃO N®. 001/2006
A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO da Prefeitura Municipal de Areia/ 

PB, toma público para o conhecimento de quem interessar possa, que realizará às 10:00 
horas do dia 20 de junho de 2006. no Mercado Púbttco Municipa!. S/N, Centro, nesta cidade, 
Leilão para Alienação de 06 (seis) veículos automotores e 02(duas) motocicletas inserví- 
v ^s  ao serviço público municipal, conforme especificações contidas no Edital e seu Anexo 
I-Le ilã o  n®. 001/2006.

Os interessados poderão adquirir cópia do presente Edital e seu Anexo I -  LEILÃO 
NP. 001/2006. no seguinte horário; 08:00 às 11 :CX) horas, na Sala de Licitações da Prefeitura 
Municipal de Areia, localizada na Rua Epitácio Pessoa. S/N, Centro, Areia/P3.

A re ia m . 01 dejunhode2006.
A ugusto  César Santos de Lém os 

Presidente da C.P.L.

CARVAPLAST- INDUSTRIA E COMERCIO DE PLÁSTICOS S/A 
CNPJ N® 09.306.358.0001-11 - ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os acionistas desta Sociedade, a se reunir em Assembléia Geral 

Ordinária, a ser realizada no dia 12 (doze) de Junho de 2006, as 15 (quinze) horas, na Sede 
Social na Rua C-5, n.® 400, Distrito Industrial de João Pessoa, para deliberar sobre a 
seguinte Ordem do Dia: a) Examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras refe- 
rer4es ao exercício encerrado em 31/12/2005; b) Deliberar sobre a destinação do resultado 
do exercício; c) Fixar remuneração dos administradores; d) Outros assuntos oonexos e 
corelatos. Informamos que os documentos de que trata o Art. 133 da Lei 6.404 de 15/12/ 
76, foram publicados no Diário Oficial do Estado da Paraíba e jornal A União, edições de 
08 de Abril de 2004. A Diretoria

JOAO MONTEIRO DE ANDRADE (ZAZU DO JARRO ) -  CNPJ/CPF N’  219.055.684- 
87 toma público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
emüu a Licença de Operação n® 688/2006 em João Pessoa, 1 de junho de 2 0 0 6 - Prazo: 
730 dias, para a atividade de: Fabricação artesanal de jarros e jarras, na Rua Augusto de 
Almeida, r f  892 -  Bairro Novo Município: Guarabira -  UF:PB.

JOSAFA ALVES DA SILVA, toma público que solicitou a Licença Ambiental da firma 
limitada MOTOFÁCIL COMERCIO DE MOTOS LTDA junto ao SEMAM -  Secretaria do 
Meio Ambiente, de acordo com o Processo n® 2006/009971, datado em 27.01.2036, para 
Comercio Varejista de Motocicletas. Peças e Acessórios, Prestação de Serviços Manu­
tenção e Reparação de Motocídetas, situada na cidade de João Pessoa/PB, no Parque 
SolondeLucena,.n®697, Centro, Cep; 580013-131 -  João Pessoa/PB.
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